
i 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Universidade Aberta 

 
 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas –  

 

Universidade Nova de Lisboa 

 
 

 

 
 

 

e-Learning e Formação Profissional: cenários e estratégias 

didáticas para o Ensino de Língua Inglesa (LE/L2) 

 
 
 
 
 

Paula Alexandra Valente da Silva 

 
 
 

Doutoramento em Didática das Línguas - Multilinguismo e 

Educação para a Cidadania Global, Especialização em Ensino 

de Língua Inglesa 

 

novembro de 2022 

 

 

 

 



ii 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Universidade Aberta 

 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas –  

Universidade Nova de Lisboa 

 

 
 

 
e-Learning e Formação Profissional: cenários e estratégias  

didáticas para o Ensino de Língua Inglesa (LE/L2) 

 
 
 

Paula Alexandra Valente da Silva 
 

Doutoramento em Didática das Línguas - Multilinguismo e 

Educação para a Cidadania Global, Especialização em Ensino 

de Língua Inglesa 

 

Tese de doutoramento apresentada para cumprimento dos requisitos 

necessários à obtenção do grau de Doutor em Didática das Línguas - 

Multilinguismo e Educação para a Cidadania Global, Especialização em Ensino 

de Língua Inglesa, realizada sob a orientação científica do Professor Doutor 

Jeffrey Childs (Professor Associado no Departamento de Humanidades da 

Universidade Aberta) e a coorientação da Professora Doutora Daniela Barros 

(Professora Auxiliar no Departamento de Educação e Educação a Distância da 

Universidade Aberta). 

novembro de 2022 

 

 

 

 

 



iii 
 

 
Agradecimentos 
 

A educação é um processo social, é um desenvolvimento.  
Não é a preparação para a vida, é a própria vida.  

(John Dewey) 

 

A realização deste doutoramento foi, sem dúvida, um pouco 

agitada. Nada foi fácil, nem tampouco tranquilo, pelo que muitas 

vezes achei que não seria capaz e pensei em desistir. Contudo, a 

minha determinação e a minha persistência, juntamente com as 

frutuosas colaborações e encorajamentos recebidos dos seres 

maravilhosos com que a vida me presenteou e que estiveram 

sempre ao meu lado durante esta caminhada, permitiram que o 

culminar deste desafio se revestisse de uma enorme felicidade.  

Ao Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP (IEFP) que me 

permitiu levar a cabo o presente trabalho, especialmente ao 

Presidente do IEFP, Dr. António Valadas, à Diretora do 

Departamento de Formação Profissional, Dra. Maria Conceição 

Matos, ao Coordenador do Centro Nacional de Qualificação de 

Formadores, Dr. João Lourenço, ao Delegado Regional da 

Delegação Centro, Dr. António Alberto Costa, à Sub-Delegada da 

Delegação Centro, Dra. Paula Urbano, à Direção do Centro de 

Emprego e Formação Profissional de Leiria, Dra. Paula Vaz e Dra. 

Paula Gonçalves, e aos meus colegas de equipa. A todos agradeço 

a disponibilidade, assertividade, colaboração, simpatia, 

acolhimento e partilha de conhecimentos essenciais para a 

realização do trabalho que aqui se apresenta.  

À Universidade Aberta e à Universidade Nova de Lisboa – 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas que, desde 2018, se 

tornaram uma segunda casa. 

Aos docentes que lecionaram o primeiro ano curricular deste ciclo 

de estudos e que nos brindaram com muita sabedoria e dedicação. 



iv 
 

Ao Professor Doutor Carlos Ceia, coordenador deste 

doutoramento, agradeço os sábios ensinamentos e o impulso que 

deu a este trabalho de investigação. 

Ao Professor Doutor Jeffrey Childs, meu orientador e revisor 

científico, com quem tive o privilégio de efetuar este caminho, que 

resultou no meu crescimento pessoal, intelectual e profissional. À 

Professora Doutora Daniela Melaré, minha coorientadora, a quem 

endereço um agradecimento muito especial pela amizade e pelo 

sinónimo de dedicação e competência que é. A ambos, o meu mais 

profundo agradecimento pelo tempo dispensado, pelo constante e 

rigoroso apoio científico, pela crítica exigente e construtiva e pelas 

sugestões sempre pertinentes. Agradeço-lhes por acreditarem nas 

minhas capacidades, por todos os conhecimentos transmitidos e 

porque nunca me deixaram desistir, encorajando-me e apoiando 

sistematicamente.  

Ao Professor Doutor Arnaldo Santos e à Doutora Lúcia Freitas, cuja 

colaboração foi essencial para a elaboração do Referencial de 

Formação Pedagógica Contínua de Formadores em Conteúdos 

Digitais para Autoaprendizagem (e-Conteúdos). 

À minha colega de doutoramento, Cláudia Canelas, que com a sua 

partilha me fez acreditar que seria possível levar este projeto até 

ao fim. 

À Liliana, à Daniela, à Cláudia, ao Paulo, à Lídia, à Sónia, à Magda, 

à Gisela, ao Zé pela paciência que tiveram comigo. Não esqueço a 

amizade e a disponibilidade com que ouviram as minhas 

interrogações e reflexões e o estímulo intelectual e emocional que 

me deram ao longo do desenvolvimento deste trabalho.  

À minha família, em especial ao meu Pai e à minha Mãe, os meus 

pilares e “guardadores” de sonhos de sempre. Agradeço-lhes os 

conselhos e os elogios que só vêm de quem me ama 

incondicionalmente. Ao meu querido filho, Salvador, o meu melhor 

presente e, sem dúvida, o melhor “trabalho” da minha vida, o 



v 
 

significado maior da minha existência e luta! Peço perdão pelas 

horas subtraídas à atenção, ao cuidado e às brincadeiras que lhe 

são justas e tão merecidas. Ao Eduardo, meu companheiro e 

cúmplice, agradeço a compreensão pela minha sistemática 

proatividade e pela minha “paixão” pelo conhecimento.  

A todos que estiveram comigo nessa caminhada, direta ou 

indiretamente, o meu MUITO OBRIGADA! 

  



vi 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por todas as minhas ausências, ânsias e silêncios, dedico este 

trabalho ao meu filho, Salvador Valente, âncora da minha vida, 

incentivo, motivação e esperança renascida, dia-a-dia. 



vii 
 

 
  



viii 
 

Resumo 
 
Em pleno século XXI, as tecnologias digitais trouxeram uma nova forma de pensar 

a formação profissional. A pandemia de Covid-19, que chegou a Portugal no início  

de 2020, obrigou as entidades formadoras a descobrirem novas formas de trabalho, 

socorrendo-se de ferramentas online que permitissem dar continuidade à sua 

atividade até então, maioritariamente, presencial. Neste contexto, a Formação a 

Distância (FaD) alterou os paradigmas e incitou a uma nova relação entre o 

conhecimento e os indivíduos que reconhecem os desafios da cultura digital e a 

necessidade de aprender a aprender. Este trabalho de investigação levado a cabo 

no Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP (IEFP) promove uma 

discussão acerca desse tipo de ensino, tendo como principal objetivo criar e 

implementar um modelo didático para o ensino de língua inglesa na formação 

profissional a distância (MDFP@) que possibilite aos jovens e adultos 

desenvolverem as competências comunicativas e digitais. A questão central de 

investigação é “como estruturar um modelo didático em e-Learning para o ensino 

da língua inglesa na formação profissional a distância?”. A metodologia utilizada 

pressupõe uma abordagem qualitativa e quantitativa, utilizando a Metodologia de 

Desenvolvimento (Development Research) estruturada em três etapas: 

Investigação Preliminar, Inserção Teórica e Testagem Empírica. Por fim, 

apresenta-se a análise e reflexão sobre o processo e resultados. Pretende-se 

avaliar todas as fases do modelo para expor, a posteriori, cenários e estratégias 

didáticas para o ensino de língua inglesa na formação profissional a distância. Os 

formadores são o principal público-alvo deste trabalho de investigação. Através de 

toda a investigação realizada, conclui-se que os cenários e as estratégias didáticas 

para o ensino de língua inglesa a distância mais adequados contemplam um 

modelo didático pedagógico estruturado na seleção e organização de conteúdos, 

na formulação de objetivos e competências, na elaboração do instructional design 

personalizado e com diversos estilos e formatos na utilização de conteúdos digitais, 

no recurso a diferentes estratégias de comunicação síncrona e assíncrona e na 

avaliação ao longo do percurso formativo. 

 

Palavras-chave: Formação profissional; Formação a Distância; e-Learning; 
Didática; Competências; Língua inglesa. 
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Abstract 
 
Digital technologies have brought a new way of thinking about vocational training in 

the 21st century. Since The Covid-19 pandemic reached Portugal in early 2020, it 

forced training institutions to discover new ways of working, using online tools that 

would allow them to continue their activity, which was, until then, mostly face-to-

face. In this context, Distance Learning (FaD) has changed the paradigms and 

encouraged a new relationship between knowledge and individuals who recognize 

the challenges of digital culture and the need to learn how to learn. This research 

work carried out at Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP (IEFP) 

promotes a discussion about this kind of teaching, having as a main goal to present 

a didactic model for English language teaching in distance vocational training 

(MDFP@) that enables young people and adults to develop communicative and 

digital competences. The central research question is "how to structure a teaching 

model in e-Learning for the teaching of English language in distance professional 

training?". The methodology used presupposes a qualitative and quantitative 

approach, using the Development Research Methodology structured in three 

stages: Preliminary Research, Theoretical Insertion and Empirical Testing. Finally, 

the analysis and reflection on the process and results are presented. The goal is to 

evaluate all the stages of the model to later propose scenarios and didactic 

strategies for English language teaching in distance vocational training. The trainers 

are the main target audience of this research work. Through this research, we 

conclude that the most adequate scenarios and strategies for distance English 

language teaching contemplate a pedagogical didactic model structured in the 

selection and organization of contents, in the formulation of objectives and 

competences, in the elaboration of personalized instructional design with different 

styles and formats in the use of digital contents, in the use of different synchronous 

and asynchronous communication strategies, and in evaluation throughout the 

training course. 

 
Keywords: Professional Training; Distance Learning; e-Learning; Didactics; 
Competencies; English Language 
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Introdução 
 

A transformação digital é uma das responsáveis pelas alterações sociais, 

económicas e culturais em termos globais.  O mundo transformou-se numa aldeia 

global, 1  característica da Sociedade do Conhecimento, 2  onde as tecnologias 

digitais assumem um papel relevante na difusão da informação. O tempo de 

processamento de informação e aprendizagem acontece a um ritmo estonteante, 

conduzindo à constante necessidade de atualização, metamorfoseando os 

acontecimentos formativos em processos educativos contínuos. 

 

Em pleno século XXI, tornou-se clara a necessidade de (re)inventar a formação 
profissional, recorrendo à Educação a Distância (EaD), para possibilitar aos formandos 
a obtenção de competências de “natureza transversal, de caráter multidimensional, 
incorporando conhecimento, aptidões, atitudes e valores que sustentem 
comportamentos de ordem superior quando aplicadas a situações complexas ou de 
elevada incerteza.”   

(Figueiredo A. D., 2019, p. 2) 
 

Na atual conjuntura económica, política e social, o poder está nas mãos 

daqueles que detêm mais competências.  

 

Investment in education and training for skills development is essential to boost growth 
and competitiveness: skills determine Europe's capacity to increase productivity. […] 
European education and training systems continue to fall short in providing the right 
skills for employability, and are not working adequately with business or employers to 
bring the learning experience closer to the reality of the working environment. These 
skills mismatches are a growing concern for European industry’s competitiveness.  
 

(Commission, 2012, p. 2).  

 

A Formação a Distância (FaD) no Instituto do Emprego e Formação 

Profissional, IP (IEFP) deverá ser, por isso, uma solução para a formação 

profissional diferenciada, capaz de (re)orientar, (re)integrar e incluir o indivíduo para 

que este seja capaz de se afirmar, diferenciar e agir num mundo cada vez mais 

digital, global e competitivo.  

O mundo conectado e analítico em que vivemos permite criar modelos 

 
1 Conceito desenvolvido pelo teórico Marshall McLuhan, em 1964 (APDSI, s/d). 
2  A origem do conceito deve-se ao professor de negócios Peter Drucker, em 1990 (Rivière, 
Bouchenaki, Daniel, & Khan, 2005). 

https://www.infopedia.pt/$marshall-mcluhan?intlink=true
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didáticos novos e poderosos, nos quais os jovens e os adultos podem ter um 

papel ativo. É, pois, com esta ambição que a presente proposta de investigação 

surge, adaptando os modelos de didática geral e transpondo-os para a Formação 

a Distância, apostando na heutagogia, um modelo de aprendizagem proposto por 

Stewart Hase e Chris Kenyon, nos anos 2000. Trata-se de um processo no qual 

o formando e o formador são uma única pessoa, podendo ser o formador um 

facilitador do processo educacional, o indivíduo busca o conhecimento, sendo 

ele responsável por procurar o conteúdo a ser aprendido e a traçar a sua própria 

metodologia Blaschke (2012), Hase (2009) Hase (2011) Oliveira (2018) Hase & 

Kenyon (2001). Pretende-se, igualmente, contribuir para a apresentação de um 

modelo didático no contexto de e-Learning na formação profissional para o 

ensino da língua inglesa na formação profissional a distância, daqui em diante 

designado por MDFP@, colaborativo, cooperativo, aberto e flexível, no contexto 

português. 

No que respeita à Formação a Distância (FaD), o e-Learning permite, 

sobretudo, a flexibilidade, a inclusão digital, a interação, a aprendizagem centrada 

no formando, a redução da obrigatoriedade de deslocação física, a redução de 

custos. No atual cenário de pandemia, devido à Covid-19, a formação profissional 

em Portugal tem vindo a vencer algumas resistências no que toca à utilização do 

e-Learning. Contudo, enquanto grande sustentáculo no processo de transformação 

da sociedade, esta forma de aprendizagem deverá apostar cada vez mais na 

formação em rede, devido à necessidade de (re)adaptação das pessoas e das 

instituições às exigências e à competitividade decorrentes da sociedade global. 

A área da educação, especificamente a didática, não está alheia a estas 

alterações de paradigmas e, recentemente, tem vindo a preocupar-se também com 

as três principais dimensões da educação - a educação a distância3, a educação 

aberta4 e a educação online5 -, no sentido de entender os aspetos organizacionais 

e metodológicos do processo de ensino e de aprendizagem. Iniciam-se, assim, 

novas discussões em torno da didática.  

 
3 Contextos mistos ou e-Learning puramente virtual. 
4 Voltada para a disponibilização de conteúdos e percursos formativos abertos. 
5 Reforço da infraestrutura tecnológica e aposta mais em tecnologias emergentes (Mendes, Bastos, 
Amante, Aires, & Cardoso, 2018, p. 7). 



3 
 

A didática na formação a distância, por sua vez, vai muito para além dos 

materiais e atividades disponibilizados nas diversas plataformas online, sendo 

necessária a intervenção de todos no processo de ensino e de aprendizagem de 

forma a possibilitar ao formando múltiplos cenários de aprendizagem que lhe 

permitam adquirir e desenvolver competências multidimensionais, tais como a 

autonomia, a reflexão crítica, a criatividade e a persistência. Por conseguinte, a 

didática na formação profissional a distância é essencial para o ensino da língua 

inglesa. 

A presente tese encontra-se organizada em quatro grandes partes. Na Parte 

I – Da experiência ao objeto de estudo, explicamos tudo o que tem que ver com a 

escolha do tema da investigação, assim como realçamos o facto de esta ser uma 

consequência natural do percurso académico e profissional que temos vindo a 

empreender até aqui.  

A Parte II - Enquadramento teórico reúne os fundamentos teóricos em que 

esta investigação se encontra ancorada. Faz-se uma contextualização da formação 

profissional em Portugal e uma breve resenha histórica até ao aparecimento do 

Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP (Cardim (1999); CEDEFOP 

(2020); Martins & Martins (2016); Catarino, Melo, & et al. (2019); Barbosa, Melo, 

Rodrigues, & et al. (2019)). Em primeiro lugar, é contextualizado o e-Learning em 

Portugal e identificando uma das instituições de ensino superior, a Universidade 

Aberta, pioneira nesta metodologia para, imediatamente a seguir, se relacionar 

aquele no contexto da formação a distância no contexto do IEFP, IP, dando 

destaque aos modelos pedagógicos que estão na sua base. Em segundo lugar, são 

feitas considerações acerca do e-Learning e do ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância bem como das competências para o ensino e 

aprendizagem da língua inglesa no século XXI relacionando-as com os desafios de 

ensinar a língua inglesa na formação profissional a distância. Referem-se as 

estratégias para desenvolver a competência intercultural e a competência 

comunicativa intercultural no ensino de língua inglesa através de e-Learning e 

mencionam-se as abordagens sociais e individuais no contexto da formação 

profissional a distância (National Research Council (2012), WEF (2015-2021), 

Council of Europe (2018), CEGOC (2020), Almeida (2021), Figueiredo, A.D (2019)). 
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Por fim, apresentam-se os cenários e estratégias didáticas e referem-se, 

igualmente, algumas das teorias de aprendizagem para o ensino de língua inglesa 

a distância, como a personalização (Barros, 2020). Abordam-se também a didática 

e as estratégias de ensino da língua inglesa na formação profissional a distância 

Mello & Barros (2014). 

A Parte III – Metodologia é dedicada aos procedimentos metodológicos 

adotados. Realça-se que a presente investigação foi realizada com base na 

metodologia Development Research, com o objetivo de criar e implementar um 

modelo didático para o ensino de língua inglesa na formação profissional a 

distância, que possibilite aos jovens e adultos desenvolverem as suas 

competências comunicativas e digitais. Neste ponto, são clarificadas as escolhas 

feitas e a estruturação da metodologia adotada tendo em conta o problema, os 

objetivos e as questões levantadas para a investigação. São, ainda, apresentadas 

uma discussão dos resultados obtidos durante a investigação, a inovação que esta 

tese representa e novas orientações para o futuro. 

Por fim, a Parte IV contempla a discussão e análise de resultados, bem como 

as conclusões e considerações finais da investigação.  
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1. Da experiência profissional ao objeto de pesquisa 
 

O século XXI trouxe consigo transformações profundas que se traduzem num 

mundo cada vez mais digital e global e que constituem as bases da apelidada 

Sociedade do Conhecimento. Tais alterações têm vindo a contribuir para mudanças 

significativas na educação e, sobretudo, na formação profissional, que aqui se 

pretende destacar. É certo que os jovens e os adultos dominam algumas 

tecnologias digitais, mas dirigem-nas, essencialmente, para o consumo, excluindo 

competências concetuais e culturais superiores que lhes permitam, por exemplo, 

rejeitar informações falsas veiculadas online. Um dos grandes desafio é, por isso, 

dotar os jovens e os adultos de competências multidimensionais, conduzindo-os a 

serem utilizadores esclarecidos, criadores e participantes ativos, que sintam as 

tecnologias como uma pertença cultural e autónoma. 

Os principais referenciais de competências de nova geração - Partnership for 

21st Century Learning (2006), Key Competences for Lifelong Learning (2006), da 

União Europeia, o novo referencial de competências globais da OCDE (2016), o 

referencial do World Economic Forum (WEF, 2015, 2016, 2017, 2018, 2021) - 

apresentam uma panóplia de categorias de saberes, aptidões, atitudes e valores 

que conduzem os jovens e os adultos à ação. De entre essas competências 

destaca-se, para a presente investigação, a comunicação quer na língua materna, 

quer numa língua estrangeira, bem como as competências tecnológicas 

(Figueiredo A. D., 2018) (Comissão Europeia, 2018). Tal acontece porque a 

formação profissional não pode nem deve ficar indiferente ao papel da Educação a 

Distância que, atuando como facilitador da comunicação, auxilia e possibilita os 

Formandos a adquirirem as competências que os jovens e os adultos da década 

de 2030 deverão possuir para agirem no mundo global. 

Necessitamos, portanto, de alterar paradigmas. A utilização do e-Learning na 

formação profissional pressupõe uma didática adaptada ao mundo digital, que 

combata a inércia do sistema formativo tradicional, no qual o modelo didático do 

formador ainda se sobrepõe ao do formando.   

A investigação que se pretendeu levar a cabo tem como título “e-Learning e 

formação profissional: cenários e estratégias didáticas para o Ensino de língua 
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inglesa (LE/L2)” e terá como contexto específico de desenvolvimento o Instituto do 

Emprego e Formação Profissional, IP (Anexo I). Dentro deste tema, e porque são 

poucos os estudos neste contexto, até à data, em Portugal, pretende-se analisar a 

estrutura didática utilizada nos cursos e-Learning existentes e criar e implementar 

um modelo didático para o ensino de língua inglesa na formação profissional a 

distância, capaz de preparar, de forma inovadora, os jovens e os adultos inseridos 

na perspetiva da Sociedade da Informação do século XXI, na medida em que “o 

nosso mundo está em processo de transformação estrutural desde há duas 

década. É um processo multidimensional, mas está associado à emergência de um 

novo paradigma tecnológico, baseado nas tecnologias de comunicação e 

informação” (Castells, 2005, p. 17). 

Já muito se escreveu sobre a Sociedade do Conhecimento. Cientes desse 

facto, não poderíamos deixar de apresentar nos parágrafos que se seguem uma 

breve resenha da sua influência na construção do saber e, consequentemente, na 

formação profissional.  

Neste sentido, podemos começar por dizer que o conceito Sociedade do 

Conhecimento surge a partir das redes sociais, das interações e das colaborações 

entre os indivíduos que as frequentam. Nessas plataformas, os sujeitos discutem 

questões, refletem sobre elas, ensinando e aprendendo uns com os outros, em 

todas as áreas do conhecimento (Musacchio, 2020). Este conceito foi introduzido 

com o intuito de caraterizar a nova era da nossa sociedade com todas as suas 

profundas transformações, surgindo posteriormente conceitos como aldeia global, 

era digital e sociedade pós-industrial, que remetem para a dimensão dessas 

grandes transformações. Apesar de a tecnologia ser um fator primordial para a nova 

organização social, pode dizer-se que “é condição necessária, mas não suficiente 

para a emergência de uma nova forma de organização social baseada em redes, 

ou seja, na difusão de redes em todos os aspetos da atividade na base das redes 

de comunicação digital” (Castells, 2005, p. 17). Segundo o referido autor, 

informação e conhecimento sempre existiram, o que difere é a forma como estes 

são apresentados. A questão que agora se coloca não é como chegar à sociedade 

em rede,  
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a questão é reconhecer os contornos do nosso novo terreno histórico, ou seja, o mundo 
em que vivemos. Só então será possível identificar os meios através dos quais, 
sociedades específicas em contextos específicos, podem atingir os seus objetivos e 
realizar os seus valores, fazendo uso das novas oportunidades geradas pela mais 
extraordinária revolução tecnológica da humanidade, que é capaz de transformar as 
nossas capacidades de comunicação, que permite a alteração dos nossos códigos de 
vida, que nos fornece as ferramentas para realmente controlarmos as nossas próprias 
condições, com todo o seu potencial destrutivo e todas as implicações da sua 
capacidade criativa. 

 (Castells, 2005, p. 3) 

 

É por isso que utilizar a Internet ou mesmo os computadores na formação 

profissional não nos leva a grandes mudanças sociais, mas depende de onde, por 

quem, com que objetivo e como são usadas as tecnologias de comunicação e 

informação. Neste sentido, este paradigma tecnológico tem capacidades de 

desempenho superiores em relação aos anteriores sistemas tecnológicos. No 

entanto, para saber utilizá-lo, “precisamos de conhecer a dinâmica, os 

constrangimentos e as possibilidades desta nova estrutura social que lhe está 

associada: a sociedade em rede” (Castells, 2005, p. 3). Esta nova forma de 

organização social define-se do seguinte modo:  

 

A sociedade em rede, em termos simples, é uma estrutura social baseada em redes 
operadas por tecnologias de comunicação e informação fundamentadas na 
microelectrónica e em redes digitais de computadores que geram, processam e 
distribuem informação a partir de conhecimento acumulado nos nós dessas redes.  

(Castells, 2005, p. 4) 

 

De facto, as organizações em rede são críticas, tal como foi crítico o processo 

de integração vertical da produção num grande número de organizações da era 

industrial: 

  

As redes são estruturas abertas que evoluem acrescentando ou removendo nós de 
acordo com as mudanças necessárias dos programas que conseguem atingir os 
objetivos de performance para a rede. Estes programas são decididos socialmente fora 
da rede mas a partir do momento em que são inscritos na lógica da rede, a rede vai 
seguir eficientemente essas instruções, acrescentando, apagando e reconfigurando, 
até que um novo programa substitua ou modifique os códigos que comandam esse 
sistema operativo.  

(ibid, 2005, p. 5) 

 

As redes operam ao longo de vários processos que se reforçam uns aos 

outros desde os últimos vinte e cinco anos, como, por exemplo, pequenas e médias 

empresas que formam redes de negócios, mantendo a sua autonomia e 
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flexibilidade enquanto tornam possível a utilização conjunta de recursos para atingir 

a massa crítica, conseguindo, assim, competir no mercado. De facto, podemos 

dizer que a atividade económica é realizada por redes de redes, construídas em 

torno de projetos de negócio específicos. Esta sociedade da informação exige 

novos conhecimentos e novas práticas, obriga a um esforço de aprendizagem 

permanente. Há necessidade de dispor de trabalhadores cada vez mais flexíveis e 

dinâmicos, com abertura e recetividade à mudança. Podemos, então, afirmar que 

o desenvolvimento acelerado das novas tecnologias está a provocar uma 

metamorfose global e radical. Neste sentido, convém refletirmos acerca das 

principais características da sociedade da informação.  

Em primeiro lugar, destacamos a globalização e a instantaneidade como 

características desta sociedade. O mundo transformou-se numa aldeia global, 

conforme já referido, e, num abrir e fechar de olhos, sabemos o que se passa do 

outro lado do mundo. Hoje podemos assistir, em direto, a acontecimentos que estão 

a ocorrer a milhares de quilómetros de distância, ou seja, o horizonte das pessoas 

deixou de ser a aldeia ou a região e passou a ser todo o planeta. As pessoas podem 

deslocar-se com mais facilidade pelos vários continentes e a informação circula por 

todo o globo, tornando-se global como a economia. Em suma, o homem tornou-se 

planetário, vencendo a distância.  

Em segundo lugar, podemos apontar a velocidade e a aceleração como 

atributos da sociedade da informação, ou seja, atualmente, as informações são 

veiculadas à velocidade da luz com a ajuda, por exemplo, da Internet. Todos os 

novos meios e suportes da informação, para além de permitirem um incremento na 

produção e circulação da informação, fazem com que cada vez se produza mais e 

mais depressa. A ideia que subjaz a tudo isto é que hoje em dia nada é estável, 

tudo se transforma, e muito rapidamente.  

Em terceiro lugar, gostaríamos de realçar neste tipo de sociedade a crescente 

circulação da informação que conduz a uma desatualização constante. Longe vão 

os tempos em que uma licenciatura proporcionava conhecimento suficiente para 

toda a vida. Hoje, há a constante necessidade de nos atualizarmos para que os 

nossos conhecimentos não fiquem obsoletos. Neste sentido, existe nesta 

sociedade a necessidade de formação permanente, ou seja, além do tempo de 



10 
 

estudo, temos também os conhecimentos que resultam da nossa vivência, do 

nosso trabalho, e até da socialização com o outro em sociedade. Na verdade, 

temos de ter em mente que nunca estamos atualizados, dado o ritmo de mudança 

ser tão rápido.  

A quarta e última particularidade que apontamos como característica desta 

sociedade é a mediatização. Estamos imersos num ambiente social novo, no qual 

o contacto direto com o outro e com o exterior passou a ser tendencialmente 

mediado pela tecnologia, isto é, privilegiamos o contacto digital em detrimento do 

contacto físico. Dito de outro modo, passamos a ter o que chamamos de realidade 

virtual, com base na tecnologia.  

Estas características e cenários tornaram-se ainda mais evidentes e 

amplamente discutidos durante a pandemia do novo coronavírus. O ensino 

profissional necessitou de se adaptar e de (re)estruturar novos caminhos para que 

o acesso ao ensino e à aprendizagem continuasse a ocorrer.  

O Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP, contexto no qual esta 

investigação terá lugar, ciente da sua missão e, consequentemente, da 

necessidade de se (re)adaptar e recorrer a estratégias didáticas e pedagógicas 

para continuar a dar uma resposta ao seu público-alvo, apostou fortemente na 

Formação a Distância. A este propósito, relativamente ao IEFP, importa referir que 

este está “integrado na administração indireta do Estado, e é um Instituto dotado 

de autonomia administrativa, financeira e património próprio, prosseguindo 

atribuições do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança Social, sob 

superintendência e tutela do respetivo ministro” (Decreto-Lei nº 143/2012); atua em 

todo o território continental e tem como principal objetivo combater o desemprego 

através de políticas ativas de emprego, das quais se destaca a formação 

profissional. A sua missão passa por:  

 

promover a informação, a orientação, a qualificação e a reabilitação profissional, com 
vista à colocação e progressão profissional dos trabalhadores no mercado de trabalho, 
a qualificação escolar e profissional dos jovens e adultos, através, respetivamente da 
oferta de formação de dupla certificação e formação profissional certificada, ajustada 
aos percursos individuais e relevante para a modernização da economia e  a 
realização, por si ou em colaboração com outras entidades, das ações de formação 
profissional adequadas às necessidades das pessoas e de modernização e 
desenvolvimento do tecido económico […]. Incentivar a inserção profissional dos 
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diferentes públicos através de medidas específicas, em particular para aqueles com 
maior risco de exclusão do mercado de emprego e participar na coordenação das 
atividades de cooperação técnica desenvolvidas com organizações nacionais e 
internacionais e países estrangeiros nos domínios do emprego, formação e reabilitação 
profissionais. 

 (ibid, 2012) 

 

Para além dos Serviços Centrais, em Xabregas, Lisboa, o Instituto conta com 

cinco Delegações Regionais (Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e 

Algarve), onde se pretende levar a cabo a presente investigação. Dessas 

delegações fazem parte 30 Centros de Emprego e Formação Profissional, 23 

Centros de Emprego, 1 Centro de Formação e Reabilitação Profissional, em 

Alcoitão, e 23 Centros de Formação Profissional de Gestão Participada.6   

 

1.1.Justificação da escolha do tema 
 

Muitos foram os motivos que estiveram na base da escolha deste tema de 

investigação e que, conjugados, dão um sentido coerente à proposta enunciada. 

Referimo-nos às dimensões de ordem pessoal, profissional, social, científica e 

filosófica, relatadas a seguir, que têm o intuito de esclarecer quais as contribuições 

que pretendemos alcançar com a investigação.  

Habitualmente, o interesse e a motivação por detrás da conceção de uma 

investigação de doutoramento nascem da experiência. Ora, este caso não é 

diferente, uma vez que o percurso académico e a atividade profissional, esta última 

intimamente ligada à formação profissional, sempre me levaram a algumas 

inquietações no que se refere às contribuições, aos desafios e às oportunidades 

que a tecnologia e as suas ferramentas, nomeadamente o e-Learning, poderiam 

proporcionar à formação profissional. Tal questionamento deve-se, sobretudo, ao 

facto de, profissionalmente, ter sido formadora de línguas estrangeiras e de recorrer 

frequentemente às tecnologias digitais. Torna-se, portanto, relevante fazer uma 

breve descrição do meu percurso académico e profissional até aqui. 

 
6 Protocolos celebrados entre o IEFP e Parceiros Sociais, como Associações Patronais, Sindicais e 
Profissionais. 
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A Licenciatura em Tradução, em 2005, permitiu-me iniciar a minha carreira 

profissional enquanto professora de línguas no ensino básico e secundário. 

Concomitantemente, fazia legendagem de filmes para uma cadeia de televisão. 

Pouco tempo depois, ingressei na formação profissional, área em que permaneço 

até hoje e na qual me sinto, efetivamente, realizada.  

No âmbito da formação profissional, e numa Escola Profissional, tive a 

oportunidade de participar em projetos internacionais, dos quais destaco o projeto 

Grundtvig,7 através da criação e implementação de um curso de língua inglesa, em 

formato b-Learning, cujos resultados foram apresentados aos países parceiros.  

A par disso, no IEFP, IP, integrei várias equipas de trabalho e tive a 

possibilidade de conhecer duas delegações, a Delegação de Lisboa e Vale do Tejo 

e a Delegação Centro, esta última onde me encontro atualmente. De 2006 a 

meados de 2016, prestei serviços de formação em Língua Inglesa e Língua 

Espanhola, de acordo com as respetivas habilitações, em cursos integrados nas 

diferentes modalidades de Aprendizagem (APZ), Educação e Formação de Adultos 

(EFA), Vidas Ativas Desempregados (VAD), Cursos de Especialização Tecnológica 

(CET), nas componentes de formação de base, sociocultural, científica e 

tecnológica, e ainda em processos de Reconhecimento, Validação e Certificação 

de Competências (RVCC). Ministrei, portanto, formação presencial em línguas 

estrangeiras, com recurso a diferentes estratégias, métodos, técnicas e 

instrumentos de formação e avaliação, incluindo atividades de diagnóstico e de 

avaliação de formandos;  e propus, sempre que se justificava, estratégias de 

recuperação preventivas de insucesso ou de abandono da formação, 

estabelecendo uma relação pedagógica diferenciada, dinâmica e eficaz com 

múltiplos grupos e em função dos perfis individuais, de forma a favorecer a 

aquisição de conhecimentos e competências, bem como o desenvolvimento de 

atitudes e comportamentos adequados ao desempenho profissional. Concebi 

recursos didático-pedagógicos de apoio à formação, planifiquei e organizei a 

 

7O projeto Grundtvig diz respeito a todas as formas de educação para adultos (European Union, 

2009). 
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formação. Em maio de 2016, aceitei o desafio de acumular as funções de formadora 

e de coordenadora de ações na Unidade de Formação, tendo-me sido atribuídas, 

num período inicial, as unidades de formação de curta duração, como é o caso da 

modalidade Vida Ativa Desempregados (VAD). Mais tarde, passei a coordenar, 

igualmente, os cursos de longa duração tendo a meu cargo várias modalidades de 

formação, nomeadamente, Aprendizagem (APZ), cursos de Educação e Formação 

de Adultos (EFA) e Cursos de Especialização Tecnológica (CET). 

A experiência profissional vivida até então aguçou ainda mais o meu fascínio 

pela formação profissional e levou-me a aprofundar os meus conhecimentos no 

Mestrado em Supervisão Pedagógica, que culminou com a defesa da dissertação 

“A supervisão de um curso de formação em e-Learning em contexto empresarial”. 

Este projeto foi realizado no Centro de Formação Contínua de uma Grande 

Empresa Nacional (GEN) no qual se pretendeu apresentar princípios, metodologias 

e estratégias no sentido de implementar soluções inovadoras de e-Learning à luz 

da Supervisão Pedagógica na formação profissional contínua. Pretendeu-se, 

igualmente, aferir quais as caraterísticas pedagógicas que, partindo do Modelo 

Pedagógico Virtual da Universidade Aberta, através dos seus contributos 

pedagógicos, da sua componente colaborativa, reflexiva e interativa, podiam ser 

aplicadas no ensino formal a distância num Centro de Formação Contínua em 

contexto empresarial. 

Os resultados apurados permitiram constatar que algumas empresas partem 

do pressuposto de que a formação profissional é um fator determinante no atual 

contexto de modernização e inovação ininterruptas e aceleradas, devendo ser 

encarada por todos como uma ferramenta preciosa que acrescenta mais-valias ao 

conhecimento e à satisfação individual e profissional. Permitiram, igualmente, 

perceber que a formação profissional em contexto empresarial, através de cursos 

em e-Learning, provoca mudanças consideráveis do ponto de vista social, cultural 

e económico. Neste sentido, as empresas estão cientes da necessidade de recorrer 

a novas metodologias, a práticas complementares e ao mesmo tempo inovadoras 

no processo de aprendizagem no contexto das denominadas Learning 
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Organizations (LO), 8  com o intuito de facilitar a adaptação do indivíduo num 

mercado de trabalho que se sente mais exigente.  

As discussões promovidas durante o mestrado em Supervisão Pedagógica 

permitiram comprovar que as tecnologias digitais provocam alterações profundas 

nos indivíduos, sobretudo do ponto de vista social, cultural e económico. Contudo, 

isto pressupõe um acompanhamento mais efetivo, eficaz e eficiente, por parte do 

Instituto e das entidades ligadas à formação profissional e dos seus modelos 

didáticos de ensino e aprendizagem, na tentativa de (re)aproximar as diferentes 

gerações às reais exigências do mundo do trabalho global.   

A experiência profissional e as descobertas resultantes do mestrado 

originaram novos desassossegos e conduziram-me ao Doutoramento em Didática 

das Línguas - Multilinguismo e Educação para a Cidadania Global oferecido pela 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa em 

parceria com a Universidade Aberta, Portugal, em 2018, com vista à linha de 

investigação: e-Learning e Formação Profissional: cenários e estratégias didáticas 

para o Ensino de Língua Inglesa (LE/L2). Ao enveredar por este caminho, tem-se 

em mente vários fatores, que se enumeram de seguida. 

Em primeiro lugar, não podemos esquecer que, numa Europa plurilingue e 

pluricultural, o acesso a várias línguas, sobretudo à língua inglesa, torna-se cada 

vez mais valioso para os cidadãos europeus, não só como predicado para a 

comunicação com os outros, mas também como fundamento-base de educação 

cívica, democrática e humana. Veja-se, a este propósito, o que considera o 

Conselho da União Europeia no ponto 5: 

 

As competências multilingues estão no centro da visão de um Espaço Europeu da 
Educação. Com o aumento da mobilidade para fins de educação, de formação e de 
trabalho no interior da União, o aumento da migração de países terceiros para a União 
e a cooperação global a nível mundial, os sistemas de educação e formação devem 
reconsiderar os desafios do ensino e aprendizagem de línguas e as oportunidades 
oferecidas pela diversidade linguística da Europa. 

 (Matei, 2019) 

 

 
8 Resultado da convergência de cinco disciplinas: o raciocínio sistémico (integração dinâmica entre 
o todo e as suas partes); o domínio pessoal (os objetivos, a energia e a paciência); a 
consciencialização dos modelos mentais enraizados (exame dos mesmos de forma minuciosa); a 
definição de um objetivo comum (desenvolvimento de um sentimento de coesão); a disciplina de 
aprendizagem em grupo (o fundamental é o grupo e não o indivíduo) (Alves & Dias, 2011, p. 60). 
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O mesmo Conselho recomenda ainda que os Estados-Membros  

 

incentivem a investigação sobre pedagogias inovadoras, inclusivas e multilingues e a 
sua utilização, nomeadamente, a título de exemplo, a utilização de ferramentas digitais, 
da intercompreensão e de formas de ensinar disciplinas através de uma língua 
estrangeira (Aprendizagem Integrada de Conteúdos e de Língua) e a inovação na 
formação inicial de professores. 

(ibid, 2019) 
 

 

Neste sentido, no contexto da formação profissional no IEFP, IP, a 

aprendizagem das línguas assume um papel significativo na formação integral dos 

jovens e adultos, não apenas no que diz respeito à aquisição e/ou aprofundamento 

de saberes, como também na construção de uma educação para a cidadania 

global. Por conseguinte, a aprendizagem da língua inglesa - que tem vindo a 

adquirir o estatuto de primeira língua na comunicação mundial, quer na comunidade 

negocial, quer nas tecnologias globais de informação, quer ainda na ciência ou na 

divulgação científica, entre outras - inscreve-se num processo mais vasto, que 

ultrapassa a mera competência linguística, englobando aspetos ligados ao 

desenvolvimento pessoal e social dos jovens e adultos, levando-os a construir a 

sua identidade através do contacto com outra língua e cultura. A aprendizagem da 

língua inglesa favorece o desenvolvimento de uma atitude proativa, reflexiva, 

analítica e crítica, face à realidade, confluindo para a formação de cidadãos ativos, 

intervenientes e autónomos.  

Em segundo lugar, considera-se que, numa época em que há já muitas 

empresas na área da formação a oferecer cursos de língua inglesa através de e-

Learning, é preciso marcar a diferença. Para que se alcance o sucesso em 

ambientes e-Learning, defende-se que os componentes estratégicos a vigorar na 

formação contínua online deverão englobar: contextos e metodologias de 

aprendizagem numa lógica colaborativa e cooperativa; profissionais com 

competências científicas e pedagógicas que possibilitem a aprendizagem em 

contexto de e-Learning; conteúdos apresentados com rigor, qualidade e 

diversidade, tendo por base a tecnologia (áudio, vídeo, imagem, storytelling, 

animações multimédia, gamificação, fóruns, simulações, metaverso) com o intuito 

de promover a interação, a comunicação, a inclusão e a aprendizagem em rede. 
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Tudo isto culminará em sistemas de avaliação que devem, desde logo, ser 

rigorosos e transparentes. Nesta linha de ideias, e para Dias Figueiredo (2005), 

citado por Santos, Moreira & Peixinho (2014),  

 

os conteúdos deverão ser “tecidos” em conjunto com toda a realidade a que se 
destinam. Essa realidade é o contexto. No entanto, se olharmos para ela de muito 
perto, os aspetos sobre os quais recai a nossa atenção começam a transformar-se em 
conteúdos. Se, pelo contrário, nos afastarmos, eles regressam ao estado de contexto 
[…]. Se não se destinarem a ser “tecidos”, de forma equilibrada, com os contextos, os 
conteúdos não têm razão para existir […]. 

(Santos, Moreira, & Peixinho, 2014, p. 33) 

 

Posto isto, a plataforma de e-Learning não pode nem deve ser um mero 

repositório de informação. A oferta de um manancial de possibilidades e de 

materiais colaborativos pode ser considerada pelo formando como requisito final 

para que o mesmo opte por uma determinada entidade em detrimento de outra. 

Para que a entidade possua material de boa qualidade, é preciso que haja um 

planeamento didático-pedagógico prévio à sua elaboração, no qual se definam os 

conteúdos que serão abordados e quais os profissionais capacitados para o efeito. 

Neste sentido, há que apoiar os vários intervenientes na formação profissional e 

dotá-los de competências que auxiliem a migração emergencial do ensino 

presencial para a Formação a Distância e construir, colaborativa, inclusiva e 

cooperativamente, o conhecimento (Pereira, Mendes, Morgado, Amante, & Bidarra, 

2007) (Mendes, António Quintas, Bastos, Glória, Amante, Lúcia, Aires, Luísa, & 

Cardoso, Teresa, 2018).  

Em terceiro lugar, realça-se o contexto sanitário em que vivemos.  Tendo em 

conta a situação dramática que o mundo atravessou desde finais de 2019, devido 

à pandemia do novo coronavírus Covid-19, a Associação Nacional para a 

Qualificação e o Ensino Profissional (ANQEP) reforçou a importância desta 

investigação no seio da formação profissional, através de alguns esclarecimentos 

que pretendem contribuir para assegurar o desenvolvimento das modalidades de 

qualificação de adultos à distância, sobretudo através de e-Learning, tendo em 

conta as condições e recursos das entidades para tal: “[…] qualquer entidade da 

rede do Sistema Nacional de Qualificações (SNQ) pode desenvolver qualificações 

do Catálogo Nacional de Qualificações (CNQ) com recurso à metodologia de 
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formação à distância (e-Learning)” (ANQEP, 2020). Por conseguinte, e mais do que 

nunca, a formação a distância (FaD) no IEFP é essencial e apresenta-se como 

facilitadora da mudança, da reflexão crítica e da aquisição de competências para 

novas formas de trabalho a nível global.   

Em quarto lugar, importa realçar os motivos de natureza científica. A 

inspiração para o tema que aqui se apresenta surgiu também da participação em 

congressos nacionais e internacionais, bem como da leitura de livros e artigos na 

área da didática, do ensino da língua inglesa, da formação profissional e do e-

Learning. Todas essas oportunidades e pesquisas culminaram na escrita e 

publicação de alguns artigos sobre o tema; dos quais se pretende destacar: 

• 2022 - Publicação do Referencial de formação pedagógica de 

Formadores em conteúdos digitais para autoaprendizagem (e-

Conteúdos), IEFP, IP. 

• 2022 – Publicação e apresentação do artigo na INTED 2022, 16th annual 

International Technology, Education and Development Conference 

(Anexo IX). 

• 2022 - Publicação do artigo “Referencial de formação pedagógica de 

Formadores em conteúdos digitais para autoaprendizagem (e-

Conteúdos) no XXIX Colóquio da AFIRSE Portugal - A Educação e os 

Desafios da Sociedade Contemporânea (Anexo VIII). 

• 2019 – Publicação do artigo “A e-Supervisão Didático-pedagógica de 

Cursos de Formação e-Learning em Contexto Empresarial: Estudo de 

Caso em Portugal”, na revista Indagatio Didactica vol. 11 n.º 4 (2019) – 

Universidade de Aveiro. 

• 2019 - Participação e apresentação da comunicação “Orientação: 

Motivação e Realização para o Futuro” no seminário Que Lugar no 

Mundo do Trabalho ao abrigo do Programa Motiva-te 2019, enquadrado 

na Semana do Empreendedorismo, que decorreu na Marinha Grande. 

• 2019 – Participação no VI Congresso Nacional da Formação Profissional 

- Pensar a Formação: Era Digital e Humanismo, que decorreu no Grande 

Auditório do ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa.  

https://www.forma-te.com/cnfp2019.php
https://www.forma-te.com/cnfp2019.php
https://www.forma-te.com/cnfp2019.php
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• 2018 – Participação e apresentação da comunicação “Estratégias de 

Aprendizagem Personalizadas com Jogos Didático-pedagógicos” no VI 

Encontro Nacional de Formadores - O Jogo, a Curiosidade e Prazer na 

Aprendizagem, que decorreu no IPL, em Leiria. 

• 2018 – Participação, apresentação e publicação do artigo “Estilos de 

Aprendizaje, Competencia Cultural Intercultural en el Aula de Lengua 

Extranjera y las Tecnologías Digitales”, no VIII Congreso Mundial de 

Estilos de Aprendizaje, organizado pela Universidad del Atlántico, 

Barranquilla – Colombia.  

• 2016 – Participação, apresentação e publicação do artigo “O e-Learning 

e o b-Learning em Contexto Empresarial”, no VII Congresso Mundial de 

Estilos de Aprendizagem, organizado pelo Instituto Politécnico de 

Bragança.  

• 2016 – Participação, apresentação e publicação do artigo “A Supervisão 

Pedagógica em e-Learning em Contexto de Formação Empresarial: 

Estudo de Caso em Portugal”, no XXI Congreso Internacional de 

Tecnologías para la Educación y el Conocimiento y VIII de Pizarra Digital: 

Encuentro entre Culturas y Sociedad Digital, em Madrid. 

• 2015 – Participação na conferência Educar na Web Social: Desafios e 

Possibilidades, organizada pelo Centro Local de Aprendizagem da 

Universidade Aberta, em Porto de Mós, em parceria com a Livraria 

Arquivo, em Leiria.  

 
Finalmente, pode dizer-se que uma inquietação filosófica está também na 

base desta proposta de investigação científica. Apesar dos inúmeros progressos 

ocorridos nos últimos anos na criação de instrumentos e aplicações ao serviço da 

Educação a Distância, urge criar e implementar um modelo didático para o ensino 

de língua inglesa na formação profissional a distância. Assim, podem-se formular 

as seguintes perguntas: 
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• Q1. Como está a ser desenvolvida a formação a distância (e-Learning) no 

IEFP? 

• Q2. Como pode a didática aliada ao e-Learning contribuir para que os jovens 

e adultos que frequentam a formação profissional possam adquirir as 

competências comunicativas e digitais esperadas? 

• Q3. Que aspetos didáticos devem ser considerados para a elaboração de 

um modelo didático para o ensino da língua inglesa na formação profissional 

a distância - MDFP@?  

Neste sentido, através desta investigação, pretende-se dar resposta a uma 

interrogação que engloba todas as questões anteriores: “Como criar e implementar 

um modelo didático para o ensino da língua inglesa na formação profissional a 

distância?”. Com o intuito de viabilizar dados para a investigação que se pretende 

levar a cabo, tem-se o IEFP como uma proposta viável, dada a representatividade 

que este instituto tem em Portugal. Importa ressalvar que o ensino de línguas é um 

tema transversal e que estará na base de futuros referenciais de orientação, no 

contexto português e europeu, na formação profissional. Além do mais, de acordo 

com os referenciais recentes da área de e-Learning e formação profissional em 

Portugal, pode-se verificar que não existe, à data, um modelo didático que promova 

o desenvolvimento de competências de forma sustentada no âmbito da 

aprendizagem das línguas direcionado para a formação profissional (Dias, P., 

2013). Apesar de tudo, o Decreto-lei nº 133/2019, de 3 de setembro, que aprova o 

regime jurídico do ensino superior ministrado a distância, deixa já uma janela aberta 

relativamente à extensão dos pressupostos ali descritos para a formação 

profissional, em Portugal. 
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1.2. Objetivos 
 

1.2.1. Objetivo geral 
 

A principal contribuição desta investigação consiste em criar e implementar 

um modelo didático para o ensino de língua inglesa na formação profissional a 

distância (MDFP@) que possibilite aos jovens e adultos desenvolverem as 

competências comunicativas e digitais. 

 

1.2.2. Objetivos específicos 
 

Sendo o processo de ensino e de aprendizagem online uma área que tem 

vindo a alargar os seus horizontes, o seu campo de atuação e população-alvo, é 

pertinente, neste momento, equacionar as estratégias possíveis em cursos de e-

Learning no contexto profissional que possibilite um processo de ensino e de 

aprendizagem de qualidade. Por isso, o presente estudo visa contribuir para essa 

possibilidade, tomando como referência os objetivos seguintes:  

 

• Identificar o percurso dos cursos em e-Learning desenvolvidos na formação 

profissional no IEFP; 

• Organizar os elementos estruturantes de um modelo didático no contexto de 

e-Learning para o ensino da língua inglesa na formação profissional a 

distância no IEFP, de acordo com a pesquisa documental levada a cabo e 

com os questionários realizados neste contexto; 

• Criar e implementar um modelo didático para o ensino de língua inglesa na 

formação profissional a distância no IEFP. 
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PARTE II - Enquadramento teórico 
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2.  O Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP 
 

Ao longo deste capítulo será apresentada a fundamentação teórica para que 

possamos, mais adiante, ser capazes de apresentar um modelo de ambiente virtual 

com estratégias adaptativas e inclusivas para personalizar cursos de e-Learning na 

formação profissional.  

Nos subcapítulos seguintes, podem ser encontradas referências teóricas 

sobre a formação profissional, destacando o papel e a importância do Instituto do 

Emprego e Formação Profissional, em Portugal, o e-Learning no contexto da 

formação profissional e os desafios e oportunidades da Formação a Distância.  

 

 

2.1.  O Estado e a Formação Profissional em Portugal – 
breve resenha histórica 

 

Formação profissional é toda a formação que tem como objetivo dotar o individuo 
de competências com vista ao exercício de uma ou mais atividades profissionais. 

(Decreto-Lei n.º 14/2017) 

 

As políticas de emprego e formação têm sofrido ao longo do tempo profundas 

alterações, que se encontram estritamente ligadas às flutuações da conjuntura 

económica, nacional ou internacional. A resenha histórica que se apresenta de 

seguida sobre a evolução da Formação Profissional em Portugal evidencia que, 

desde muito cedo, o Estado Português teve um papel operativo na execução das 

políticas de emprego e formação, o que o torna, em grande parte, responsável pela 

evolução que as mesmas apresentam. Com o intuito de melhor compreendermos 

a afirmação anterior, resumiremos brevemente o trajeto da formação em Portugal 

desde o século XVIII até ao surgimento do Instituto do Emprego e Formação 

Profissional, IP. 

Com efeito, uma sociedade sustentável e organizada é precisamente a que 

investe no aperfeiçoamento de um sistema de transmissão de conhecimentos, 

rumo a um progresso, também ele sustentável. Ao longo de gerações, a crescente 
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complexidade das sociedades humanas exigiu a criação de um sistema de 

transmissão de conhecimentos, comportamentos e atitudes, suportado pela 

formação profissional. Em Portugal e no resto da Europa, até à Revolução 

Industrial, os conhecimentos técnicos e profissionais aconteciam 

fundamentalmente no local de trabalho, onde os artífices ensinavam aos 

aprendizes tudo sobre o seu ofício e arte.  

No século XVIII, a intervenção inovadora do Marquês de Pombal estabeleceu 

um marco histórico através da criação de instituições precursoras do ensino 

técnico, as “aulas”, das quais se destacam as ligadas ao comércio. O principal 

objetivo dessa ação foi tornar o ensino mais especializado sem que os alunos 

estivessem diretamente vinculados a um mestre, e possibilitando aos aprendizes 

não só adquirir conhecimentos relacionados com o modus operandi dos 

instrumentos de trabalho mas também elementos cognitivos (Martins & Martins, 

2016, p. 10). 

Ainda que esta tenha sido uma medida muito importante na época, pode dizer-

se que o ensino técnico, no sentido mais teórico do termo, teve início apenas no 

século XIX, altura em que, como consequência da Revolução Industrial, se verificou 

uma crescente preocupação a nível dos conhecimentos científico e técnico dos 

operários. O ensino técnico era vocacionado para profissões técnicas e a sua 

estrutura curricular, altamente especializada, com uma formação fortemente teórica 

e científica. Tinha uma estrutura curricular de matriz escolar e, por isso, tinha uma 

estreita relação com as disposições mais gerais e tradicionais do ensino 

académico, permitindo a continuação de estudos. Por sua vez, a formação 

profissional caracterizava-se pela sua vertente prática, com fins ocupacionais, tinha 

por objetivo fundamental a preparação para a vida profissional e apresentava uma 

estrutura curricular de matriz laboral (Lourenço T. , 2015, pp. 15-20).  

Naquele século, marcado essencialmente pela ascensão do liberalismo e pela 

crescente responsabilidade do estado na Educação, Manuel da Silva Passos (mais 

conhecido como Passos Manuel) sublinhou a importância de se aliar às artes as 

teorias científicas e criou, em 1836 e 1837, dois Conservatórios de Artes e Ofícios, 

um em Lisboa e outro no Porto. Nestes espaços educativos, para além do ensino 

teórico, era possível encontrar à disposição do público diversa maquinaria 
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pertencente a fábricas e oficinas, numa lógica de escola viva e com a finalidade 

principal de promover a instrução prática em todos os processos industriais por via 

da imitação.   

O período que se seguiu foi marcado por uma enorme instabilidade política e 

as anteriores iniciativas acabaram por não sobreviver muito tempo. Contudo, em 

1852, assiste-se à criação da primeira Escola Industrial no Porto, obra da 

Associação Industrial Portuense (AIP), e dois anos mais tarde o Estado Português 

assume-a como Escola Industrial e Comercial do Porto. Alvo de inúmeras reformas, 

o ensino industrial e comercial foi-se disseminando e, em 1918, através de uma 

reorganização efetuada por Azevedo Neves, os cursos aí ministrados deixam de 

estar, apenas e só, associados a profissões e passam a ter um caráter geral.  

Anos mais tarde, em 1930/1931, o ensino secundário em Portugal sofre uma 

primeira reforma, passando a haver cursos diurnos, para indivíduos vocacionados 

para profissões na área da indústria e do comércio, e noturnos, destinados a ativos 

empregados, mas com carência de conhecimentos não adquiridos no exercício das 

suas profissões (Martins & Martins, 2016, p. 15). Em 1947/1948, Portugal assiste a 

uma grande reforma, que perdurou até finais dos anos 70, e como consequência o 

ensino secundário tornou-se paralelo ao ensino liceal, sem ligação horizontal entre 

ambos e não permitindo acesso a outros níveis de ensino. A sociedade portuguesa 

da época estava, então, marcada por uma profunda discriminação social, uma vez 

que não permitia igualdade de oportunidades no acesso a profissões mais 

qualificadas e prestigiadas. Com esta reforma, foram ainda introduzidas novas 

modalidades de formação orientadas para ativos, através de cursos 

complementares de aprendizagem e cursos de mestrança, cujo principal objetivo 

era o de preparar mestres, contramestres e chefes de oficina.  

Na década de 1960, as novas condições económicas e sociais em Portugal, 

resultantes da crescente procura de mão-de-obra pela indústria, do aumento do 

êxodo rural e da emigração, tornaram clara a insuficiência quantitativa da formação 

profissional. Foi então implementada uma reconversão de adultos desempregados, 

preconizada já pela Organização Internacional do Trabalho (OIT) e pela 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económicos (OCDE). Esta 

reconversão recorria a um programa de ensino intensivo, o qual resultou, em 1962, 
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na criação do Fundo de Desenvolvimento de Mão-de-Obra (FDMO), 

comparticipado pelo Fundo de Desemprego e das Empresas (FDE) que constituiu 

o sustentáculo financeiro do novo sistema. Neste mesmo ano, foi criado o Instituto 

de Formação Profissional Acelerada (IFPA), cuja missão era aprimorar o nível 

profissional dos trabalhadores (Cardim, 2002, pp. 43-44).  

Decorria o ano de 1968 quando, com o intuito de proceder à coordenação e 

centralização dos diversos serviços de formação profissional, se procedeu à 

criação do Serviço de Formação Profissional (SFP), tutelado pelo FDMO, que 

agregou a IFPA, o Centro Nacional de Formação de Monitores (1965) e a Divisão 

de Formação Profissional (1964). Contudo, os constrangimentos relacionados com 

o financiamento público impediram a expansão deste sistema, que acabou por não 

ter um peso significativo na qualificação do trabalho em Portugal (Martins & Martins, 

2016, p. 16). 

Na década de 1970, pelas mãos de Veiga Simão, Portugal é confrontado com 

uma nova reforma educativa marcada, essencialmente, pela criação de cursos 

gerais do ensino técnico, em áreas como a agricultura, a mecânica e a eletricidade, 

entre outros. Estes cursos tinham um grau equivalente ao 5.º ano do Liceu, 

permitiam o acesso a cursos complementares da respetiva área profissional com 

duração de dois anos e a sua conclusão possibilitava o ingresso no ensino superior. 

A partir de 1974, sob a mudança que se operava no quadro do regime político, 

ocorre nova transformação na educação formal, no sentido de reformar o ensino 

secundário técnico, aproximando-o dos conteúdos do ensino geral. Tal alteração 

culminou na extinção dos cursos técnicos promovidos pelo Ministério da Educação. 

No entanto, o ano de 1979 revelou ser um novo marco na formação profissional em 

Portugal. A anterior estrutura de formação profissional foi reformulada, desta vez 

sob a tutela do Ministério do Trabalho, e culminou com a criação do Instituto do 

Emprego e Formação Profissional, IP (IEFP), por integração dos anteriores 

organismos criados na década de 1960 (Cardim, 1999, p. 45). 

Depois desta síntese histórica muito breve acerca daquele que foi o percurso 

da formação profissional em Portugal, passamos agora à evolução do conceito de 

Formação Profissional, propriamente dito. Assim sendo, aponta-se a década de 30 

do século XX para o surgimento do conceito de Formação Profissional, ligada ao 
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ensino técnico formal para profissões da cadeia operativa e tendo como público-

alvo os jovens (Guedes, 1930). Na década de 1950, o termo passa a englobar, 

como público-alvo, os desempregados e os ativos empregados, uma vez que a 

formação profissional passa a ser vista como uma necessidade, inclusivamente por 

parte do tecido empresarial, para aperfeiçoar as competências dos profissionais, 

em cursos de curta duração.  

Mais tarde, e já na década de 1960, com a recomendação n.º 117 da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT), a Formação Profissional passa a 

englobar todos os níveis profissionais e a incluir várias modalidades, através de um 

processo contínuo de aprendizagem para todo e qualquer setor de atividade, com 

conteúdos programáticos que, não só espelhem as necessidades do mercado de 

trabalho, mas também contribuam para o desenvolvimento de atitudes, valores e 

competências (Cardim, 1999, p. 15).  

Em 1975, a mesma organização (OIT) adota uma definição mais generalista 

da Formação Profissional, quando refere na recomendação n.º 150 que, 

 

[a] formação profissional visa identificar e desenvolver aptidões humanas, tendo em 
vista uma vida ativa produtiva e satisfatória e, em ligação com diversas formas de 
educação, melhorar as faculdades dos indivíduos de compreenderem as condições de 
trabalho e o meio social e de influenciarem estes, individual ou coletivamente […]. [A] 
formação profissional de cada País deve responder às necessidades dos adolescentes 
e adultos ao longo da vida, em todos os sectores da economia e a todos os níveis de 
qualificação profissional e de responsabilidade. 
 

Posteriormente, a Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, de 14 de 

outubro de 1986) apresenta uma visão da Formação Profissional igualmente 

genérica, considerando-a uma modalidade especial da educação escolar, referindo 

que, 

 

além de complementar a preparação para a vida ativa iniciada no sistema básico, visa 
uma integração dinâmica no mundo do trabalho pela aquisição de conhecimentos, e 
de competências profissionais, por forma a responder às necessidades nacionais de 

desenvolvimento e à evolução tecnológica. 9 

 

Em meados de 1987, a Comissão Interministerial para o Emprego (CIME) 

inicia um processo de (re)definição da terminologia de Formação Profissional que 

 
9 Lei n.º 46/86 de 14 de outubro, artigo 19º. 
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culmina em 2001 na seguinte definição: “o conjunto de atividades que visam a 

aquisição de conhecimentos, capacidades práticas, atitudes e formas de 

comportamento, exigidas para o exercício das funções próprias de uma profissão 

ou grupo de profissões em qualquer ramo de atividades económicas” (CIME, 2001). 

Concomitantemente, o Ministério do Emprego e da Segurança Social (MESS), 

através do Decreto-Lei n.º 401/91 de 16 de outubro, artigo 2.º, define a Formação 

Profissional como “o processo global e permanente através do qual jovens e 

adultos, a inserir ou inseridos na vida ativa, se preparam para o exercício de uma 

atividade profissional”. 10  Mais recentemente, o atual Sistema Nacional de 

Qualificações, criado pelo Decreto-Lei n.º 396/2007, no seu artigo 3º, refere que a 

Formação Profissional consiste na “formação com o objetivo de dotar o indivíduo 

de competências com vista ao exercício de uma ou mais atividades profissionais”.  

No âmbito da Comunidade Europeia, através da mais recente publicação da 

Terminologia Política Europeia de Educação e Formação Profissional (CEDEFOP, 

2020), é apresentada uma definição do Ensino e Formação Profissional adaptada 

da European Training Foundation de 1997, considerando que estes têm como 

objetivo dotar as pessoas de conhecimentos teóricos e práticos, capacidades e/ou 

competências exigidas por profissões específicas ou pelo mercado de trabalho.  

Como vimos, são múltiplas as definições apresentadas para clarificar o 

conceito de Formação Profissional, tendo em conta as mutações sociais, 

económicas e políticas ocorridas ao longo dos tempos, no território nacional. 

Perante este cenário, optar pela utilização de um determinado conceito de 

Formação Profissional apresenta-se como redutor, dado que é extremamente 

normativo e ignora, por vezes, o meio social em que a formação decorre. Além 

disso, facilmente se percebe que a panóplia de definições em torno da Formação 

Profissional dificulta também uma interiorização clara, precisa e universal do 

conceito em si. Contudo, no nosso entender, de todas elas sobressai a importância 

da Formação Profissional enquanto facilitadora da mudança em sentido lato, e 

enquanto possibilitadora de uma melhor adequação dos recursos humanos ao 

mercado de trabalho, cada vez mais exigente, através da sua qualificação e 

 
10 (Decreto-Lei 405/91. art. 2.º, 1991). 



28 
 

reconversão. Tal permite, por sua vez, uma maior flexibilidade por parte das 

organizações para fazerem face às mutações do mercado global e multicultural.  

 

2.2. Criação e Estrutura do IEFP, IP  
 
 

O Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP) foi criado, em 1979, 

com o objetivo de ultrapassar as dificuldades evidenciadas pelo Fundo de 

Desenvolvimento de Mão-de-obra (FDMO) na preparação da mão-de-obra 

nacional. Esta criação espelha a preocupação por parte do Estado em promover 

uma formação profissional que não só qualifique a mão-de-obra nacional, mas que 

o faça de acordo com as necessidades do mercado de trabalho, o que evidencia a 

preocupação com a preparação profissional vocacionada para a colocação e 

integração no mercado de trabalho.  

A partir da década de 1980, o IEFP, IP, surge como um instituto público 

integrado na administração indireta do Estado e assume um papel fundamental na 

educação e formação da sociedade portuguesa. Em 1984, foi criada a “formação 

profissional em regime de alternância” ou “sistema de aprendizagem” cuja gestão 

ficou a cargo do IEFP, que a desenvolveu através da sua rede de centros de 

formação e emprego. Este sistema de aprendizagem incluía já uma tripla 

componente de formação: escolar, profissional e empresarial; visando, para além 

da qualificação profissional, uma certificação escolar. 

Tendo em conta a integração de Portugal na Comunidade Europeia, a 

participação dos parceiros sociais na gestão do IEFP foi institucionalizada, e 

assumiu a partir de 1985 um modelo de gestão tripartida, adotando uma estrutura 

descentralizada e reforçando, assim, as estruturas regionais. Os centros de 

formação profissional do IEFP, existentes já desde a década de 1960, foram 

melhorados através de programas comunitários, e outros foram construídos, 

permitindo uma melhor cobertura no território português, sobretudo nas zonas mais 

interiores (Martins & Martins, 2016, p. 10) .  

Após a adesão à Comunidade Económica Europeia, em 1986, Portugal teve 

acesso ao financiamento de atividades de formação inicial e contínua através do 

Fundo Social Europeu (FSE), tendo em vista o desenvolvimento de ações de 
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formação até então desenvolvidas por iniciativa privada, desta vez apoiadas por 

financiamento público. Decorria o ano de 1989, quando a Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE) sugeriu que o ensino 

vocacional integrasse uma maior componente de formação teórica e que o ensino 

académico usufruísse de componentes vocacionais nos seus currículos, 

valorizando assim a formação geral (Rodrigues, 2010) (Barbosa, Melo, Rodrigues, 

& et al, 2019). 

Na década de 1990, uniram-se esforços para estabelecer um quadro geral 

para a formação profissional, abarcando a formação no sistema de ensino e a 

formação inserida no mercado de trabalho.11 Nesta linha de ideias, surge em 1991 

a Direção-Geral do Emprego e Formação Profissional (DGEFP), com os desígnios 

de conceber políticas e prestar apoio técnico e normativo nos domínios do emprego 

e da formação profissional. Dada a necessidade de novas iniciativas que 

regulamentassem e reforçassem a qualidade das entidades formadoras, foi criado, 

no ano de 1997, o Instituto para a Inovação na Formação (INOFOR), ao qual foi 

atribuída, entre outras, a responsabilidade da acreditação das entidades 

formadoras. Neste quadro, houve necessidade de rever a orgânica do IEFP, em 

1992, tendo sido novamente reformulada em 1997 (Cardim, 1999, pp. 47-49). 

O IEFP tem uma enorme responsabilidade na sociedade portuguesa, pois 

 

[…] tem desenvolvido, ao longo dos anos, um conjunto de políticas no âmbito do que 
hoje se designa responsabilidade social, abrangendo áreas de intervenção tão diversas 
como a segurança, saúde e higiene no trabalho, a ação social complementar, o 
acompanhamento psicossocial e as iniciativas de caráter ambiental e de solidariedade. 

(Decreto-Lei nº 143/2012) 

 
 

Detentor de autonomia administrativa e financeira e de património próprio, o 

IEFP, IP tem sede em Lisboa, exercendo a sua atividade em todo o território 

nacional, de forma descentrada através de cinco delegações regionais, a que se 

encontram afetas determinadas áreas territoriais. As Delegações Regionais 

 
11De acordo com o Decreto-Lei n.º 405/91de 16 de outubro de 1991, a formação profissional 
“inserida no mercado de emprego” é referida como sendo “destinada especificamente a ativos 
empregados por contra própria ou de outrem, e a desempregados, incluindo os candidatos ao 
primeiro emprego, cujo objetivo principal é o exercício qualificado de uma atividade profissional”. É 
“realizada por empresas, centros de formação e outras entidades empregadoras ou formadoras, 
abrangendo a formação inicial e contínua nas suas diferentes modalidades”. 
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operacionalizam a sua intervenção com recurso a uma rede de Centros de 

Emprego e duas de Centros de Formação Profissional, estas últimas detentoras de 

características distintas, mas que convergem entre si. 

Atualmente, o Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP (IEFP)12 é o 

serviço público de emprego nacional que tem por “missão promover a criação e a 

qualidade do emprego e combater o desemprego, através da execução das 

políticas ativas de emprego, nomeadamente de formação profissional” (Decreto-Lei 

n.º 213/07 de 29/05, p. 3483). Para a concretização da sua missão, são, entre 

outras, atribuições do Instituto: 

•  Promover a organização do mercado de emprego tendo em vista 

o ajustamento direto entre a oferta e a procura de emprego; 

•  Promover a informação, a orientação, a qualificação e a reabilitação 

profissional, com vista à colocação e progressão profissional dos 

trabalhadores no mercado de trabalho; 

•  Promover a qualificação escolar e profissional dos jovens e adultos, 

através, respetivamente, da oferta de formação de dupla certificação e 

formação profissional certificada, ajustada aos percursos individuais e 

relevante para a modernização da economia; 

•  Promover a realização, por si ou em colaboração com outras entidades, 

das ações de formação profissional adequadas às necessidades das pessoas 

e de modernização e desenvolvimento do tecido económico; 

•  Promover o desenvolvimento dos ofícios e das microempresas artesanais, 

designadamente enquanto fonte de criação de emprego ao nível local; 

•  Promover a reabilitação profissional das pessoas com deficiência, em 

articulação com o Instituto Nacional de Reabilitação, IP; 

•  Incentivar a criação e a manutenção de postos de trabalho, através de 

medidas adequadas ao contexto económico e às características das 

entidades empregadoras; 

 
12 https://www.iefp.pt/ 
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•  Incentivar a inserção profissional dos diferentes públicos através de 

medidas específicas, em particular para aqueles com maior risco de exclusão 

do mercado de emprego; 

•  Assegurar o desenvolvimento das políticas relativas ao mercado social de 

emprego, enquanto conjunto de iniciativas destinadas à integração ou à 

reintegração socioprofissional de pessoas desempregadas com particulares 

dificuldades face ao mercado de trabalho, com base em atividades dirigidas a 

necessidades sociais por satisfazer e a que o normal funcionamento do 

mercado não dá uma resposta satisfatória, em articulação com a área da 

segurança social; 

•  Fomentar o conhecimento e a divulgação dos problemas de emprego 

através de uma utilização dos recursos produtivos integrada no crescimento 

e desenvolvimento socioeconómico; 

•  Participar na coordenação das atividades de cooperação 

técnica desenvolvidas com organizações nacionais e internacionais e países 

estrangeiros nos domínios do emprego, formação e reabilitação profissionais; 

•  Colaborar na conceção, elaboração, definição e avaliação da política de 

emprego, de que é órgão executor; 

•  Realizar ações de acompanhamento, de verificação e de auditoria 

aos apoios, financeiros ou técnicos, concedidos no âmbito das medidas de 

emprego e de formação profissional de que seja executor. 

(Decreto-Lei n.º 213/07 de 29/05, p. 3483) 

 

No exercício das suas competências, o IEFP, IP conta com uma estrutura 

organizacional desconcentrada, flexível e de proximidade, que integra: 

•  Serviços Centrais, Xabregas; 

•  5 Delegações Regionais (Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e 

Algarve); 

•  30 Centros de Emprego e Formação Profissional; 

•  23 Centros de Emprego; 

•  1 Centro de Formação e Reabilitação Profissional. 
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Com uma tendência marcadamente setorial (construção civil, metalurgia, 

metalomecânica, cortiça, alimentar, moda, comércio, entre outros) complementam 

e reforçam a ação das unidades locais, a rede de 24 Centros de Gestão Participada, 

criados ao abrigo de protocolos celebrados entre o IEFP e os Parceiros Sociais, 

como as Associações Patronais, Sindicais e Profissionais (Decreto-Lei n.º 

143/2012). 

Esclarecido o surgimento do IEFP, IP, assim como o conceito de formação 

profissional e a forma como está organizado o Instituto para dar cumprimento à sua 

missão, iremos de seguida debruçar-nos sobre a formação profissional 

desenvolvida pelo IEFP, nomeadamente as modalidades levadas a cabo pelos 

Serviços de Formação Profissional, e a sua relação com o e-Learning.   

 

2.3. A formação profissional desenvolvida pelo IEFP, IP e o 
e-Learning 

 
e-Learning is among the most important explosion propelled by the internet transformation 

(David, 2012, p. 203) 

 

Para uma melhor compreensão das políticas de formação desenvolvidas nos 

Centros de Formação de Gestão Direta do IEFP, o maior operador de formação em 

Portugal, torna-se premente clarificar as modalidades que estão na base da missão 

e os objetivos no âmbito da formação profissional de gestão direta do IEFP. Das 

inúmeras modalidades de formação, destacam-se os cursos de Educação e 

Formação de Adultos (EFA), os cursos de Aprendizagem (APZ), os Cursos de 

Especialização Tecnológica (CET), a Formação Modular (FM), a modalidade Vida 

Ativa (VA) e Vida Ativa Jovem (VAJ), nas mais variadas áreas profissionais. Estas 

ofertas formativas pretendem, entre outras, “promover o desenvolvimento das 

empresas” e, consequentemente da economia, através da “(re)qualificação escolar 

e profissional dos jovens e adultos, ajustada aos percursos individuais e relevante 

para a modernização da economia” (IEFP, 2018).  

Para além destas modalidades em regime presencial, desde 2009 que o 

IEFP tem vindo a investir em cursos a distância; contudo, foi durante a pandemia 

de Covid-19 que os cursos ministrados por este meio ganharam uma maior 
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expressividade no IEFP, IP13. Dadas as características da atividade desenvolvida 

pelo Instituto, designadamente o contacto próximo com diversos públicos, este 

ajustou-se e reforçou a sua ação em termos digitais para garantir o sucesso das 

aprendizagens, sem, obviamente, descurar as condições pedagógicas e 

tecnológicas para o efeito (Costa & Matos, 2020).  

Nesta linha de ideias, tornou-se premente  

 

dar resposta à necessidade das entidades formadoras, dos formadores e dos 
formandos quanto à utilização do e-Learning como uma forma alternativa à 
organização presencial da formação, mais adequada aos ritmos de vida da atualidade 
e colmatar ainda as exigências de adaptabilidade dos intervenientes no processo 
formativo, às novas aptidões profissionais relacionadas com as competências 
tecnológicas e com a agenda digital, bem como, com as mudanças que estão a ocorrer 
no mundo do trabalho, da qualificação e do emprego. 

 (Dias & Rocha, 2018, p. 5) 
 

 

É neste âmbito que a presente investigação ganha especial relevo, uma vez 

que pretende (re)inventar a formação profissional através da didática para o ensino 

da língua inglesa mais inclusiva e que, aliada ao e-Learning, permita aos jovens e 

adultos serem mais concretizadores, líderes, inovadores, criadores, projetistas e 

autónomos (Figueiredo A. D., 2019). Pretendemos apresentar propostas para os 

desafios por resolver, os quais requerem uma intervenção ao nível da formação 

profissional e de todos os aspetos intervenientes. De igual modo, desejamos indicar 

estratégias didáticas ao serviço dos cursos de e-Learning na formação profissional, 

que possibilitem uma melhor adequação dos recursos humanos a um mercado de 

trabalho cada vez mais exigente, através da sua qualificação e reconversão. Desta 

forma, teremos uma maior flexibilidade das organizações no sentido de fazer face 

às mutações do mercado global e multicultural. Para tal, o objeto de estudo deste 

trabalho será o curso Formação Pedagógica Contínua do Formador a Distância (e-

Formador), com formadores de diferentes áreas de intervenção, dos quais se 

destacam os de língua inglesa. Como é dito em Dias & Rocha (2018),   

 

[a] permanente inovação nas tecnologias digitais cria novos desafios aos formadores, 
sendo necessário um grande esforço de adaptação e de domínio, quer dos modelos 
pedagógicos – adaptados a novos meios e tecnologias – quer dos processos 

 
13 Decreto-Lei n.º 10-A/2020, de 13 de março. 



34 
 

comunicacionais em contexto digital - seja através do conteúdo educativo seja através 
da intervenção dinâmica dos formadores. 

 (Dias & Rocha, 2018, p. 6) 
 

Neste sentido, impõe-se uma contextualização do uso do termo e-Learning, 

quer em Portugal, quer no contexto mais particular da formação profissional no 

IEFP, IP (DGERT, Sistema Nacional de Qualificações – SNQ, 2020) (Decreto-Lei 

n.º 396/2007. art. 3.º, 2007) (Decreto-Lei n.º 14/2017, 2017) (DGERT, QEQ – 

Quadro Europeu de Qualificações, 2021) (Decreto-Lei n.º 7/2009, 2009).   

Desde logo, poder-se-á afirmar que o e-Learning vem tendo um lugar de 

destaque, ao longo dos tempos, em Portugal, nomeadamente no contexto do 

ensino universitário. Porém, tem sido percetível que o recurso ao e-Learning, 

enquanto solução para o processo quer de ensino e de aprendizagem, quer de 

formação, com base na flexibilidade geográfica e temporal, é crescentemente 

importante, uma vez que constitui uma resposta efetiva e eficaz aos indivíduos que, 

no seu quotidiano, se deparam com uma certa instabilidade e competitividade 

laborais, necessitam de uma constante atualização dos conhecimentos e das 

competências ajustados ao contexto profissional e às exigências do mercado de 

trabalho, o que incita a uma aprendizagem ao longo da vida. Por esta razão, cada 

vez mais, a formação profissional tem o seu foco no formando, no sujeito 

aprendente, sendo em função deste que a formação se deve orientar. Neste 

sentido, considera-se que o formando deve ter uma parte ativa no processo de 

ensino e de aprendizagem, resultando este da combinação de diversos métodos, 

técnicas e instrumentos, com recurso ao digital.  

No que diz respeito à formação profissional em Portugal, esta está ainda, em 

alguns casos, a utilizar ferramentas e aplicações que advêm do mundo do e-

Learning 1.0 (unidirecional), que se limita a interligar informação, e do e-Learning 

2.0 (bidirecional), que interliga pessoas. Contudo, são já visíveis alguns esforços 

no sentido da utilização do e-Learning 3.0 (colaborativo e cooperativo), que interliga 

conhecimento, e 4.0, que interliga conhecimento partilhado entre itens de dados e 

define um contexto para efetuar raciocínios elementares, ou seja, ambientes 

inteligentes, dotados de certas competências semânticas e norteados por sistemas 

distribuídos de informação e conhecimento, recorrendo a cenários, contextos e 

ambientes completamente inovadores e propícios à comunicação e à interação em 
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situação de sala de aula virtual, através da ligação de dispositivos no mundo real e 

virtual em tempo real com as pessoas. Tanto o e-Learning 3.0 como o e-Learning 

4.0 apresentam-se como metodologias de aprendizagem auspiciosas no contexto 

formativo, pois, possibilitam a criação de cenários e estratégias didáticos para o 

ensino da língua inglesa na formação profissional, a aprendizagem ao longo da 

vida, a criação de comunidades de aprendizagem que comunicam no mundo real 

e virtual em tempo real, a interação e a partilha de conhecimento de forma 

colaborativa e cooperativa.  

Capitão e Lima (2003), citado em Santos, Moreira & Peixinho (2014, p. 20), 

atesta: “o e-Learning refere-se à utilização de aplicações e processos eletrónicos 

na aprendizagem […] incluindo a aprendizagem baseada na Web, a aprendizagem 

baseada no computador, as salas de aulas virtuais e a colaboração digital”. Neste 

contexto, o e-Learning deve ser investigado tendo em conta a própria evolução 

tecnológica (Web e Internet). Devemos, porém, estar cientes de que o simples facto 

de aparecer uma nova ferramenta ou tecnologia pedagógica ao serviço da 

formação profissional não significa que esta seja imediatamente posta em prática 

e aceite pelos profissionais e pelas instituições ou organizações. Existe, 

habitualmente, um desfasamento temporal que, na maior parte das vezes, tem que 

ver com a mudança de mentalidade, com a adaptação, com a resistência à 

mudança e até com a aversão ao risco. Romper paradigmas no que diz respeito à 

utilização do e-Learning para o ensino da língua inglesa na formação profissional e 

implementar novos caminhos rumo a uma nova realidade de e-Learning, 

colaborativo e cooperativo, tem sido uma evolução lenta. Contudo, e devido à 

situação pandémica da Covid-19, que veio abrir uma janela de oportunidades, 

muitas foram as mudanças a este nível e neste contexto específico.  

Com efeito, de acordo com Santos, Moreira & Peixinho (2014), podemos 

apontar algumas das vantagens do e-Learning, recorrendo a uma plataforma LMS, 

e transpô-las para a Formação a Distância: 

•  Permite efetuar registos de sumários e da assiduidade dos formandos; 

•  Inova em processos de formação e educação, permitindo a aquisição 

contínua de novos conhecimentos (Formação ao Longo da Vida); 

•  Elimina o problema da dispersão geográfica dos jovens e adultos; 
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•  Permite maior flexibilidade, ritmos de estudo diferenciados e personalizar o 

ensino da língua inglesa;  

•  Elimina barreiras de espaço e de tempo, abrindo caminhos de formação a 

pessoas que tenham dificuldades de deslocação ou de agenda para 

estudarem;  

•  Estimula a autoaprendizagem, permitindo um desenvolvimento pessoal 

contínuo dos indivíduos, conferindo-lhes uma maior autonomia; 

•  Fomenta a aquisição contínua de novos conhecimentos;  

•  Otimiza recursos com redução significativa de custos de formação, 

especialmente em tempos, viagens e estadias;  

•  Garante e promove a experimentação e a familiarização com a tecnologia e 

com os novos serviços telemáticos;  

•  Permite formar um grande número de pessoas em curtos espaços de 

tempo;  

•  Permite repetições sucessivas e necessárias para estudar as matérias;  

•  Permite a obtenção de um return on investment (ROI) rápido, especialmente 

para um número elevado de formandos;  

•  Torna os conteúdos mais adequados e apelativos, especialmente os que se 

apresentam em formato multimédia, permitindo o desenvolvimento de novas 

competências;  

•  Permite conciliar a aprendizagem com a atividade profissional e a vida 

familiar; 

•  Igualiza oportunidades de formação adequada às necessidades de uma 

determinada população (isolada ou com necessidades especiais).  

 

(adaptado de Santos, Moreira, & Peixinho, 2014, pp. 22-23) 

 

Acredita-se, pois, que as vantagens referidas anteriormente estão na base da 

mudança de paradigma no ensino da língua inglesa na formação profissional a 

distância em Portugal, na qual um modelo didático, capaz de estimular os jovens e 

adultos para o ensino e aprendizagem inclusivo e contínuo, não pode nem deve ser 

descurado.  
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Por outro lado, a atual conjuntura, fruto da pandemia de Covid-19, obrigou as 

empresas a ajustarem as suas dinâmicas de funcionamento interno de forma a 

maximizar os seus outputs de forma eficaz tendo em conta a relação com a 

concorrência. No atual cenário, as empresas sentem cada vez mais a necessidade 

de investir e implementar modelos de gestão focados no desenvolvimento do seu 

capital humano, pois têm vindo a tomar consciência de que o sucesso e a 

competitividade dependem, acima de tudo, da velocidade a que se conseguem 

adaptar e dar resposta aos desafios do mercado. Para tal, urge imprimir um maior 

dinamismo, pelo que o recurso às tecnologias digitais se torna um pré-requisito 

indispensável para a garantia da reorganização do pensamento empresarial e, 

consequentemente, origina o reconhecimento do capital humano como principal 

diferencial. Esta é uma questão de sobrevivência das empresas do séc. XXI 

inseridas numa Sociedade do Conhecimento cujo saber e cuja aprendizagem são 

as palavras-chave que residem no capital humano (que se quer empreendedor) e 

não apenas no capital financeiro, no qual a formação profissional tem um grande 

impacto.  

Acresce a isto que os contextos formativos do século XXI, caracterizados por 

públicos heterogéneos, envolvendo atividades presenciais, virtuais e mistas, 

pressupõem enormes desafios pedagógicos e organizacionais (Figueiredo A., 

2019, p. 12). Portanto, há que estreitar a relação da formação profissional com a 

Educação a Distância, possibilitando a obtenção das competências esperadas por 

parte dos jovens e adultos nesta era; competências essas de que falaremos mais 

adiante. 

Tendo isto em consideração, diga-se que a formação profissional a distância 

pretende, antes de mais, desenvolver capacidades profissionais nos jovens e 

adultos, desenvolver competências, comportamentos e atitudes que lhes permitam 

maior eficácia, eficiência e satisfação ao nível profissional, e adquirir 

conhecimentos necessários para o seu desenvolvimento pessoal e profissional.   

Neste sentido, o e-Learning na formação profissional deve promover uma 

aprendizagem contínua numa lógica de partilha, transmissão e acumulação de 

conhecimentos e competências, fundamentais para o desempenho da atividade 

profissional. Acredita-se que se houver um cenário onde se consiga aliar a 
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formação profissional de qualidade ao e-Learning, contando para tal com 

conteúdos programáticos orientados, com um sentido global, para cenários e 

estratégias didáticas sustentadas, nas quais o primado da inclusão digital e da 

flexibilidade estejam presentes, se conseguirá, à luz dos objetivos da formação 

profissional, promover e aumentar a qualificação escolar e profissional, tornar os 

jovens e adultos mais autónomos na busca pelo conhecimento e promover a 

reabilitação profissional, incentivando a (re)inserção e/ou (re)integração 

profissional. 

Deve-se, por isso, estar consciente de que o ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância não se encontra somente centrado no formando, 

mas, sobretudo, na interação que se estabelece entre os membros da comunidade 

aprendente. Dito por outras palavras, apresenta-se a visão de Derouin, Fritzsche & 

Salas que refere o seguinte: “e-Learning is an instructional strategy for imparting 

needed knowledge, skills, and attitudes in organizations, is here to stay. Its viability, 

effectiveness, and potential to return tangible benefits to organizations depend 

largely on how it is designed, delivered, and evaluated” (Derouin, Fritzsche & Salas, 

2005, p. 937). 

O MDFP@ pretende evidenciar as características do e-Learning colaborativo 

e interativo capaz de viabilizar o desenvolvimento das competências dos 

indivíduos, dando resposta efetiva às estratégias organizacionais, ao mesmo tempo 

que cria novas oportunidades no mercado globalizado. Acredita-se, portanto, que 

a didática para o ensino da língua inglesa na formação profissional a distância 

assume um papel de relevo enquanto promissora do desenvolvimento e da 

evolução das competências dos jovens e adultos, já que pretende, antes de mais, 

desenvolver as capacidades profissionais destes, desenvolver competências, 

comportamentos e atitudes que permitam maior eficácia, eficiência e satisfação ao 

nível pessoal e profissional e, ao mesmo tempo, possibilitar-lhes a adaptação 

constante às contingências que advêm de um mundo cada vez mais globalizado e 

digital. 

Defende-se ainda que o ensino da língua inglesa na formação profissional a 

distância orientado para um mercado multicultural, no qual o primado da 

flexibilidade e da inclusão esteja presente, conseguirá não só captar mais público 
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para a formação, mas também, criar comunidades formativas, que englobem 

formadores, formandos e trabalhadores, com vista ao diálogo inclusivo e à 

possibilidade de comunicação intercultural.  

Falarmos de e-Learning e Educação a Distância (EaD) não é o mesmo. O e-

Learning é uma ferramenta formativa ou, quando muito, uma metodologia incluída 

no amplo domínio da EaD, e podemos defini-lo como um processo de 

ensino/aprendizagem que ocorre em ambientes virtuais. Aliás, a tarefa de conferir 

um significado a e-Learning torna-se extremamente complexa uma vez que existem 

inúmeras definições na literatura.  

De acordo com Gomes (2005), citada por Santos, Moreira & Peixinho (2014), 

o vocábulo e-Learning é composto por “e” de eletrónico e Learning de 

aprendizagem, tratando-se, por isso, de um processo de aprendizagem mediado 

por um meio eletrónico inserido num vasto domínio da Sociedade da Informação e 

do Conhecimento (Santos, Moreira, & Peixinho, 2014, p. 19). A mesma autora 

apresenta diferentes perspetivas do “e” considerando-o mais próximo do extended 

learning do que propriamente do electronic learning (Santos, Moreira, & Peixinho, 

2014, p. 19), conforme se pode verificar no quadro seguinte. 
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Quadro 2.1 - What the “e” is about 
 

What the “e” is about 

Exploration 
e-Learners use the Web as an exploratory tool to access a plethora of information 
and resources. 

Experience 

The Web offers e-Learners a total learning experience, from synchronous learning 
to threaded discussions to self-paced study. 

Engagement 
The Web captivates learners by enabling creative approaches to learning that 
foster collaboration and a sense of community. 

Ease of use 

Not only is the Web easy to use for learners who are already familiar with the 
navigation capabilities of the medium, but to learning providers as well, as they 
can easily make content immediately available to learners across all technological 
platforms (windows, N4AC, Unix, etc.). 

Empowerment 

The Web puts learners in the driver’s seat with a set of tools that enables 
personalization of content and allows learners to choose the way in which they 
best learn. 

 
Fonte: Gomes (2005), citado por Santos, Moreira & Peixinho (2014) 

 

Em termos tecnológicos, o e-Learning está intimamente ligado à Internet e ao 

serviço World Wide Web (WWW) pela facilidade de acesso à informação e rápida 

publicação, partilha e atualização de conteúdos, pela variedade de instrumentos e 

serviços de comunicação e, por fim, pela colaboração entre todos os participantes 

no processo de ensino-aprendizagem. Contudo, Gomes (2005) vai mais longe 

quando sugere que o e-Learning resulta da conciliação dos aspetos tecnológicos 

com os aspetos educacionais. A referida autora (Gomes, 2005) acrescenta que é, 

todavia, na sua vertente de 

 
[…] modalidade da formação (colaborativa e cooperativa) a distância que o e-Learning 
pode maximizar o seu potencial ao servir de suporte ao desenho de cenários de 
educação, formação e de criação de situações de aprendizagem baseadas na 
Exploração de uma imensa quantidade e diversidade de recursos disponíveis na 
Internet, na partilha de Experiências entre todos os participantes, no Envolvimento 
decorrente da participação numa comunidade de aprendizagem no espaço virtual, 
numa perspetiva Empreendorista do papel do formando, tudo isto facilitado por uma 
relação (metaforicamente) Empática com a utilização da Web enquanto tecnologia de 
suporte.  

(adaptado a partir de Gomes, 2005, p. 235) 
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O desenvolvimento das tecnologias e a consequente disseminação das 

mesmas pelo mundo apresentam-se como os principais promotores da mudança 

social, económica e cultural a que temos assistido a nível mundial, ao longo das 

últimas décadas. Conforme já referido, o mundo transformou-se numa aldeia global 

mas também glocal (glocalização),14 onde as tecnologias de informação assumiram 

um papel primordial, quer na distribuição, quer no acesso a todo o tipo de 

informação (Davila & da Silva, 2015, pp. 1-2). No entanto, nem toda a informação 

é de caráter lúdico, científico ou pedagógico; logo, ter acesso a informação não 

significa ser conduzido a aprendizagens efetivas destinadas à aquisição de 

competências.  

Face ao que acabamos de expor, torna-se claro que o processo de ensino e 

de aprendizagem na formação profissional a distância é crucial. A aprendizagem 

pode ser definida como “uma construção pessoal resultante de um processo 

experimental, interior à pessoa, e que se traduz numa modificação de 

comportamento relativamente estável” (Santos, Moreira, & Peixinho, 2014, p. 3). O 

processo de ensino e de aprendizagem na formação profissional a distância 

pressupõe, então, a (re)organização de estruturas cognitivas e afetivas que nos 

conduzem a alterações nos comportamentos, conceitos e significados que 

possibilitam o surgimento de um novo conhecimento e a aquisição de novas 

competências. Segundo Santos, Moreira & Peixinho, estas alterações podem 

ocorrer em três dimensões “i) cognitiva – saber intelectual, ii) sócio afetiva – saber 

ser e iii) operacional – saber fazer” (Santos, Moreira, & Peixinho, 2014, p. 28).  

Os autores suprarreferidos dão a conhecer os japoneses Nonaka e Takeuchi 

(1995) que, refletindo sobre esta problemática, apresentaram teorias para a criação 

de conhecimento consideradas um marco concetual na mudança do paradigma que 

conduziu à era do conhecimento, com especial relevo para o capital intelectual, 

conforme representado na figura 2.1.  

 

 
14 O primeiro autor a explicitar a ideia de glocal é o sociólogo Roland Robertson, em 1995. Segundo 
ele, o conceito de "glocalização" tem o mérito de restituir à globalização a sua realidade 
multidimensional; a interação entre global e local evitaria que a palavra "local" definisse apenas um 
conceito identitário, contra o "caos" da modernidade considerada dispersiva e tendente à homologia 
(Robertson, 1995).  
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Figura 2.1 Espiral do conhecimento de Nonaka e Takeuchi 
 

 
Fonte: Santos, Moreira, & Peixinho, 2014, p. 29 

 

De acordo com a figura acima, e segundo os autores nipónicos, a definição 

dos vários tipos de conhecimento (conhecimento explícito e conhecimento tácito) e 

dos vários níveis do mesmo (individual, grupos, organização e interorganizações) 

revela-se essencial para compreender a sua essência e a sua conversão (tradução 

e interação). Neste caso, definiram-se quatro modos de conversão do 

conhecimento: i) socialização, ii) externalização, iii) combinação e iv) 

internalização, designado como processo SECI – espiral de Nonaka (Santos, 

Moreira, & Peixinho, 2014, pp. 28-29).  

Nesta linha de ideias, consideramos que o ensino de língua inglesa na 

formação profissional a distância ganha especial relevo. Tal como se pode ler na 

plataforma de e-Learning do IEFP, a formação “visa a aquisição de 

capacidades/competências ao longo do período ativo do indivíduo para o 

desempenho de uma ou mais atividades e/ou funções”  (IEFP, 2021). A formação 

profissional a distância possibilita: i) formação de qualificação, que visa a aquisição 

de capacidades/competências adequadas para o desempenho de uma 

determinada atividade profissional ou função; ii) formação de aperfeiçoamento, que 

visa melhorar e complementar as competências previamente adquiridas no 

desempenho de um determinado cargo; iii) formação de especialização, que visa a 
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aquisição de saberes numa dada área ou função específicas, pressupondo a 

existência de uma qualificação prévia; iv) formação de reciclagem ou atualização, 

que visa a atualização ou reaquisição dos conhecimentos, competências ou 

atitudes, no desempenho da atividade profissional, seja por questões de evolução 

tecnológica ou de procedimentos. Esta modalidade pode estar organizada de 

diversas formas, das quais se destaca para o presente estudo a formação a 

distância ou e-Learning, caracterizados pela flexibilidade temporal e espacial 

fundamental para a aquisição de conhecimento, competências e aprendizagens 

(ibid, 2021).  

Consciente da complexidade do processo de aprendizagem e dos desafios 

que a cada momento se colocam ao ensino em geral e à formação profissional em 

particular, o IEFP, através da formação pedagógica contínua, pretende dotar os 

formadores e formandos de novas competências para que estes possam 

desempenhar as suas funções de forma cada vez mais eficaz e eficiente, tendo 

esse melhoramento um reflexo na formação, em sentido lato, e na formação a 

distância, em particular.  

Diga-se que a formação pedagógica contínua tem sido sustentada pelos 

avanços tecnológicos que têm permitido a um vasto número de indivíduos melhorar 

o seu desempenho enquanto formadores da formação profissional. Desta 

necessidade de formar continuamente, combinada com os constantes avanços 

tecnológicos e, mais tarde, com a sociedade em rede, surgiu a Educação a 

Distância ou, neste contexto em específico, Formação a Distância.  

Apesar de presente na história da humanidade há pelo menos 150 anos, o 

termo Educação a Distância apenas se tornou popular com o aparecimento de 

universidades que procuravam dar uma resposta a todos os indivíduos e não 

somente aos que se encontravam geograficamente perto da instituição. Esta 

situação levou à questão da presencialidade, que muito se tem discutido entre os 

profissionais da formação profissional e no meio académico, muito suscitada pela 

atual situação pandémica da Covid-19.   

O significado do termo presencialidade tem vindo a ser alterado com o avanço 

das tecnologias e não se encontra unicamente ligado à presença física. Defende-

se que existe uma relação de presença no virtual. Se é verdade que a 
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aprendizagem e a educação são processos presenciais, uma vez que exigem o 

encontro, a troca, a cooperação e a colaboração, também é verdade que pode 

existir tudo isto virtualmente. O espaço físico é substituído pelo ciberespaço onde 

a aprendizagem é feita em rede, de forma colaborativa, cooperativa e, ao mesmo 

tempo, autonomamente, segundo os pressupostos da heutagogia. Acredita-se que 

esta visão mais ampla de presencialidade possibilita não só uma rede de relações 

muito mais alargada, mas também a possibilidade de se construir um conhecimento 

muito mais vasto e profundo.  

Se recordarmos o legado de Vygotsky (1991; 2001), entenderemos que, 

sendo os seres humanos seres sociais, estes necessitam de estabelecer meios, 

através da linguagem e da comunicação, para se relacionarem em grupo, 

possibilitando a transmissão de cultura, aperfeiçoamento de técnicas e transmissão 

de conhecimentos. Outra perspetiva sobre este assunto é a de Piaget (1996), que 

defende que a construção do conhecimento se dá por assimilação, ou seja, no 

momento em que o aprendiz contacta com algo novo e quando este assimila esse 

conhecimento e toma posse do mesmo. Este é um processo que acontece de forma 

contínua, dado que estamos constantemente a ser expostos a novas informações.  

Na formação profissional a distância, um dos principais desafios passa por 

captar a atenção do formando, mantê-lo interessado e motivado, fazê-lo sentir parte 

do processo de ensino e de aprendizagem levando-o a descobrir novos 

conhecimentos de forma autónoma e incluído em grupo(s). Evidentemente que tal 

só pode ser alcançado através de uma escolha adequada da diversidade de ofertas 

tecnológicas, bem como de um conteúdo muito bem elaborado e atrativo, 

associado à atuação do formador, que deverá estar sempre a interagir e a instigar 

o formando para que este se interesse constantemente pelos temas propostos. 

Neste âmbito, a equipa multidisciplinar envolvida nos cursos profissionais, com 

especial relevo nesta tese para os a distância, não deve descurar as diversidades 

individuais e culturais de cada formando, que constituem uma mais-valia para a 

construção do conhecimento em rede, devendo, por isso, ser respeitadas.  

Os cursos de formação a distância devem possibilitar ao formando caminhos 

para a construção individual e em grupo do seu conhecimento, acolhendo-os 

apesar de estarem em espaços e tempos distintos. Defendemos, portanto, que a 
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formação profissional, através do e-Learning, contribui para a democratização da 

formação, dado que possibilita a permanência de cada formando no seu espaço, 

não interferindo na sua cultura, mas aprofundando-a, ao mesmo tempo que diminui 

o êxodo, muito comum em pequenos centros cujos residentes migram para centros 

maiores em busca do conhecimento. 

Ora, uma das instituições portuguesas mais capacitadas para dar este tipo de 

resposta a quem procura alargar os seus conhecimentos a partir de casa é a 

Universidade Aberta (UAb). Este estabelecimento já foi considerado como a única 

instituição perita em EaD em Portugal, tendo um gigantesco impacto a nível 

internacional e contando com um vasto número de especialistas e investigadores 

neste âmbito. A Universidade Aberta é uma instituição pública portuguesa, aberta 

e a distância, que, através da criação e utilização de um Modelo Pedagógico Virtual, 

pretende dar resposta ao público-alvo que procura continuar a desenvolver as suas 

competências, quer pessoais, quer profissionais. A Universidade Aberta dispõe de 

um Modelo Pedagógico Virtual que aposta fortemente na valorização, integração 

social e comunitária do indivíduo, no acompanhamento personalizado na 

aprendizagem e no respeito pelo contexto específico da experiência de vida de 

cada um.  

Para Meza (2012) um modelo pedagógico constitui um conjunto de elementos 

que orientam o processo de ensino-aprendizagem de forma a cumprir a missão, a 

visão e os princípios estratégicos de uma determinada instituição; por isso, é 

entendido como uma referência que abarca a teoria e a metodologia educativa que 

se pretende levar a cabo. Nas palavras de Moreira & Ferreira (2016),  

 

[…] o modelo (pedagógico) assenta, pois, numa perspetiva construtivista da 
aprendizagem de cariz colaborativo, que realça o papel fundamental da experiência e 
da estrutura cognitiva transdimensional prévia do sujeito na sua aprendizagem e faz do 
conhecimento que se aprende significativamente algo que é muito válido na medida 
em que se transmitem competências que são o sustentáculo da boa vivência em 
sociedade.  

(Moreira & Ferreira, 2016, p. 74)  

 

A principal função do modelo pedagógico é, pois, orientar todas e quaisquer 

atividades educativas, sobretudo as que estão por detrás do curriculum, da 

elaboração de materiais didáticos e pedagógicos, dos processos de estudo e 
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aprendizagem do formando e dos processos de avaliação da própria 

aprendizagem.  

No texto original do Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta, 

publicado em 2007, é sinalizada a necessidade de produzir ciclicamente 

atualizações e ajustes ao modelo que assentava em quatro linhas de atuação, 

nomeadamente, “aprendizagem centrada no formando, flexibilidade, interação e, 

por último, inclusão virtual” (Pereira, A., Mendes, A., & et al., 2006, pp. 11-14). 

Em 2018, a Pró-reitora para a Inovação Pedagógica e e-Learning escrevia a 

propósito do Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta – Cenários de 

Desenvolvimento: 

 

reconhece-se que a sua criação foi estruturante na transição da UAb para a Educação 
a Distância Online e na construção de práticas educativas inovadoras que têm 
consolidado a presença da instituição no panorama nacional e internacional do ensino 
superior em EaD. 

(Mendes, Bastos, Amante, Aires, & Cardoso, 2018, p. 4) 
 

Ora um modelo pedagógico não é algo estanque, ou seja, trata-se de um 

documento orientador que deve ser revisto regularmente com vista a melhorá-lo e, 

consequentemente, melhorar a própria instituição, à medida que os avanços 

científicos vão surgindo ou com a evolução dos contextos, tal como é referido 

noutro passo do mesmo documento:  

 

Uma releitura do Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta impõe uma 
explanação prévia sobre os principais desenvolvimentos que nesta última década se 
operaram na Educação a Distância Online. Os avanços tecnológicos são indiscutíveis 
e a sua influência projetou-se naturalmente nos contextos pedagógicos virtuais que 
caracterizam hoje a educação a distância.  

(ibid, 2018, p. 4) 
 

O Modelo Pedagógico Virtual - Cenários de Desenvolvimento, da 

Universidade Aberta, foi (re)pensado para um novo entendimento da conceção e 

das práticas da Educação a Distância online na Universidade Aberta em toda a sua 

oferta formativa. O documento foi concebido sob a perspetiva da aprendizagem 

construtivista, na qual os fatores de colaboração e de cooperação enfatizam o 

desenvolvimento cognitivo num contexto que premeia a inclusão, a integração e o 
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respeito pelo multiculturalismo, assim como pelas individualidades dos estudantes; 

baseando-se em três grandes dimensões, conforme retratado na figura 2.2.  

 

Figura 2.2 - Dimensões da Universidade Aberta (Portugal) 

 

 
Fonte: (Mendes, Bastos, Amante, Aires, & Cardoso, 2018, p. 7) 

 

De acordo com a figura acima e no que concerne à dimensão distância, muito 

devido à dispersão geográfica, pode dizer-se que “a comunicação online, ou seja, 

a interação mediada por tecnologia digital, torna-se um elemento indispensável e 

central, que permite a transação educacional entre todos os elementos: 

professores, estudantes, tutores, conteúdos, dispositivos tecnológicos” (Mendes, 

Bastos, Amante, Aires, & Cardoso, 2018, p. 8).  

No que respeita à educação Aberta, esta  

 

[v]isa ampliar a aprendizagem em larga escala, propiciando a eliminação das barreiras 
para a formação e maximizando a disponibilização de materiais educacionais, 
tecnologias e cursos abertos, no âmbito do movimento para uma ciência aberta, 
preconizada a nível institucional, nacional e internacional. 

(ibid, 2018, p. 12) 

 
Por último, a educação Online é caracterizada por um conjunto de traços e 

características de extrema importância, que se listam de seguida:  

 
• uma dimensão temporal, que apela à aprendizagem ubíqua (em qualquer tempo 
e em qualquer lugar);  
• uma dimensão discursiva (representações do conhecimento multimodais e 
hipermediáticas);  
• uma dimensão epistémica (aprendente como autor e produtor de conhecimentos);  
• uma dimensão social (apelo à inteligência colaborativa e coletiva e à 
aprendizagem entre pares);  
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• uma dimensão material (utilização de ferramentas tecnológicas e apelo à 
produção de artefactos digitais);  
• uma dimensão cognitiva (apelo à metacognição e à reflexão crítica sobre os 
próprios processos de aprendizagem);  
• e uma dimensão avaliativa (inclui o feedback recursivo entre professor e 
estudante ou entre pares, a avaliação formativa e avaliação analítica da 
aprendizagem/ learning analytics). 
 

 (ibid, 2018, p. 14) 
 

Neste sentido, este Modelo Pedagógico Virtual da Universidade Aberta 

deixa de estar somente centrado numa única plataforma LMS (Learning 

Management System) para considerar um vasto conjunto de possibilidades 

pedagógicas que as tecnologias oferecem aos contextos de aprendizagem 

digital e em rede, nomeadamente um sistema de gestão da aprendizagem, o 

mobile learning, médias e redes sociais, gamificação, simulações, narrativas 

digitais e storytelling, realidade aumentada, learning analytics, agentes 

inteligentes, portefólios e blockchains (ibid, 2018, pp. 16-17).  

Podemos, pois, verificar que o Modelo Pedagógico Virtual da 

Universidade Aberta foi desenhado para dar resposta a um público que 

pretende continuar a desenvolver quer as competências pessoais, sociais e 

humanas, quer as profissionais, para um bom desempenho nas diferentes 

áreas em que atua. Além disso, ao ser concebido essencialmente para a 

formação em formato e-Learning, torna possível seguir as dimensões 

definidas neste, como base para a investigação levada a cabo e apresentada 

na Metodologia.   
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2.3.  Modelos Pedagógicos do e-Learning 
 

Para que a tecnologia possa ter um impacto positivo no processo de ensino e 

de aprendizagem é, pois, necessário compreender as implicações pedagógicas 

que estão por detrás e garantir que quer a instituição quer os formadores estão 

devidamente preparados para lidar com esta realidade. No caso do e-Learning, em 

particular, é necessário que o formador esteja dotado de um conjunto de 

competências e habilidades profissionais para lidar com as inúmeras ferramentas 

que tem ao dispor e, além disso, tenha consciência de que o formando deve ser 

um indivíduo autónomo, independente, responsável pela sua aprendizagem e 

capaz de criar os próprios significados ao mesmo tempo que valoriza a opinião e 

escolha do mesmo. Estas crenças são a base para uma cultura de formação que 

valoriza o e-Learning, já que o conteúdo digital pode revelar-se fundamental na 

prática de áreas como a língua inglesa, possibilitando que o formador centre a sua 

atenção no desenvolvimento do pensamento crítico, na aplicação de 

conhecimentos e na resolução de problemas.  

Perante isto, os modelos de aprendizagem em ambiente virtual permitem 

desencadear a reflexão e podem servir, como se de referenciais se tratassem, para 

a conceção, a implementação de práticas e a análise dos processos de interação 

e colaboração nas comunidades virtuais de aprendizagem. De uma forma mais ou 

menos declarada, a colaboração está presente em todos os modelos de 

aprendizagem em ambientes virtuais, emergindo, assim um paradigma colaborativo 

e cooperativo, que aporta uma profunda revisão das funções até aqui exercidas 

quer pelos formadores quer pelos formandos (ambos devem adotar, cada vez mais, 

um papel mais ativo na produção e divulgação de conteúdos didáticos de forma a 

valorizar a sua ação pedagógica) e uma alteração dos cenários educativos e 

formativos tradicionalmente configurados.    

Para autores como Henri & Lundgren-Cayrol (2001), Henri e Basque (2003), 

Faerber (2002) e Garrison, D. R. & Anderson, T. (2005) Vaughan, N. D.; Cleveland-

Innes, M.; Garrison, D. R. (2013), o conceito de colaboração e de cooperação 

devem ser considerados como as extremidades de um contínuo, representando a 

cooperação um processo de aprendizagem altamente estruturado e a colaboração 

um processo de aprendizagem cuja responsabilidade cabe ao formando. Não 
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devem, portanto, ser considerados conceitos separados. Além disso, entre os dois 

conceitos, podem surgir várias situações intermédias de trabalho coletivo, conforme 

a autonomia do formando e o grau de intervenção do formador, dependendo das 

competências já desenvolvidas pelos formandos, conforme a figura 2.3.  

 

 
Fonte: Meirinhos & Osório (2006) 

 

Neste sentido, e de acordo com os autores acima mencionados, entre os 

modelos existentes para a conceção, o desenvolvimento de comunidades e a 

colaboração no seio destas, apresentamos os que nos parecem mais significativos 

para o desenvolvimento de ambientes de aprendizagem colaborativa. 

 

O modelo do Community of Inquiry (Garrison et al., 2000) contém “três 

presenças que interagem para a promoção de aprendizagens” (Monteiro, Moreira, 

& Lencastre, 2015, p. 40) e que reproduzem a componente cognitiva (habilidade 

dos formandos para desenvolverem a metacognição e alcançarem aprendizagens 

significativas), a componente social (habilidade do indivíduo em “ser” através do 

meio de comunicação em que se desenvolve a atividade) e a componente de 

ensino (que se refere ao design e planeamento, à facilitação do discurso e à 

instrução direta que viabilizam a interação da presença cognitiva e social) – “a 

presença de ensino é o que o professor faz para criar uma comunidade de 

investigação que inclui a presença tanto cognitiva como social” (Monteiro, Moreira, 

& Lencastre, 2015, p. 40). Acredita-se que a presença destas componentes e as 

suas inter-relações são decisivas para o sucesso das experiências formativas. A 

presença do formador é essencial para facilitar, promover e orientar a 

aprendizagem de todos os formandos à medida que se gera um ambiente social 

Figura 2.3 - Níveis de trabalho coletivo 
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facilitador de reflexão e pensamento crítico para a construção do conhecimento. A 

este propósito, Garrison et al. (2000) referem: 

 

The management of the computer conference provides a number of ways by which the 
teacher can influence the development of cognitive and social presence. These include 
regulation of the amount of content covered, use of an effective moderation style in 
discussions, determining group size, understanding and capitalizing on the medium of 
communication, and making supplemental use of face-to-face sessions.  

(Garrison et al., 2000, p. 96-97) 
 

 
 

Figura 2.4 - O modelo de comunidades de investigação 
 

 

Fonte: Garrison et al. (2000) 

 

O modelo de Brown (2001) apresenta três etapas: consciencialização, 

consolidação e camaradagem. Estas três etapas são complementares e interagem 

entre si, sendo o formador o mediador no processo de construção do conhecimento. 

Sendo um modelo que assenta numa perspetiva construtivista da aprendizagem, o 

protagonista é o formando.  
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Figura 2.5 - Modelo de Brown 
 

 

Fonte: Brown (2001) 

 

De acordo com a figura 2.5, a existência dos elementos já referidos 

anteriormente e a inter-relação entre todos são determinantes para o sucesso das 

experiências formativas. 

 

O modelo de intervenção em ambientes virtuais de Faerber (2003) é também 

designado de um modelo de interação em ambientes virtuais, dado que se centra 

no desenvolvimento de aprendizagens através de uma perspetiva 

socioconstrutivista, onde o trabalho em grupo é privilegiado. Neste modelo 

adicionou-se à existência do formador, do formando e do conteúdo o ambiente 

virtual e, com esta aquisição, surgem três dimensões entre as interações: participar, 

facilitar e partilhar, de acordo com a figura 2.6. 
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Figura 2.6 - Modelo de interação em ambientes virtuais 

 
Fonte: (Faerber, 2003) 

 

Participar é uma relação formando-grupo que corresponde às inter-relações 

que se estabelecem entre o formando e o grupo onde este está inserido. Engloba 

a comunicação, a coordenação e a interdependência entre os membros. É uma 

relação que visa o desenvolvimento de atitudes, competências e comportamentos. 

A coesão entre o grupo é um suporte psicológico importante para a ligação 

cognitiva (Faerber, 2003). A relação facilitar, formador-grupo, pressupõe 

as interações que se estabelecem entre o formador ou tutor e o grupo a fim de 

preparar, clarificar, propor, aconselhar e ajudar o grupo. O formador é, assim, neste 

modelo, um sustentáculo à construção conjunta de conhecimentos. Para tal, é 

necessário ter em conta as capacidades do grupo no seu todo procurando, através 

da interação entre pares, reduzir as divergências entre os membros do grupo. O 

formador, por sua vez, deve estar atento ao grupo e intervir para aconselhar, para 

evitar desvios em relação aos objetivos, para complementar informação e para 

fazer sugestões construtivas. A relação partilhar, conhecimento-grupo, assenta no 

processo de troca e partilha de conhecimento. Esta relação possibilita a 

aprendizagem colaborativa e cooperativa. 

 

O modelo de e-Moderador de Salmon (2000), espelhado na figura 2.7, 

encontra-se alicerçado em cinco níveis ou etapas, que regulam a atividade do 
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moderador no trabalho com os formandos, com o intuito de criar comunidades 

virtuais de aprendizagem.  

 
 

Figura 2.7 - Modelo de aprendizagem para comunidades online 

 

Fonte: Salmon (2000) 

 

A primeira etapa do modelo designa-se de acesso e motivação. Esta etapa 

inicial é indispensável para uma ambientação online e servirá para que os 

participantes dominem a tecnologia e acedam facilmente e com motivação ao 

sistema de comunicação online.  

Na segunda etapa, chamada de socialização online, ambiciona-se que todos 

os elementos do grupo desenvolvam habilidades e competências através de um 

empreendimento conjunto, de um compromisso mútuo e de um reportório 

partilhado, ou seja, que partilhem pensamentos, experiências e informação com os 

demais, criando uma identidade de grupo.  
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A terceira etapa, apelidada de troca de informação, possibilita a realização de 

tarefas em cooperação com outros elementos do grupo com o auxílio e orientação 

do moderador que tenta promover a construção da aprendizagem de forma 

colaborativa.  

A quarta etapa, a de construção de conhecimento, pressupõe a colaboração 

entre os participantes através de atividades que têm como principal função a 

discussão, o debate e a construção do conhecimento, considerando-se finalizada 

apenas quando se verifica a produção conjunta de saberes.  

Na quinta e última etapa, a de desenvolvimento, impera a criatividade, a 

crítica, a reflexão e a aprendizagem em grupo. Aqui os indivíduos do grupo são 

responsáveis pela sua própria aprendizagem.  

Por um lado, cada etapa exige distintas atividades, adequadas à motivação 

dos participantes e construção consequente da aprendizagem de acordo com 

Salmon (2004), para quem 

 

el modelo de 5 etapas ofrece un ejemplo de cómo los participantes pueden beneficiarse 
de la progresiva adquisición de confianza y habilidad en el trabajo, en el trabajo en red 
y en la formación en línea, y lo que necesitan hacer los e-moderadores en cada etapa 
para ayudarles a alcanzar el éxito. 

(Salmon, 2004, p. 27)  
 

 

Por outro lado, cada etapa obriga a que o moderador tenha diferentes 

competências para moderar e exige dos participantes o domínio de certas 

capacidades técnicas e o reforço da interação, tal como salienta o mesmo autor: 

“E-moderators could be described as specialist tutors: they deal with participants 

but in rather diferent ways because everyone is working online” (Salmon, 2000, p. 

38).  
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O modelo de colaboração em ambientes virtuais de Henri e Basque (2003), 

figura 2.8, encontra-se estruturado em três elementos: empenhamento 

(predisposição da comunidade para interagir entre si), comunicação (partilha de 

conhecimento e informação entre membros da comunidade) e coordenação 

(gestão de recursos e dos elementos da comunidade). 

 

 

 

Fonte: Meirinhos & Osório (2007) 
 

  

Figura 2.8 - Modelo de colaboração para a aprendizagem em 
ambientes virtuais 
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O modelo de colaboração em comunicação assíncrona de Murphy (2004) 

possui uma organização conceptual que parte do princípio de que a colaboração é 

um processo ininterrupto de interação, que se inicia com a socialização e se dirige 

para a produção de artefactos para colaboração assíncrona   online em 

comunidades colaborativas, conforme figura 2.9. 

 

Figura 2.9 - Modelo de colaboração em comunicação assíncrona 

 

Fonte: Murphy (2004) 
 

 

A colaboração pode ser reconhecida e pensada em termos de um contínuo ao 

longo de seis processos, onde o tipo de interação que se estabelece se vai 

modificando, permitindo, ao mesmo tempo, outro tipo de relações mais 

colaborativas. Este modelo pretende funcionar como um instrumento em 

desenvolvimento para medir a colaboração grupal em 

ambientes online de comunicação assíncrona. O modelo não aborda a função de 

um hipotético formador. Como tal, pelo menos de forma expressa, não podemos 
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retirar informação sobre a função do formador para o desenvolvimento de 

comunidades colaborativas. 

Todas as variáveis acima representadas estão intimamente ligadas entre si. 

Só assim o objetivo comum estará clarificado no que concerne às atividades e 

haverá coesão e produtividade entre os membros do grupo. A comunicação 

encontra-se relacionada com o método de partilha de informação entre os 

diferentes elementos do grupo. É analisada à luz da perspetiva cognitiva uma vez 

que reside na partilha de ideias no seio do grupo, procurando gerar novos 

conceitos, dar-lhes significado e construir conhecimento. Por sua vez, a 

coordenação assenta na gestão das atividades do grupo e dos meios para atingir 

um fim. Pretende, através de aspetos afetivos e psicológicos de grupo, produzir um 

clima favorável à colaboração. 

O sucesso do uso do e-Learning não depende somente de aspetos 

tecnológicos ou sociais, mas também dos aspetos pedagógicos implicados no 

processo. No caso do e-Learning na formação profissional, espera-se contribuir 

com a presente investigação para a apresentação de um modelo didático capaz de 

dar respostas mais eficientes e eficazes na construção de um conhecimento que 

se pretende contínuo.  

Acredita-se que não existem uns modelos melhores do que os outros, existem, 

sim, modelos que podem ser ajustados e adaptados consoante o contexto de 

aprendizagem apresentado. Contudo, e no contexto específico desta investigação, 

pretende-se salientar o modelo de aprendizagem para comunidades online, de 

Salmon (2000), refletido na figura 2.7, dadas as caraterísticas elencadas 

anteriormente, que julgamos pertinentes para a construção de comunidades 

virtuais de aprendizagem no ensino da língua inglesa na formação profissional a 

distância. Para além dos modelos, devemos, obviamente, ter em conta o tipo de 

abordagem de aprendizagem no ensino da língua inglesa na formação profissional 

a distância (Monteiro, Moreira, & Lencastre, 2015). Nesta linha de ideias, 

apresentam-se de seguida as implicações da didática do e-Learning no ensino da 

língua inglesa na formação profissional a distância, tabela 2.1.  
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Tabela 2.1 - Implicações da didática do e-Learning no ensino da língua 
inglesa na formação profissional a distância 

 
 

Teoria 

 

Implicações da didática do e-Learning no 

ensino da língua inglesa na formação 

profissional a distância  

 

 
Behaviorismo 

 
O behaviorismo defende que a resposta a 
um estímulo pode ser observada 
quantitativamente, ignorando 
completamente o efeito dos processos 
que ocorrem na mente. De acordo com 
este ponto de vista, parece evidente que 
os comportamentos podem ser 
observados e medidos como indicadores 
de aprendizagem. 

1. Os formandos devem ser informados 
explicitamente acerca dos resultados da 
aprendizagem esperados para que possam 
verificar se os objetivos foram atingidos. 

2. Os formandos devem ser testados 
para determinar se atingiram os resultados, 
através de testes ou outros meios de 
avaliar o nível do formando e proporcionar 
feedback apropriado. 

3. Os materiais de aprendizagem 
devem ser sequenciados do mais simples 
ao mais complexo. 

4. Deve ser dado feedback aos 
formandos para que eles possam 
acompanhar o próprio progresso e tomar 
ações corretivas, se necessário. 

 

 
 

Cognitivismo 
 

Os cognitivistas entendem a 
aprendizagem como um processo interno 
que envolve memória, pensamento, 
reflexão, abstração, motivação e 
metacognição. 

1. Devem ser utilizadas estratégias 
para que os formandos percebam as 
informações, para que elas possam ser 
transferidas para a memória a curto prazo. 

2. Os formandos usam os seus 
sistemas sensoriais para registar a 
informação sob a forma de sensações. 
Devem ser utilizadas estratégias para 
otimizar as sensações. 

3. Devem ser usadas estratégias que 
permitam aos formandos recuperarem a 
informação existente e a memória a longo 
prazo para os ajudar a compreender as 
novas informações. 

4. A informação deve ser fragmentada 
para evitar sobrecarga durante o seu 
processamento na memória de curto prazo. 

5. Outras estratégias que promovam a 
transformação profunda devem ser usadas 
para contribuir para a transferência de 
informação para a memória de longo prazo. 
Estratégias que exijam aos formandos 
aplicar, analisar, sintetizar e avaliar. 

 

(continua) 

Fonte: adaptado de Monteiro, Moreira, & Lencastre, 2015, p. 32-33.  
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Implicações da didática do e-Learning no ensino da língua inglesa 
na formação profissional a distância (continuação) 

 

Construtivismo 
 

Os construtivistas concebem o formando 
como um ser ativo. A aprendizagem não 
é recebida do exterior através de outra 
pessoa, mas corresponde a uma 
interpretação individual e a um 
processamento do que é percebido pelos 
sentidos que produz conhecimento. O 
formando é o centro da aprendizagem 
que ocorre num determinado contexto. 

1. A aprendizagem deve ser um 
processo ativo. Manter os formandos a 
realizar atividades significativas origina um 
alto nível de processamento o que facilita a 
criação pessoal de sentidos. 

2. Os formandos devem construir o seu 
próprio conhecimento. Num ambiente 
online, os formandos devem experienciar a 
informação em primeira mão e deve evitar-
se que a informação venha filtrada e 
mediada pelo formador. 

3. A aprendizagem colaborativa e 
cooperativa deve ser encorajada para 
facilitar a aprendizagem construtivista. 

4. Deve ser dado o controlo do 
processo aos Formandos. Os formandos 
têm permissão de decidir acerca dos 
objetivos, sendo apenas guiados pelo 
formador. 

5. Devem ser dados tempo e 
oportunidade para os formandos refletirem. 

6. A aprendizagem deve ser 
significativa para os formandos. 

7. A aprendizagem deve ser interativa 
para promover altos níveis de 
aprendizagem, presença social e para 
auxiliar o processo de significação pessoal. 

 

 

Fonte: adaptado de Monteiro, A. 2011, pp. 80-81 

 
Verifica-se, portanto, pela tabela 2.1, que a aprendizagem deve ser 

significativa para os formandos, ou seja, deve incluir objetivos específicos pessoais 

delineados pelo formando para si, assim como deve ser realizada através de um 

processo colaborativo criado a partir da interação entre os formandos, da troca de 

experiências e das relações interpessoais criadas no seio da comunidade virtual. 

Baseada na teoria de Vygotsky (2001), o e-Learning insere-se, pois, na perspetiva 

construtivista, dado que ao longo do seu percurso formativo os formandos partilham 

experiências, constroem conhecimentos colaborativa e cooperativamente e a 

presença social é, sem dúvida, um elemento fundamental. 
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Importa, no entanto, salientar que nenhuma destas teorias se isola em si 

própria, podendo, em muitas situações, adaptar-se entre si tendo em conta que a 

inclusão das tecnologias digitais trouxe uma nova forma de abordagem pedagógica 

que varia e se adapta mediante objetivos e finalidades e que, fundamentalmente, 

se guia pelos “princípios-base orientadores para a configuração de situações de 

aprendizagem”, nomeadamente: 

 

a participação ativa dos sujeitos, a necessidade de interação em diferentes níveis, a 
diversificação dos meios e das fontes de consulta, o reconhecimento e o trabalho a 
partir das diferenças individuais, a necessidade de feedback, estímulo, desafio e 
motivação dos aprendentes, o suporte, a ancoragem, a colaboração e a partilha em 
rede. 

(Monteiro, Moreira, & Lencastre, 2015, p. 35) 

 

Por fim, defende-se o e-Learning inclusivo, interativo, colaborativo e 

cooperativo, no contexto da formação profissional, por ser uma ferramenta 

pedagógica extremamente poderosa, se pensarmos que permite obter um return of 

investement (ROI) e formar muitos formandos ao mesmo tempo, num curto espaço 

de tempo. Além disso, e como teremos oportunidade de verificar no capítulo 

Metodologia, o facto do IEFP ter apostado fortemente na formação a distância, 

através do e-Learning, durante a pandemia Covid-19, permitiu dar uma rápida 

resposta não só aos formadores e coordenadores, mas acima de tudo aos 

formandos, que viram a formação presencial suspensa.    
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2.4. Didática e suas competências para a língua inglesa na 
formação profissional a distância 

 

Nos capítulos anteriores, procedemos quer a uma breve contextualização do 

Instituto do Emprego e Formação Profissional em Portugal, quer à definição do 

conceito de e-Learning e de alguns dos modelos pedagógicos existentes. 

Debruçar-nos-emos agora, ao longo deste capítulo, sobre as competências para a 

língua inglesa, essenciais para o formato de e-Learning, na formação profissional. 

Por conseguinte, torna-se essencial contextualizar o tema a partir da relação 

intercultural com o digital. 

Os conceitos de interculturalidade e as tecnologias digitais são, hoje em dia, 

considerados em vários contextos. Vivemos uma era de contacto intenso entre 

diversas culturas e povos, fenómeno que será ampliado à medida que a migração 

aumente e a tecnologia evolua (Ramos N. , 2007) (Ramos, 2011). A referida 

intensidade no contacto entre pessoas com origens diferentes implica 

necessariamente uma comunicação intercultural, que Kramsch e Uryu (2012) 

definem como um estado de situações que ocorrem quando pessoas de culturas 

diferentes entram em contacto umas com as outras. 

No entanto, atualmente, a comunicação intercultural, muito por via da 

globalização e do que lhe é inerente, tornou-se num conceito aberto, dinâmico e 

em constante mutação, cujos limites de aplicabilidade são desafiadores. Como as 

supracitadas autoras explicam, muitos destes encontros interculturais têm lugar em 

língua inglesa, o que não facilita necessariamente a compreensão transcultural, na 

medida em que esses são espaços de, simultaneamente, encontro e choque de 

diferentes culturas, que geralmente envolvem relações assimétricas de dominação 

e subordinação (Kramsch e Uryu, 2012, pp. 212).  

Como veremos, tais encontros interculturais podem contribuir para uma 

mudança linguística, cultural e social. Kramsch e Uryu (2012) falam sobre o 

hibridismo da cultura que, de acordo com as autoras, cria a possibilidade de 

desafiar, apropriar-se, e (re)significar os significados de uma cultura (Kramsch & 

Michiko, 2012, p. 213), o que acontece no chamado “third space of enunciation” 

(Bhabha, 1994, p. 38). A este propósito podemos referir também a zona de 

desenvolvimento proximal de Vygotsky (2001), que consiste numa zona de 



63 
 

colaboração e aprendizagem em que as atividades são (re)organizadas no sentido 

de permitirem diferentes estilos de aprendizagem e de modo a transformarem o 

conflito e a desarmonia num diálogo proveitoso. 

Nesta linha de ideias, as tecnologias digitais têm um papel fundamental na 

aquisição das diversas competências. Destaca-se, neste âmbito, o e-Learning por 

ser capaz de quebrar barreiras físicas e temporais e de juntar num mesmo espaço 

pessoas de todo o mundo, rumo a uma aprendizagem colaborativa e cooperativa, 

sobretudo no que diz respeito à língua inglesa. Pereira, A., Mendes, A., & et al., 

(2007) defende que esta aprendizagem “resulta da circunstância dos indivíduos 

trabalharem em conjunto, com valores e objetivos comuns, colocando as 

competências individuais ao serviço do grupo” (Pereira, A., Mendes, A., & et al., 

2007, p. 42). Para além disso, acredita-se que as estratégias, as metodologias e os 

próprios conteúdos abordados poderão promover uma maior interação multicultural 

e, por sua vez, contribuir para um maior desenvolvimento de competências 

interculturais. 

“Aprender a viver juntos” (expressão de Jacques Delors), um dos “quatro 

pilares da educação”, sustenta a educação intercultural, a qual é perspetivada 

enquanto alicerce capaz de garantir o respeito pelos direitos humanos, a 

participação democrática e o Estado de Direito, segundo o Council of Europe (2012, 

p. 14). Para tal, uma crescente atividade académica tem vindo a desenvolver 

diversos conceitos, teorias e modelos de competência intercultural que abrangem 

várias áreas disciplinares (Delors, 2010, p.6). Por exemplo, na área da educação 

das línguas estrangeiras, Guilherme (2013) explica que a competência intercultural 

combina noções de comunicação e interação através das línguas e culturas, 

focando-se na ideia de prontidão para estabelecer relações fluidas nos interstícios 

de diferentes identidades, enquanto o aprendente/utilizador tem uma tarefa em 

mente para desenvolver (Guilherme, 2013, p. 346), quer seja na sala de aula, quer 

seja no mundo real. 

Deardoff (2009), por seu turno, alerta para o facto de que a pesquisa e a 

prática têm demonstrado que não só não existe um único modelo de competência 

intercultural que responda a todas as situações interculturais, como também não 

existe um nível de completa proficiência (Deardoff, 2009, p. 12-13). Defendendo 
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que é perentório desenvolver determinados princípios e capacidades para 

potencializar um diálogo intercultural crítico efetivo ao longo da educação formal e 

ao longo da vida, Deardoff adverte que a aprendizagem da língua, por si só, não é 

suficiente para que o aprendente/utilizador se torne interculturalmente competente 

(Deardoff, 2009, p.13). Por outro lado, Byram, Gribkova & Starkey (2002) 

consideram crucial consolidar dois aspetos na aprendizagem de uma língua: por 

um lado, quem está a aprender deve conhecer como a língua funciona para a poder 

usar de uma forma adequada e, por outro lado, deve desenvolver a capacidade de 

utilizar a língua de forma social e culturalmente apropriada (Byram, Gribkova & 

Starkey, 2002, p. 4). 

Neste sentido, e no âmbito da aprendizagem das línguas estrangeiras, Byram 

(1997) esclarece que a competência comunicativa intercultural possibilita interagir 

com pessoas de outro país e cultura numa língua estrangeira (Byram, 1997, p. 71). 

Este autor apresenta um modelo em que conjuga os componentes da competência 

comunicativa desenvolvida por Hymes - como os domínios linguístico, 

sociolinguístico e discursivo - com os componentes da competência intercultural - 

savoirs, savoir être, savoir comprendre, savoir apprendre/faire e savoir s’engager. 

De acordo com Byram, savoirs é o conhecimento do aprendente da sua cultura e 

das outras culturas, das respetivas perceções das culturas e as relações de 

interação social que lhes são inerentes (Byram, 1997, p. 66); interrelacionado com 

o conhecimento, encontra-se o savoir comprendre, que envolve as capacidades de 

descentralização e comparação para interpretar e relacionar documentos ou 

eventos; savoir apprendre/faire é a capacidade de descoberta e interação para 

adquirir um novo conhecimento sobre as pessoas provenientes de outras culturas; 

savoir être é crucial para o aprendente suspender o ceticismo e o julgamento dos 

significados, crenças e comportamentos do outro. Por último, savoir s’engager é a 

capacidade que os aprendentes desenvolvem para julgar criticamente não apenas 

os seus valores, mas também os valores dos outros, tendo em conta critérios que 

salvaguardam os princípios de democracia, justiça social e respeito pelos direitos 

humanos (ibid, p. 26). Embora todos os savoirs estejam interligados, não significa 

que se desenvolvam todos em simultâneo, nem que se obtenha o mesmo nível de 
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progressão. A aquisição destas capacidades faz parte dum processo de 

aprendizagem ao longo da vida (Byram, 2008, p.83). 

O Conselho Europeu tem vindo a desenvolver importantes ferramentas neste 

âmbito, destacando-se, por exemplo, o Quadro Europeu Comum de Referência 

para as Línguas: aprendizagem, ensino, avaliação (QECR), de 2001, e o respetivo 

complemento de 2017, o Companion Volume, no qual se aprofundam conceitos já 

apresentados na publicação anterior, tais como “mediador cultural” e “agente 

social.” A educação intercultural no ensino das línguas estrangeiras consubstancia 

estes dois conceitos, na medida em que, por um lado, afirma o aprendente como 

um “mediador cultural” que cria um espaço neutro partilhado de modo a potenciar 

a comunicação intercultural (Council of Europe, 2017, p. 120), e, por outro lado, 

salienta a forte índole social da aprendizagem das línguas, consolidando o papel 

do aluno como “agente social” que atua não só no processo de aprendizagem, mas 

também na vida real (ibid, p. 26) - tal como Byram (1997) e Guilherme (2013) 

defendem. Em face disto, podemos dizer que a competência intercultural, no 

documento Companion Volume, é descrita como uma competência complexa que 

abrange o desenvolvimento de uma sensibilização para o elemento intercultural 

que pode estar presente em encontros comunicativos que implicam a utilização de 

uma ou várias línguas (Council of Europe, 2018, p.120).  

A competência comunicativa intercultural, tal como Byram a postula, é 

transversal e está implícita no Companion Volume (2018), não só nas 

competências gerais, no âmbito dos quatro savoirs (p. 30), mas também no 

desenvolvimento dos conceitos de “mediador cultural” e “agente social”, uma vez 

que estes implicam não só competências linguísticas, mas também sociais e 

culturais que permitem ao aprendente/utilizador agir como alguém que “creates 

bridges and helps to construct or convey meaning” (Council of Europe, 2018, p. 99), 

dando cumprimento à anteriormente citada premissa de Delors, “aprender a viver 

juntos” (Delors, Educação: Um tesouro a descobrir, 2000). 

Com a globalização, o crescimento das exportações e, consequentemente, a 

internacionalização das empresas, torna-se urgente formar trabalhadores cada vez 



66 
 

mais locais e glocais15, que possibilitem as relações que as empresas estabelecem 

com os mercados internacionais através de parcerias e/ou de competitividade. 

Dominar uma língua estrangeira, para além das questões culturais que lhe são 

inerentes é, hoje, sinónimo de crescimento, desenvolvimento, sobrevivência e 

integração global e local. Denota, igualmente, competência por parte do trabalhador 

que terá a vida facilitada para acompanhar as mudanças neste século tecnológico 

e, ao mesmo tempo, ser capaz de inovar.  

Anteriormente, tivemos oportunidade de analisar as muitas vantagens da 

utilização da formação profissional a distância no ensino da língua inglesa. Através 

da investigação que aqui nos ocupa pretende-se apontar estratégias didáticas para 

o ensino das línguas estrangeiras em e-Learning, nomeadamente no IEFP, que 

possam incluir formandos de nacionalidade estrangeira, possibilitando uma 

aprendizagem cultural que permita investigar o mundo do ponto de vista de uma 

outra cultura e as competências para aceitar as diferenças e a pluralidade.  

O modo como concebemos este processo passa por auxiliar o aluno a 

aprender a conhecer-se não só a si mesmo e à sua cultura, mas também aos 

quadros de referência dos outros e os respetivos códigos culturais. Esta 

aprendizagem será no sentido de, por um lado, evitar apreciações superficiais e 

repentinas, estereótipos, preconceitos e atitudes etnocêntricas, e, por outro lado, 

permitir desenvolver uma empatia digital, através, por exemplo, da utilização dos 

fóruns, o que acarreta a capacidade de se colocar no lugar do outro e sensibilizar 

para a interculturalidade, combater os preconceitos, os estereótipos e todas as 

formas de discriminação. Tudo isto tem como objetivos promover a descentração, 

permitir educar para a diversidade e pluralidade, ao mesmo tempo que se promove 

a aprendizagem de uma segunda língua, respeitando a diversidade linguística do 

aluno.  Através dos fóruns, dos chats e dos trabalhos em grupo, das simulações e 

da gamificação poder-se-á promover o diálogo inclusivo com outras culturas com 

base na negociação e no compromisso, de forma a evitar comportamentos de 

conflito e rejeição. Finalmente, interessa com este processo possibilitar e promover, 

 
15 Uma abordagem glocal significa apresentar conhecimentos globais dentro de um contexto local 

que respeita os direitos humanos. Engloba o conceito "pensar globalmente, agir localmente" 
(Tagüeña, 2008). 



67 
 

através da inclusão digital e da partilha de ideias e recursos de aprendizagem, a 

democratização do ensino, a inclusão social e a comunicação intercultural. 

Considerando o grande desafio que é aumentar as competências do público-

alvo da formação profissional, acredita-se que os objetivos atrás elencados se 

encontram na base de uma mudança de paradigma relativamente à utilização das 

tecnologias digitais, nomeadamente do uso do e-Learning no ensino da língua 

inglesa, como forma de promover as competências, sobretudo a competência 

multicultural e a comunicação intercultural, auxiliando e promovendo a política e o 

planeamento linguístico.  

Assim sendo, é de extrema importância apontar cenários e estratégias para 

um modelo didático que possibilite o ensino da língua inglesa na formação 

profissional a distância e que contribua para uma nova cultura, uma tendência 

consolidada e um processo irreversível. As tecnologias digitais e as comunidades 

de práticas (wiki, blogs, vídeos, fóruns, chats, recursos abertos, simulações, 

gamificação, animações multimédia, imagem, vídeo, áudio, metaverso, entre 

outros) devem estar, por isso, ao serviço do processo de ensino-aprendizagem, no 

qual os formandos passam a estar no centro e os formadores se tornam 

facilitadores do conhecimento, interagindo rumo ao conhecimento colaborativo e 

cooperativo, possibilitando o desenvolvimento da competência intercultural e 

auxiliando a política da língua num mundo global. 

Neste contexto, Pereira et al. (2006) defendem que é necessário construir um 

modelo de e-Learning que tenha por base premissas como a inclusão, a 

flexibilidade, a integração e o respeito pelas individualidades dos alunos, uma vez 

que, como é dito em Moraes (2001), “na rede flutuam instrumentos privilegiados de 

inteligência coletiva, capazes de gradual e processualmente fomentar uma ética 

por interações, assentada em princípios de diálogo, de cooperação, de negociação 

e participação” (Moraes, 2001, p. 69). O ensino de línguas não é apenas e só uma 

questão de pedagogia, mas tem igualmente uma grande importância política. Por 

conseguinte, o Conselho Europeu também opina relativamente à educação 

linguística, considerando fundamental formular e implementar políticas de 

educação linguística coerentes com a promoção da inclusão social e o 

desenvolvimento da cidadania democrática na Europa e novas políticas de 
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educação para o plurilinguismo.16 Isto porque as questões linguísticas refletem na 

maioria das vezes grandes tensões nas comunidades. De acordo com o mesmo 

Conselho,   

 

[p]lurilingualism needs to be actively promoted to counter-balance the market forces 
which tend to lead to linguistic homogenisation, and which limit the potential of the 
individual. Plurilingualism provides the necessary conditions for mobility within Europe 
for leisure and work purposes, but is above all crucial for social and political inclusion 
of all Europeans whatever their linguistic competences, and for the creation of a sense 
of European identity.  

(Council of Europe, 2007, p. 9) 

 

 Por conseguinte, o plurilinguismo cria as condições necessárias para a inclusão 

social e política de todos os europeus e possibilita um senso de identidade 

europeia, contribuindo ao mesmo tempo para o desenvolvimento profissional dos 

cidadãos da UE. 

Esclarecidos no ponto anterior os conceitos de competência intercultural e de 

competência comunicativa intercultural e o modo como estes se relacionam com 

uma aprendizagem através de e-Learning, passamos agora a delinear algumas 

estratégias com vista ao desenvolvimento e à consecução dos nossos objetivos. 

Neste caso, temos como base as competências defendidas e apresentadas pelo 

National Research Council (2012), pelo World Economic Forum (2015, 2016, 2017, 

2018, 2021), pelo Companion Volume (Council of Europe, 2017) e por Figueiredo, 

A. D. (2019). Enquanto eixo transversal aos referidos estudos, aparece a 

competência digital que, por exemplo, para o contexto da formação profissional, é 

basilar em relação ao domínio de outras competências fundamentais, tais como a 

utilização segura e crítica das tecnologias digitais de informação e comunicação, a 

resolução de problemas ou ainda as competências linguísticas. 

A partir desse cenário, e diante da necessidade de formar formadores e 

formandos que possam ser preparados para a aquisição e aplicação dessas 

competências essenciais, nota-se que o Instituto do Emprego e Formação 

 
16Plurilingual and pluricultural competence refers to the ability to use languages for the purposes of 
communication and to take part in intercultural interaction, where a person, viewed as a social agent 
has proficiency, of varying degrees, in several languages and experience of several cultures. This is 
not seen as the superposition or juxtaposition of distinct competences, but rather as the existence of 
a complex or even composite competence on which the user may draw (Council of Europe, 2001, p. 
168). 
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Profissional, IP apresenta uma expansão da formação profissional vinculada aos 

objetivos estratégicos do país e da comunidade europeia, através do fortalecimento 

e ampliação da formação a distância, com o intuito de desenvolver competências, 

criar percursos para jovens e adultos inovadores, criar condições para o 

crescimento da formação a distância, sustentar um sistema de formação a distância 

em massa (acesso e qualidade), cumprir o desafio da formação dos jovens e 

adultos enquanto cidadãos e profissionais glocais (intercâmbio, comunicação) e 

apostar na educação intercultural no seio da formação profissional.  

Pode dizer-se que a educação intercultural desabrocha no momento em que 

o formador incita o formando a encontrar-se a si mesmo, colocando-se, de seguida, 

no lugar do outro à medida que entende as reações do outro e desenvolve empatia. 

A educação intercultural solidifica-se online quando o formador proporciona a 

igualdade de oportunidades e o respeito pela pluralidade, tendo por base um 

espírito democrático para a tomada de decisões e uma gestão de espaços de 

diálogo e comunicação entre todos. Ora, o formador, empenhado em responder ao 

desafio intercultural que a própria sociedade lhe impõe,  

 

necessita, antes de mais, de ter um conhecimento sólido da matéria que se propõe 
ensinar, de modo a poder transmitir imagens, perspetivas e pontos de vista que 
desmistifiquem estereótipos e preconceitos e promovam a liberdade e a valorização 
das diferentes culturas convergentes no espaço-aula ou na sua escola. Deve, ainda, 
envolver-se em processos de aquisição de conhecimento mediante os quais seja 
levado a analisar os valores e os pressupostos dos diferentes paradigmas e teorias.  

(Miranda, 2001, p.42) 

 

O formador que detenha estas competências assumir-se-á não só como um 

agente de educação com sólidas competências pedagógicas, mas também como 

um mediador cultural que reflete e promove um relacionamento intercultural e 

intersocial, ao mesmo tempo que toma consciência da sua própria identificação 

cultural e do conhecimento apropriado para interagir com a diversidade. Além disso, 

e à medida que o formador promove a interculturalidade e a consciência da 

importância da circulação entre as várias culturas, permitirá ao aluno desenvolver 

um saber-social que o ajudará a ser um indivíduo, socialmente falando, crítico e 

útil, e consciencializará o que Bourdieu (1997) aponta como capital social, como 

capital cultural e como habitus.  
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A formação profissional do séc. XXI precisa de repensar os “quatro pilares da 

educação” postulados por Jacques Delors (2000), de forma a promover o 

conhecimento não só das maiorias, mas também das minorias, bem como o 

respeito pelos outros e pela diversidade, combatendo a violência, a xenofobia e a 

intolerância.  

Voltando à expressão de Jacques Delors de que já falamos anteriormente, 

podemos acrescentar que “aprender a viver juntos” implica o reconhecimento da 

crescente interdependência entre o eu e os outros no processo de implementação 

de projetos comuns e na gestão de conflitos de uma forma pacífica (Delors, 1996, 

p. 20). Esta premissa social é fortalecida nas Metas Educativas 2030 da Declaração 

de Incheon (2015, p. 8) e pelos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – 

Comunidade Educativa (Silva, 2020), na medida em que se promove uma 

educação de qualidade, a qual deverá desenvolver, entre muitas, as capacidades 

interpessoais e sociais. Por conseguinte, hoje em dia, a perspetiva do individual na 

educação, notoriamente sob influência do individualismo das culturas ocidentais, 

tem vindo gradualmente a coexistir com uma perspetiva social e intercultural, ou 

até uma perspetiva de comunidade, no sentido de adquirir competências para a 

resolução de conflitos entre culturas. 

Por um lado, o individualismo é a tendência de uma determinada cultura em 

enfatizar a importância do “eu” em relação ao “nós” e os direitos individuais acima 

dos interesses do grupo. Em contrapartida, o coletivismo refere-se às tendências 

de uma cultura para enfatizar o “nós” e os nossos respetivos interesses (Ting-

Toomey, 2009, p. 105). Com efeito, ambas as perspetivas se manifestam, todos os 

dias, nas relações familiares, escolares/formativas e interpessoais no trabalho. 

Gudykunst e os respetivos colaboradores consideram que a conceção de um 

indivíduo independente está associada, predominantemente, às culturas 

individualistas, enquanto a conceção de indivíduo interdependente está associada 

a culturas coletivistas (Gudykunst et al., 1996). As duas dimensões coexistem no 

indivíduo, independentemente da sua identidade cultural. Contudo, Ting-Toomey 

explica que a maneira como os indivíduos concebem as suas autoimagens poderá 

influir nas reações apropriadas ou inadequadas numa variedade de situações 

comunicativas interculturais (Ting-Toomey, 2009, p. 109). 
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Não mitigando a importância do individual, como se deverá associar o 

individual e o social na sala de aula para que o aluno aprenda a descentralizar-se 

do seu “Eu” individual para um “Eu” em relação com o outro? O ser humano não 

pode ser compreendido como um “cientista solitário”, seguindo a descrição de 

Piaget, explorando o ambiente em seu redor para retirar as suas conclusões. O 

construtivismo social adicionou um outro domínio importante: a interação entre o 

aprendente e os outros. Vygotsky considera que qualquer interação social, quer no 

contexto de formação profissional, quer noutro ambiente social, através da 

construção e da troca de pensamentos e ideias, seja com quem for, envolve uma 

aprendizagem (Pritchard, 2009, p. 24). Vygotsky desenvolveu o conceito de Zona 

de Desenvolvimento Proximal que define a distância entre o nível de 

desenvolvimento real, isto é, a capacidade de ultrapassar um obstáculo sem ajuda, 

e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da resolução de um 

problema com a colaboração ou de um adulto ou de outro aprendente (Bakhurst, 

2007, p. 63). Claro que a zona é necessariamente diferente em cada indivíduo, 

porquanto o processo de aprendizagem envolve um movimento entre as duas 

zonas, até passar ao próximo nível de entendimento, criando uma nova zona de 

desenvolvimento. 

Assim, devem contemplar-se o trabalho individual e o trabalho colaborativo, 

ou em pares ou em pequenos grupos, o que, obviamente, implica uma 

aprendizagem social (Pritchard, 2009, p. 26); respeitando-se, desta forma, a 

individualidade de cada aprendente. Dado que as pessoas não aprendem todos da 

mesma maneira, cada indivíduo adota uma perspetiva de aprendizagem que se lhe 

apresenta mais confortável, preterindo outras formas, com as quais está menos 

confortável (ibid, p. 42). Dito de outro modo, os estilos de aprendizagem não são 

fixos e permanentes, pelo contrário, são maleáveis aos diferentes contextos de 

aprendizagem, já que não só sofrem influência pelo contacto com o outro, como 

também a experimentação de outras perspetivas vai modificando as suas 

perspetivas preferidas. 

Neste sentido, a presente investigação pretende demonstrar como pode a 

didática no ensino da língua inglesa na formação profissional a distância contribuir 

para que os jovens e adultos que frequentam a formação profissional, alguns deles 
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mais introvertidos, com tendência para demonstrar alguma relutância em trabalhar 

em grupo, adquiram, entre outras competências, as competências comunicativas e 

digitais esperadas. Assim como se pretende evidenciar de que modo os formadores 

podem levar os formandos a explorar, de uma forma natural e espontânea, 

atividades colaborativas, utilizando as tecnologias digitais, adaptando os conteúdos 

através do formato multimédia, no ensino de línguas estrangeiras. Sempre que 

falamos em aprendizagem, estão subjacentes as competências a adquirir e, neste 

caso específico, a aquisição dá-se num contexto de formação em língua inglesa. 

Em pleno século XXI, pode dizer-se que o digital está em comunhão com o 

processo de ensino e de aprendizagem, pelo que é necessário que o formando seja 

capaz de se instruir digitalmente e de adquirir novos conhecimentos, bem como de 

aplicar o que já adquiriu. É a chamada “transferência do conhecimento” que 

possibilita ao formando desenvolver as suas competências no que concerne à 

aprendizagem, da língua inglesa, através de e-Learning, na formação profissional.  

Em 2012, o comité da National Research Council realizou o estudo Education 

for Life and Work: Developing Transferable Knowledge and Skills in the 21st 

Century, com o intuito de compreender e apontar as competências essenciais para 

o sucesso no âmbito educacional, profissional e pessoal e conseguiu identificar três 

domínios principais de competências: cognitivo, intrapessoal e interpessoal. 

Segundo os autores do estudo, 

 

The Cognitive Domain includes three clusters of competencies:  cognitive processes 
and strategies, knowledge, and creativity. These clusters include competencies, such 
as critical thinking, information literacy, reasoning and argumentation, and innovation. 
The Intrapersonal Domain includes three clusters of competencies: intellectual 
openness, work ethic and conscientiousness, and positive core self-evaluation. These 
clusters include competencies, such as flexibility, initiative, appreciation for diversity, 
and metacognition (the ability to reflect on one’s own learning and make adjustments 
accordingly). The Interpersonal Domain includes two clusters of competencies: 
teamwork and collaboration and leadership. These clusters include competencies, such 
as communication, collaboration, responsibility, and conflict resolution.  

(Pellegrino & Hilton, 2012, p. 19)  

 
 

Posto isto, a figura 2.10 possibilita-nos uma visão global e esquemática de 

todos os clusters de competências apontadas pelo estudo mencionado acima. 
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Figura 2.10 - Grupo de competências do século XXI 

 
 

 
 

Fonte: National Research Council, 2012, pp. 32-34 

 
 

De acordo com a figura 2.10, o domínio cognitivo abarca três grupos: 

processos cognitivos e estratégias, conhecimento e criatividade. Em cada um dos 

grupos deparamo-nos com palavras-chave intimamente relacionadas com as 

competências do século XXI, a saber: pensamento crítico, solução de problemas, 

análise, argumentação, interpretação, tomada de decisão, aprendizagem 

adaptativa e função executiva para o primeiro grupo; pesquisa usando evidências 

e reconhecimento em fontes, alfabetização em tecnologias de informação e 

comunicação, comunicação oral e escrita e escuta ativa no segundo grupo e, 

finalmente, para o terceiro grupo, criatividade e inovação. 

O domínio intrapessoal encontra-se igualmente dividido em três grupos: 

abertura intelectual, ética de trabalho e conscienciosidade, e autoavaliação do 



74 
 

núcleo positivo. Neste caso, as palavras-chave para competências no século XXI 

são: flexibilidade, adaptabilidade, apreciação artística e cultural, responsabilidade 

social e pessoal, apreciação pela diversidade, aprendizagem contínua, interesse 

intelectual e curiosidade, no primeiro grupo; iniciativa, autodireção, 

responsabilidade, perseverança, produtividade, profissionalismo, ética, integridade, 

cidadania e orientação profissional, no segundo grupo; e, no terceiro grupo, 

autorregulação e saúde psicológica. 

Finalmente, encontramos dois grupos no domínio interpessoal: trabalho em 

equipa e colaboração, e liderança. No primeiro grupo, as competências prendem-

se com a comunicação, colaboração, trabalho em equipa, cooperação, 

coordenação, habilidades interpessoais, empatia, perspetiva tomada, verdade, 

orientação, resolução de conflito e negociação; no segundo grupo, temos liderança, 

responsabilidade, comunicação assertiva, autoapresentação e influência social 

(Ota, 2018). 

Um outro estudo, elaborado pelo World Economic Forum (WEF, 2015), divide 

as competências para o século XXI em três grandes grupos, conforme podemos 

visualizar na imagem 2.11. 
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Figura 2.11 - Competências para a educação do século XXI 

 
 

Fonte: World Economic Forum (WEF, 2015) 

 

De acordo com a imagem 2.11, os três grandes grupos apontados pelo 

referido estudo no que respeita às competências para o século XXI são as 

seguintes: em primeiro lugar, temos os conhecimentos fundamentais, abrangendo 

habilidades básicas nas tarefas diárias, como redação e interpretação de texto, 

conhecimentos matemáticos, conhecimentos científicos, conhecimentos em 

tecnologia, conhecimentos financeiros e base cívica cultural; em segundo lugar, 

aparecem as competências, englobando habilidades necessárias para que se 

possam abordar desafios complexos, como pensamento crítico e resolução de 

problemas, criatividade, comunicação e colaboração; e, em terceiro lugar, surgem 

as qualidades individuais, que compreendem as capacidades relacionadas com a 

adaptação às mudanças de um ambiente em constante transformação, como sejam 
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a curiosidade, a iniciativa, a persistência e a resiliência, a adaptabilidade, a 

liderança e a perceção social e cultural. 

Por sua vez, o estudo levado a cabo por Figueiredo, A. D. (2019), apresenta 

as competências para as novas gerações em cinco grandes grupos: competências 

fundacionais, competências para apreender e inovar, competências 

emancipatórias, competências sociais e emocionais e competências humanísticas 

e artísticas, conforme demonstrado na figura 2.12. 

 

 
Fonte: Figueiredo A. D. (2019)  

  

Figura 2.12 - Competências para as novas gerações 



77 
 

Ao associar as contribuições de todos os estudos referidos anteriormente, 

constatamos que um dos principais vetores das políticas europeias do século XXI 

tem sido a preparação dos cidadãos, em geral, e dos jovens, em especial, para o 

diálogo intercultural, através da aquisição de inúmeras competências. No entanto, 

um dos principais problemas da nossa sociedade está, conforme Carneiro (2003), 

na  

 

amplamente constatada impreparação da humanidade para assimilar uma das maiores 
transformações culturais de sempre: a vizinhança global impulsionada pelos media; a 
crise das instituições de socialização tradicionais, designadamente a família; a 
explosão das liberdades pessoais e o neoliberalismo triunfante; a “mobilidade” 
acrescida das culturas e o incremento das interfaces de contacto; o enfraquecimento 
do papel do estado; a falência dos mecanismos multilaterais de regulação de primeira 
geração; os fundamentalismos de origem étnica e religiosa; a miséria, a exclusão, a 
marginalidade e o desemprego crescentes; os sindicatos do crime de penetração 
tentacular; o “afundamento” do continente africano; e assim por diante.  

(Carneiro, 2001, p. 70) 
 
 

Por conseguinte, os formadores, sobretudo os que ministram formação em 

língua inglesa na formação profissional a distância, através de e-Learning, devem 

centrar as estratégias didáticas no indivíduo, um dos principais desafios humanos 

e sociais do séc. XXI e um dos objetivos da UNESCO (OIT, 2019) (União Europeia, 

2018) (CEDEFOP, 2018).  Para além disso, defende-se que os formadores devem 

ter em conta as principais competências que os formandos deverão adquirir para 

possibilitar nestes a aprendizagem da língua inglesa em cursos de e-Learning na 

formação profissional, conforme demonstrado na figura 2.13. 
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Figura 2.13 - nove competências para o ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância através de e-Learning 
 

 

Fonte: elaboração própria 

(adaptado de: Council of Europe (2018), Pellegrino & Hilton (2012); WEF (2015, 2016, 2017, 2018, 

2021); Figueiredo A. D. (2019); CEGOC (2020); Almeida (2021) (União Europeia, 2018) 

(CEDEFOP, 2018)) 

 

Para a construção da figura síntese das nove competências para o ensino da 

língua inglesa na formação profissional a distância, proposto acima, partiu-se dos 

estudos e conhecimentos científicos veiculados em diversos documentos que 

podem ser visualizados no referencial teórico desta investigação. A par da 

investigação teórica, a experiência de trabalho no objeto de estudo aqui 

desenvolvido facilitou a sistematização e a produção da figura acima. 

Em primeiro lugar, há que realçar que, embora os formandos que frequentam 

cursos de língua inglesa a distância dominem as tecnologias digitais com alguma 

destreza, fazem-no de forma meramente instrumental, excluindo as habilidades 

concetuais e culturais mais complexas. Nesse sentido, é necessário garantir que 

estes adquiram competências digitais e passem a ser utilizadores elucidados, 
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criativos, intervenientes ativos na busca e consolidação do conhecimento em língua 

inglesa.  

Neste âmbito, a competência de aprendizagem e inovação ganha especial 

importância, dado que o formando precisa de aprender a aprender, ser criativo, 

curioso, inovador e automotivado, ter pensamento crítico e sistémico para resolver 

problemas e lidar com situações da vida quotidiana noutro país e ajudar os 

estrangeiros residentes no seu próprio país a fazerem o mesmo.  

Desta forma, as competências empreendedoras para o ensino da língua 

inglesa na formação profissional a distância são igualmente importantes, uma vez 

que permitem ao formando ser cada vez mais autónomo e sentir-se empoderado 

na construção do seu próprio conhecimento da língua inglesa, individual e/ou em 

grupo. Estas capacidades permitem-lhe ter iniciativa e espírito empreendedor, 

persistência e resiliência perante a frustração, possibilitando-o ter, igualmente, 

tolerância à incerteza, adaptar-se melhor aos diferentes cenários e, ao mesmo 

tempo, ser líder no processo de ensino e de aprendizagem da língua inglesa na 

formação profissional a distância.  

Por sua vez, a competência multilingue e multicultural pretende responder 

às exigências de uma Europa com várias línguas e várias culturas, desenvolvendo 

de forma considerável a capacidade dos formandos comunicarem entre si, para lá 

das fronteiras linguísticas e culturais, o que obriga a um esforço bem alicerçado ao 

longo da vida. Também neste sentido, o ensino da língua inglesa na formação 

profissional a distância é de uma enorme relevância.  

Relativamente às competências linguísticas e sociolinguísticas, defende-se 

que a componente sociolinguística afeta fortemente toda a comunicação linguística 

entre representantes de culturas diferentes, embora os interlocutores possam não 

ter consciência desse facto. Para além disso, as competências linguísticas incluem 

os conhecimentos e as capacidades lexicais, fonológicas e sintáticas, bem como 

outras dimensões da língua inglesa enquanto sistema. Esta competência constitui 

um conhecimento da linguagem de forma tácita e implícita, o que significa que o 

formando não tem acesso consciente aos princípios e regras que governam a 

combinação de sons, palavras e frases; no entanto, consegue indicar quando essas 

regras e princípios são quebrados. A competência lexical permite ao formando 
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obter conhecimento e ter a capacidade de utilizar o vocabulário da língua inglesa 

ao mesmo tempo que compreende elementos lexicais e gramaticais da língua. Por 

outro lado, a competência gramatical proporciona ao formando um conhecimento 

ao nível dos recursos gramaticais da língua inglesa e a capacidade para os utilizar. 

A competência semântica, por sua vez, trata da compreensão e do autodomínio 

que o formando possui sobre a organização do significado. O ensino da língua 

inglesa na formação a distância permite ao formando perceber, por exemplo, a 

relação da palavra com o contexto geral, ao nível da referência e da conotação. A 

competência ortográfica envolve o conhecimento e a capacidade de perceção e 

produção dos símbolos com os quais se compõem os textos escritos, ou seja, os 

formandos deverão saber e ser capazes de perceber e de produzir a forma das 

letras impressas e cursivas, tanto em maiúsculas como em minúsculas, a ortografia 

correta das palavras, incluindo formas contraídas correntes, sinais de pontuação e 

os seus usos convencionais, convenções tipográficas e variedades de tipos 

(tamanho, estilo) e sinais logográficos de uso corrente. Num sentido lato, a 

competência discursiva é a capacidade do formando relativamente à língua inglesa, 

à medida que produz e compreende textos orais ou escritos, de contextualizar a 

sua interação pela linguagem verbal (ou outras linguagens), adequando o seu 

produto textual ao contexto de enunciação. Defende-se ainda que se trata da 

capacidade de o formando reconhecer o que é dizível ou não, em língua inglesa, 

tendo em conta a dimensão discursiva dos textos no seu funcionamento social.  

Já as competências sociolinguísticas referem-se às condições socioculturais 

do uso da língua inglesa e implicam que o formando seja sensível às convenções 

sociais, como as regras de boa educação, normas que regem as relações entre 

gerações, sexos, classes e grupos sociais, ou mesmo a codificação linguística de 

certos rituais fundamentais para o funcionamento de uma comunidade.  

Relativamente à competência para a inclusão, defende-se que esta reforça a 

independência de pensamento, de juízos críticos e de ação, associada a 

capacidades e responsabilidade sociais. Promove a compreensão e a tolerância 

recíprocas e o respeito pela identidade e diversidade cultural através de uma 

comunicação em língua inglesa mais eficaz, eficiente e, acima de tudo, inclusiva. 
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O ensino da língua inglesa na formação a distância é uma forma de 

(re)construção identitária. Trata-se, pois, de um processo dinâmico e 

transformador. Nesta linha de ideias, a competência intercultural diz respeito às 

habilidades cognitivas, afetivas e comportamentais que levam à 

comunicação eficaz e adequada com pessoas de outras culturas. Por sua vez, a 

competência comunicativa intercultural é a habilidade que o formando tem para 

gerir de forma eficaz os constrangimentos que advêm de outra realidade quando 

se aprende a língua inglesa.  

As competências sociais e emocionais permitem ao formando formar uma 

consciência social, ter responsabilidades nas tomadas de decisão e adquirir 

competências relacionais, como a empatia e a tolerância relativamente à cultura 

inglesa. Por sua vez, através das competências para a cidadania global e, ao 

mesmo tempo glocal, adquire um conhecimento mais vasto e mais profundo sobre 

o modo de vida e a mentalidade de outros povos, assim como sobre o seu 

património cultural (Conselho da Europa, 2001). 

Desta forma, verificamos que as competências estão intimamente 

(inter)ligadas e, por isso, o formador deve estar consciente de tal para identificar 

quer as competências quer as estratégias didáticas que melhor se adequam ao 

ensino da língua inglesa na formação profissional a distância, conforme veremos 

de seguida. 
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3. Teoria e estratégias didáticas para o ensino da língua 
inglesa na formação profissional a distância  

 

O presente capítulo abordará os pressupostos da didática da língua inglesa e 

as estratégias pedagógicas na formação a distância. Importa esclarecer o papel e 

a importância que a didática assume neste contexto.  

Dedicar-nos-emos a algumas teorias e reflexões sobre a aprendizagem e 

sobre os elementos que constituem as estratégias, das quais destacamos o 

cognitivismo e o conexionismo, extremamente pertinentes quando falamos da 

didática da língua inglesa na formação a distância (Finger & Quadros, 2008, p. 77),  

Na sequência disto, destacamos, por um lado, a importância da 

personalização do ensino e, por outro, as estratégias para o ensino da língua 

inglesa na formação profissional a distância. 

 

 

3.1. O conexionismo para o ensino da língua inglesa na 
formação profissional a distância  

 
 

O ensino de línguas na formação a distância adquire cada vez mais 

importância no contexto da formação profissional. Uma vez que a presente 

investigação se centra na língua inglesa através de e-Learning, é crucial 

abordarmos o paradigma conexionista, que tem vindo a ser estudado em diversas 

áreas de aquisição do conhecimento, dentre elas, investigações na área de 

aquisição e terapia da linguagem, processamento auditivo e de leitura. 

Apesar de já termos abordado em lugar próprio o paradigma cognitivista, 

importa, neste ponto, sublinhar apenas que este está vinculado aos modelos 

computacionais apoiados na noção de representação simbólica, enquanto o 

paradigma conexionista está associado aos modelos de processamento paralelo e 

distribuído, com representações subsimbólicas (Oliveira, 2018, p. 88).  

O conexionismo apresenta-se como um paradigma de cognição que se coloca 

entre o behaviorismo e o simbolismo, procurando dar respostas em situações para 

as quais outros paradigmas não se apresentam satisfatórios. Nesta linha de ideias, 
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o conexionismo propõe um modelo de processamento que imita o funcionamento 

do cérebro, mas não se restringe aos “recortes” da experiência dos sujeitos que 

oferecem o input para tal processamento. Para os conexionistas, o conhecimento 

declarativo da linguagem e do mundo, bem como o processo do conhecimento a 

partir de uma variedade de habilidades, não são codificados no cérebro na forma 

de símbolos fixos que ocupam lugares designados, mas como elementos afinados 

distribuídos em diferentes neurónios conectados entre si. A transformação não 

ocorre em série como na teoria da informação, mas em paralelo, ou seja, muitos 

processos ocorrem simultaneamente (Poersch J. , 2005). 

Segundo Finger & Quadros (2008, p. 77), as principais características do 

paradigma conexionista são as seguintes: 

• as aprendizagens não são regidas por regras, mas baseadas na construção 

de padrões associativos; 

• o conhecimento ocorre através de uma rede simples de processamento 

composta por conexões que, dependendo do input, são reforçadas ou 

enfraquecidas e, através das experiências a aprendizagem vai ocorrendo, 

como resultado de mudanças graduais de força nas conexões neurais; 

• não há conhecimento inato; o conhecimento ocorre a partir da incorporação 

das informações e exigências do meio após conexões neurais; 

• o cérebro e as suas redes neurais são responsáveis pela aprendizagem que 

se dá de forma instantânea; 

• o processo de aquisição da fala é direcionado para o desempenho, a 

inserção no meio. O desempenho é consequência da extração de padrões de 

regularidades resultantes de fatores estatísticos e probabilísticos presentes no 

input ao qual os formandos são expostos; 

• O estímulo e a resposta são considerados basilares, mas no que diz respeito 

à relação entre os input e os output, o conexionismo defende que as 

aprendizagens ocorrem a partir de analogias e interações entre o ambiente e 

as redes neurais.  
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O conexionismo postula, então, que as diferentes regiões cerebrais trabalham 

simultaneamente para produzir cognição, através das sinapses, ou seja, da 

transmissão de impulsos elétricos entre as células nervosas, o que modifica as 

redes neuronais de acordo com a atividade sináptica. Assim, as sinapses ocorrem 

de forma simultânea em diversas partes do cérebro, de forma gradual e contínua. 

Este processo denomina-se Processamento Distribuído em Paralelo (PDP). O 

número de neurónios que integram uma determinada rede neuronal está 

intimamente ligado ao algoritmo de aprendizagem utilizado para treinar a rede. 

Deste modo, define-se o algoritmo de aprendizagem como o procedimento utilizado 

para processar a aprendizagem. 

Segundo Rossa & Rossa (2009),  

 

o conexionismo é uma teoria do conhecimento que se preocupa com todo o processo 
de aquisição e, por isso, tem uma proposta para esclarecer a aprendizagem e explicar 
a memória. O paradigma conexionista também apresenta a estreita relação entre 
aprendizagem e memória, uma vez que não pode haver aprendizagem se não houver 
memória.  

(Rossa & Rossa, 2009, pp. 56-57) 

 
 
 

Figura 3.14 - Semelhanças e diferenças entre conexão e cognitivismo 

 

Fonte: Novo et al. (2017), p. 85 
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A partir da figura 3.14 podemos verificar que a diferença mais evidente entre 

o conexionismo e o cognitivismo é que, no conexionismo, é posto de lado um 

processamento linear da informação percebida típico do cognitivismo. Para além 

disso, o conexionismo afasta-se de um processamento linear de informação 

percebida e substitui-a por múltiplos processamentos, salientando a importância 

das relações entre os elementos percebidos. Estes múltiplos processamentos 

levam-nos a entender que a aquisição do conhecimento é feita através de uma rede 

neural interligada, na qual cada ligação poderia ser gerada como um canal 

multidirecional (Novo, Angel, & Berciano, 2017, p. 63). Na realidade, o 

conexionismo dá ênfase ao papel da mente nos processos cognitivos. Mente e 

cérebro são duas realidades de diferentes essências, a primeira é espiritual, e a 

segundo é física. Os processos cognitivos de nível superior têm lugar na mente 

onde a memória a longo prazo é encontrada. O conexionismo postula a existência 

de ideias inatas (regras) onde o reconhecimento é processado através da 

representação do mundo na mente por meio de um processamento em série de 

abstrato e símbolos fixos, conforme se pode verificar na figura 3.15. 

 

 
Figura 3.15 - O conexionismo 

 

 

Fonte: Poersch, J. (2005), p. 165 
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No que concerne à aprendizagem de uma língua, o conexionismo postula que 

esta se aprende através da experiência, ou seja, através da interação do indivíduo 

com o ambiente e também com outros indivíduos. Contudo, para entendermos a 

aprendizagem de uma língua é necessário compreender o funcionamento do 

cérebro e a ligação deste a células nervosas. O cérebro humano é composto por 

uma estrutura, os neurónios, e por um processo, as sinapses. A aprendizagem 

ocorre, segundo a perspetiva conexionista, através de mudanças físico-químicas 

que ocorrem nas células nervosas. “Os neurônios interligados que entram em 

atividade simultaneamente reforçam as suas sinapses e tendem a se ativar 

mutuamente para recriar (lembrar) o padrão original de processamento de 

determinada informação” (Cielo, 1998, p. 45). Alterar as forças das sinapses 

significa dar lugar ao processo de ensino e de aprendizagem. Assim, por exemplo, 

quando lemos uma palavra que não conhecemos e procuramos o seu significado, 

os neurónios alteram as forças das sinapses, ocorrendo, então, a aprendizagem.  

Ora, os atuais modelos de ensino de língua inglesa tendem a priorizar a 

comunicação do aluno através da habilidade oral e, sendo esta habilidade a mais 

complexa, deveria ser a última a ser explorada através de uma metodologia mais 

voltada para a aprendizagem de uma forma plena. Quando damos a oportunidade 

ao Formando para praticar livremente estruturas que não estão ainda bem 

interiorizadas, podemos incorrer num efeito negativo no processo de aprendizagem 

e aumentar as possibilidades para que ele venha a cometer erros repetidas vezes. 

Falamos, por exemplo, de erros ao nível da estrutura frásica, baseados na língua 

nativa. Isto porque o Formando fará o reforço da rede já existente para a sua L1, e 

será cada vez mais difícil marcar uma nova rede para a estrutura em língua inglesa. 

Outro erro comum prende-se com a pronúncia de algumas palavras semelhantes 

nas duas línguas, como por exemplo, as palavras memorial, independence, 

communicative e professor. Tal acontece porque os Formandos socorrem-se da 

mesma rede já marcada para o português quando tentam falar a língua inglesa. Por 

utilizarem a mesma rede, é mais fácil a produção dos sons da língua estrangeira 

como sendo os sons da L1. A palavra semelhante nas duas línguas é pronunciada 

quase igual à L1, tornando-a uma palavra híbrida, mal pronunciada na L1 e 

irreconhecível na língua estrangeira.  
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Quando a marcação da rede é feita através do reforço das sinapses, 

defendemos que uma metodologia de formação que se proponha a ensinar a língua 

inglesa deve, sem sombra de dúvidas, utilizar o mesmo modelo. Se este modelo de 

marcação é o modelo pelo qual os seres humanos aprendem a falar a sua língua 

nativa, este deve ser o modelo mais adequado para a aprendizagem da língua 

inglesa, independentemente da idade dos Formandos. O ensino da língua inglesa 

na formação profissional a distância deve centrar-se na criação de novas conexões 

e na marcação e reforço de novas redes neuroniais.  

Desta forma, um modelo de ensino de língua estrangeira, no contexto da 

formação profissional, baseado na teoria conexionista, deve valorizar a repetição 

como um processo natural de balizamento da rede neuronal. Isto porque, através 

deste balizamento, o Formando fará novas conexões destinadas à língua 

estrangeira. A repetição terá por objetivo básico reforçar os caminhos já marcados, 

fazendo com que o Formando utilize apenas este caminho para a aprendizagem 

da língua estrangeira. É amplamente desejável que exista um treino para que o 

aprendiz utilize ao máximo a rede criada para a língua estrangeira, pois assim os 

problemas relacionados com a interlíngua serão evitados. Quanto mais o Formando 

utilizar a rede destinada à língua estrangeira, maior e melhor será a sua autonomia 

e fluidez nessa língua. Por não serem modelos naturais, é difícil termos apenas 

uma metodologia de ensino da língua inglesa na formação profissional a distância 

que se centre na base da informação. É de todo impossível haver novas conexões 

se o Formando estiver exposto a modelos inadequados e influenciado por uma 

interlíngua. É igualmente impossível que o Formando seja “criativo” na língua 

inglesa, antes de ter um número razoável de estruturas internas, um número 

razoável de redes marcadas na língua inglesa que se pretendam alcançar.  

Por conseguinte, o paradigma conexionista apresenta-se como uma nova luz 

na aprendizagem da língua, neste caso específico, da língua inglesa. Os processos 

cognitivos são afetados por fatores físicos e químicos que acontecem no cérebro 

humano. A partir da exposição e da interação com o meio, o formando configura no 

cérebro as experiências e informações recebidas. Portanto, aprender para o 

conexionismo significa ativar as redes neuroniais já existentes e criar redes novas, 

ou seja, significa integrar conhecimento novo ao já existente. Assim, podemos 
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afirmar que o armazenamento, o processamento e a recuperação do léxico estão 

diretamente relacionados com as bases físico-químicas do cérebro humano. Para 

que tal ocorra, é importante que o formador tenha em mente as estratégias das 

teorias de aprendizagem e a personalização da aprendizagem, como elementos 

centrais das tendências atuais para a inclusão e motivação do formando no 

processo de ensino e de aprendizagem da língua inglesa. Acreditamos, portanto, 

que o modelo conexionista possa suprir as necessidades existentes, para que se 

possa propor uma metodologia de ensino de língua estrangeira a distância, na 

formação profissional, que tenha por base este paradigma. 

 
 

3.2. Estratégias didáticas para o ensino da língua inglesa na 
formação profissional a distância  

 
 

Etimologicamente, o termo “didática” provém da expressão grega 

technédidaktiké, que significa arte ou técnica de ensinar. A obra de Comenius, 

Didactica Magna, escrita no século XVII, é apontada como o primeiro marco 

significativo da didática e veio a popularizar-se, paulatinamente, na literatura 

pedagógica. Não só pelo seu sentido etimológico, mas também pelo caráter que 

Comenius lhe confere, a Didática surge, inicialmente, tendo o ensino por objeto de 

estudo. 

 
Didática significa arte de ensinar […]. Nós ousamos prometer uma Didática Magna, isto 
é, um método universal de ensinar tudo a todos. E de ensinar com tal certeza, que seja 
impossível não conseguir bons resultados. E de ensinar rapidamente, ou seja, sem 
nenhum enfado e sem nenhum aborrecimento para os alunos e para os professores, 
mas antes com sumo prazer para uns e para outros. E de ensinar solidamente, não 
superficialmente e apenas com palavras, mas encaminhando os alunos para uma 
verdadeira instrução, para os bons costumes e para a piedade sincera. 

(Comenius, 1621-1657, pp. 3-4) 
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A esta definição acrescenta-se a visão de Libâneo (2013), que refere a 

didática como 

 

uma das disciplinas da Pedagogia que estuda o processo de ensino através dos seus 
componentes - os conteúdos escolares, o ensino e aprendizagem – para, com o 
embasamento numa teoria da educação formular diretrizes orientadoras da atividade 
profissional dos professores. É, ao mesmo tempo, uma matéria de estudo fundamental 
na formação profissional dos professores e um meio de trabalho do qual os professores 
se servem para dirigir a atividade de ensino, cujo resultado é a aprendizagem dos 
conteúdos escolares pelos alunos. 

 (Libâneo, 2013, p. 52) 

 

Para Rivilla & Mata (2009), a didática é 

 

la disciplina o tratado riguroso de estudio y fundamentación de la actividad de 
enseñanza en cuanto propicia el aprendizaje formativo de los estudiantes en los más 
diversos contextos; con singular incidencia en la mejora de los sistemas educativos 
reglados y las micro y meso comunidades implicadas (Escolar, familiar, multiculturas e 
interculturas) y espacios no formales […] orientada por las finalidades educativas y 
comprometida con el logro de la mejora de todos los seres humanos, mediante la 
comprensión y transformación permanente de los procesos socio-comunicativos, la 
adaptación y desarrollo apropiado del proceso de enseñanza-aprendizaje. 

 (Rivilla & Mata, 2009, p. 7) 

 

A didática está intimamente relacionada com os objetivos, os contextos e os 

processos de ensino. Estes últimos resultam da combinação perfeita entre o papel 

do professor e a atividade autónoma, reflexiva e criativa do aluno, através da 

compreensão e da transformação dos processos socio-comunicativos que 

contribuirão para o desenvolvimento do próprio processo ensino-aprendizagem.17  

A didática, enquanto objeto de estudo, tem vindo a sofrer transformações ao 

longo dos tempos, conforme se pode verificar através da figura 3.16. 

  

 

 
17 Ensinar é organizar as melhores condições e criar dispositivos pedagógicos para que o aluno 

possa aprender, “através de propostas de trabalho, de explicações em redor das dificuldades, de 
orientações nos processos de trabalho, de incentivos, da avaliação […]. Enquanto “aprender é 
construir, ensinar é sustentar a construção.  Mais do que processos complementares, podemos 
dizer que estes são processos interdependentes mas diferentes, quer quanto aos procedimentos, 
quer quanto às ferramentas e matérias que usam” (Santos & et al, 2010, p. 84).  
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Figura 3.16 - Esquema da evolução da Didática 
 

 

 
Fonte: Mello & Barros (2014) 

 

Atualmente, e de acordo com a figura 3.16, a didática preocupa-se em 

investigar, entre outros aspetos, o processo de ensino e aprendizagem que ocorre 

em contextos virtuais. Por detrás desta evolução, estão fatores culturais, alterações 

do modo de vida, trabalho, organização do processo de ensinar e aprender de 

forma sistematizada (Beneli, 2014). 

Entretanto, a evolução das tecnologias digitais tem vindo a proporcionar o 

contacto entre aprendentes de todo o mundo, possibilitando, ao mesmo tempo, 

trocas de conhecimentos. O processo de ensino e de aprendizagem já não ocorre 

somente nas escolas, ele passou a ser organizado “pela troca de saberes em 

diversas organizações sociais” (Mello & Barros, 2014, p. 7).  

Neste âmbito, destaca-se a formação profissional através de cursos e-

Learning, uma vez que possibilita ao Formando, entre muitas outras coisas, refletir 

e aprender de forma mais flexível e autónoma. Para que tal aconteça não basta ter 

conhecimento acerca de um objeto, é preciso mobilizá-lo em situações de trabalho. 

Conforme preconizado por autores como Dias, P. (2013), Garrison (2000) e 

Mello & Barros (2014), torna-se evidente a necessidade de (re)pensar a intervenção 



91 
 

didática na formação profissional através de e-Learning de modo que permita ao 

Formando aprender, mas também que o conduza para a compreensão-ação, 

através de uma mediação. Neste sentido, Mello & Barros apontam já estratégias 

didáticas e recursos que devem estar presentes aquando da organização de um 

curso em e-Learning, a saber: 1) possibilitar ao aluno atividades colaborativas entre 

os pares que levem em conta as trocas e produções coletivas; 2) munir o aluno de 

recursos de aprendizagem diversificados (textos, vídeos, entrevistas, simuladores, 

artigos científicos); com convergência de inúmeras tecnologias; 3) utilizar 

estratégias didáticas que possibilitem a reflexão, crítica e análises ao invés da mera 

reprodução ou repetição. 

No ensino da língua inglesa na formação profissional a distância, e quando 

falamos em estratégias, importa ter em mente os aspetos didáticos abaixo 

evidenciados para estruturar um curso de língua inglesa. A figura 3.17 oferece 

indicadores para estruturar as estratégias que podem ser pensadas em três etapas: 

o conteúdo, o formato das estratégias e, por fim, as tecnologias. 

 
Figura 3.17 - Construção de estratégias para o ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância 
 

 

 
Fonte: Barros (2020) 

 
Através da imagem acima, verifica-se uma configuração da utilização do 

digital com ações rotineiras sobre os serviços disponibilizados e que se apresentam 
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aqui como uma base para a construção de estratégias para o ensino da língua 

inglesa na formação profissional. Em primeiro lugar, deve ser definido o conteúdo, 

o objetivo e a competência que o Formando deverá alcançar; em segundo lugar, 

deve(m) ser definida(s) a(s) estratégia(s) para o trabalho a ser realizado e optar por 

estratégias diferenciadas que contemplem o conceito didático (personalização, 

estilos do uso do online) e que possibilitem o trabalho em grupo e/ou pares, 

colaborativo e cooperativo ou autónomo. Em terceiro, e último lugar, devem ser 

dadas opções das tecnologias disponíveis e que o formador entende serem 

importantes para o ensino e aprendizagem da língua inglesa na formação 

profissional a distância. 

Neste âmbito, surge a seguinte tríade que é basilar para o conceito da 

didática no ensino da língua inglesa na formação profissional a distância: estilos do 

uso do virtual (estilo participativo; estilo de busca e pesquisa; estilo de estruturação 

e planeamento; estilo concreto e de produção no virtual), personalização e 

paradigma do online com as suas características e elementos (ter em conta as 

individualidades dos estudantes; ênfase no processo metodológico; 

desenvolvimento de estratégias didático-pedagógicas com base nos estilos do 

virtual; ampliação das possibilidades de avaliação do formando de língua inglesa; 

aprimoramento das formas de aprendizagem no ensino de língua inglesa na 

formação a distância). Conforme refere Barros (2020) “os estilos de uso do virtual 

ajudam-nos a verificar a importância do uso das tecnologias no processo educativo, 

exatamente pela oferta de possibilidades que as suas interfaces, ferramentas, 

recursos e aplicativos oferecem para atender às preferências e individualidades na 

aprendizagem” (Barros, 2020, pp. 131-132).  

É através desta perspetiva e desta tríade que se pretende alargar as 

estratégias com o desafio de criar um processo de ensino e de aprendizagem mais 

personalizado para o ensino de língua inglesa na formação profissional a distância. 
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3.3. As estratégias para a personalização no ensino da língua 
inglesa na formação profissional a distância  

 
 

Numa pedagogia centrada no formando é importante considerar a variação 

individual e cultural na cognição, contrariamente às características universais da 

mente humana. Tem havido um interesse crescente nos estilos de aprendizagem 

na formação profissional, até porque houve uma tentativa de redefinir a 

aprendizagem como um processo psicológico. Até à década de 1960, o estudo da 

aprendizagem estava centrado no estudo do ensino e na investigação da forma de 

como o comportamento de uma pessoa pode influenciar o comportamento de uma 

segunda pessoa (Lixian & Cortazzi, 2000). O ensino e a aprendizagem foram 

usados como sinónimos, porque tanto a pesquisa psicológica, quanto a 

educacional eram centradas no professor e na sua forma de ensinar. Segundo os 

mesmos autores, os estilos de aprendizagem consistem nas diferenças cognitivas 

e nas formas de aprendizagem dos indivíduos. Portanto, pode dizer-se que os 

estilos de aprendizagem são abordagens utilizadas em atividades intelectuais, 

tarefas e situações. Por sua vez, Barmeyer (2005) afirmou que a exploração de 

estilos de aprendizagem e a sua utilização em formações interculturais acabam de 

dar os primeiros passos.  Este autor postula que os estilos de aprendizagem se 

encontram ligados à cultura. Na sua opinião,  

 

culture is determined by socialization through institutions such as family, friends, school, 
universities and work. All of these factors influence the development of learning styles, 
help to create a system of shared values, assumptions and knowledge (Geertz, 1973; 
Hostede, 1980), determine people’s perception, interpretation and problem-solving 
methods. These cognitive capacities are learned during a socialization process and 
influence the individuals’ specific methods. Consequently, culture can be related to the 
development of learning styles. 

 (Barmeyer, 2005, p. 586) 

 

O mesmo autor conclui que os estilos de aprendizagem são esquemas 

cognitivos que estão condicionados pela cultura devido à socialização cultural e à 

programação mental. De qualquer modo, estes estilos de aprendizagem podem ser 

modificados, recebendo a influência de outros. Barmeyer (2005) dá o seguinte 

exemplo: “when managers from different cultures communicate and work together 
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in multinational teams or training situations, different learning styles meet, 

influencing both learning and working” (2005, p. 591). 

Independentemente de os estilos de aprendizagem poderem estar 

condicionados pela socialização cultural, e de estes poderem influenciar outros em 

contextos educacionais interculturais, os formadores também se deparam com 

traços de personalidade distintos. Isto é, num grupo de Formandos, encontram-se 

sempre uns mais introvertidos do que outros. De acordo com o modelo Myers-

Briggs (Myers & Myers, 1995), os indivíduos podem ser classificados de acordo 

com as suas preferências, tendo como base a teoria dos tipos psicológicos 

desenvolvida por Carl Jung (1987). Por exemplo, os extrovertidos são os 

Formandos que gostam de experimentar e que se focam nas pessoas, enquanto 

os introvertidos gostam de aprender sozinhos, ouvir os outros e refletir na 

informação para eles próprios, pensar primeiro na situação proposta e só depois 

avançar para a experimentação, preferem ouvir, observar, escrever e ler, gostam 

de ter o seu tempo para completar as suas tarefas. Desta forma, a teoria afirma que 

os introvertidos aprendem melhor num local calmo e quando têm tempo para refletir 

no seu trabalho (Pritchard, 2009, pp.45-46). Contudo, se se pensar em perspetivas 

que não incluam mudar a personalidade do Formando em si, mas sim em termos 

de melhoria da sua aprendizagem, numa perspetiva de aprendizagem relacional, a 

alternativa é tentar mudar a experiência, a perceção e a conceção do indivíduo 

sobre algo, isto é, passar de uma perspetiva psicológica para uma perspetiva 

educacional (Marton, 1988, pp. 53-82). 

Outra perspetiva, exposta por Barros & Santos (2018), apresenta quatro 

estilos definidos de Formandos: o ativo, o reflexivo, o teórico e o pragmático. O 

primeiro, o estilo ativo, valoriza dados da experiência, entusiasma-se com tarefas 

novas e é muito ágil. As pessoas em que o estilo ativo predomina gostam de novas 

experiências, têm mente aberta e ficam entusiasmadas com novidades, são 

pessoas do aqui e do agora, que gostam de viver novas experiências. O segundo, 

o estilo reflexivo, atualiza dados, estuda, reflete e analisa. As pessoas deste estilo 

gostam de considerar a experiência e observá-la de diferentes perspetivas; reúnem 

dados, analisando-os com detalhe antes de chegar a uma conclusão. O terceiro 

estilo, o teórico, é lógico, estabelece teorias, princípios, modelos, busca a estrutura, 
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sintetiza. Este estilo é mais frequente em pessoas que se adaptam e integram teses 

dentro de teorias lógicas e complexas. Profundos no seu sistema de pensamento 

e ao estabelecer princípios, teorias e modelos, tendem a ser perfecionistas, 

integrando o que fazem em teorias coerentes. Buscam a racionalidade e 

objetividade, distanciando-se do subjetivo e do ambíguo; para eles, se é lógico, é 

bom. Finalmente, o estilo pragmático aplica a ideia e faz experiências. Os 

pragmáticos são pessoas que aplicam na prática as ideias. Descobrem o aspeto 

positivo das novas ideias e aproveitam a primeira oportunidade para as 

experimentar. Gostam de atuar rapidamente e com segurança aplicando as ideias 

e os projetos que os atraem. Tendem a ser impacientes com pessoas que teorizam 

(Barros & Santos, 2018, pp. 21-22). 

Segundo as autoras citadas, o mais importante não é analisar os estilos de 

forma individualizada, 

 

mas identificar o estilo de maior predominância na forma como cada um aprende e, 
com isso, elaborar o que é necessário desenvolver para estes indivíduos em relação 
aos outros estilos não predominantes. Esse processo deve ser realizado com base em 
um trabalho educativo que possibilite que os outros estilos também sejam 
contemplados na formação do aluno  

(Barros & Santos, 2018, p. 22). 

 

Barros (2020) vai mais longe e acrescenta que não se trata de   

 

agrupar por estilos, mas sim trabalhar na diversidade e proporcionar aos estudantes 
estratégias que os ajudem nas estruturas pessoais de aprendizagem. A decisão de 
agrupar estudantes com estilos iguais ou diferentes estará também diretamente 
relacionada com a natureza do conteúdo a ser abordado e a abrangência da proposta 
das atividades. Tarefas mais específicas beneficiam estilos específicos e tarefas mais 
amplas requerem a combinação de vários estilos na mesma equipa. O ideal é combinar 
diferentes estilos de acordo com as propostas das estratégias, propiciando igualmente 
o desenvolvimento de novas competências, que vão tornando os estudantes mais 
capacitados nas diversas situações de aprendizagem.  

(Barros, 2020, p. 132) 

 

Devem considerar-se, portanto, oportunidades variadas de aprendizagem, 

não só para respeitar diferentes formas de trabalhar, pensar e aprender de cada 

um dos alunos individualmente, que estão intimamente ligadas a esquemas 

cognitivos individuais e condicionadas pela socialização cultural, mas também dar 

a oportunidade aos alunos de aprender a resolver um problema ou uma tarefa de 
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outra maneira e, preferencialmente, em estreita colaboração com outros 

aprendentes (Pritchard, p. 56).  

Nesta linha de ideias, importa sublinhar a importância da personalização e a 

sua relevância em processos de inclusão. David Hargreaves (2006) foi um dos 

primeiros autores a defender a ideia de "personalizar" a aprendizagem, ao invés de 

aprendizagem "personalizada”, realçando, assim, que se trata mais de um processo 

do que de um produto. Para fundamentar esta sua teoria, o referido autor apresenta 

nove portas de acesso para personalizar a aprendizagem, a saber: a voz do 

formando; avaliação da aprendizagem; aprender a aprender; tecnologias; plano 

curricular; aconselhamento e orientação, tutoria e formação; desenvolvimento da 

capacidade de trabalho e projeção, desenho e organização (Barreiro & Barbosa, 

2020). 

 

 
Fonte: Hargreaves, D. (2006) 

 

Deste modo, pensar a personalização digital no ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância exige alguns elementos como a inclusão e a 

flexibilidade, através de novos cenários, percursos e experiências para que os 

formadores possam juntar e complementar as estratégias didáticas no trabalho que 

realizam possibilitando uma interação e aprendizagem colaborativa e cooperativa. 

  

Figura 3.18 - Portas de acesso para personalizar a 
aprendizagem 
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Figura 3.19 – Personalização do ensino da língua inglesa na formação 
profissional 

 

Fonte: adaptado de Barros (2020) 
 

De acordo com a figura 3.19, a personalização possibilita a individualização e 

engloba configurações que têm em conta a diversidade e dão opções para que o 

formando possa fazer as suas próprias escolhas e se sinta incluído no processo de 

ensino e de aprendizagem, ao mesmo tempo que se torna no autor desta, mesmo 

que direcionada por objetivos e competências.   

Contribuir para a implementação da personalização na aprendizagem no 

ensino das línguas na formação profissional a distância requer mudanças e 

adaptações e que se configuram essenciais para a criação e implementação de um 

modelo didático para o ensino de língua inglesa na formação profissional a 

distância. Em primeiro lugar, é importante que os formadores estejam preparados 

para este modelo formativo, entendendo que nenhum formando é igual e todos 

aprendem de formas diferentes e variadas. Em segundo lugar, é preciso pensar 

também em maneiras dinâmicas de avaliar a competência dos alunos, procurando 

novas estratégias de avaliação. A adaptação às tecnologias e às ferramentas que 

temos hoje ao dispor faz parte desse processo, assim como a flexibilidade dos 

formadores, que precisam estar conscientes deste novo conceito – personalização 

da aprendizagem. Para tal, os formadores devem ser preparados e estarem 

comprometidos com esta visão dentro da instituição. Os formadores devem 
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entender o propósito e os benefícios que a personalização vai oferecer quer aos 

formandos quer ao instituto. 

Os modelos de formação a distância e a personalização da aprendizagem 

estão intimamente ligados. Portanto, é fundamental ter ambientes virtuais de 

aprendizagem para que a proposta de aplicar diferentes avaliações e entregar 

diferentes conteúdos possa ser viabilizada e estar em constante alteração, tendo 

em conta a volatilidade das tecnologias. Os benefícios da personalização no ensino 

da língua inglesa na formação profissional a distância são inúmeros, bastando para 

isso pensar na facilidade da aprendizagem, na inclusão, na aquisição e no 

desenvolvimento das competências e na motivação dos formandos durante todo o 

processo.    

Cada vez mais as pessoas em geral recorrem ao digital para comunicarem, 

criando com as tecnologias uma relação personalizada de utilização, que 

caracteriza alguns formatos. O contexto da formação profissional não está alheio a 

tal. Contudo, a formação a distância é muito diferente da ministrada 

presencialmente, principalmente no que diz respeito à comunicação, às estratégias, 

à forma como o formador trabalha os exercícios/atividades, os recursos e, não 

menos importante, a avaliação. Na formação a distância, o primeiro grande desafio 

é a forma de comunicar com o Formando. O regime presencial caracteriza-se, 

sobretudo, pela comunicação verbal e não verbal, ao passo que na formação a 

distância a comunicação pode ser uma comunicação interpessoal (um para um: 

formador-formando e formando-formador), de massas (um para muitos: formador- 

formandos, formando-formandos), e em rede (muitos para muitos: formandos-

formadores-formando). Esta forma de comunicação tem dois momentos 

extremamente importantes – o síncrono e o assíncrono –, com toda a complexidade 

que lhe está associada e que passa pela forma de escrita, pelo tempo da mesma, 

pela forma empática ou não de escrita, pelos signos e pelos símbolos utilizados.  
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Tabela 3.2 - Diferenças entre a formação presencial e a formação de língua 

inglesa na formação profissional a distância 
 

 

Fonte: adaptado de Lourenço, R. (2012) 
 
 

Formação de língua 
inglesa - presencial 

Formação de língua inglesa na formação profissional a 
distância  

Conduzida pelo formador Acompanhada pelos formadores. 
 

Predomínio do método 
expositivo. 

Acompanhamento individualizado ou em grupo aos Formandos, em 
situações que o/a formandor/a observa o processo, investiga, 
orienta, regula, programa e conduz num ambiente propício para a 
produção das operações cognitivas, motoras, afetivas e atitudinais 
necessárias e, consequentemente, a construção das 
aprendizagens. 
 

Processo centrado no 
formador. 

Processo centrado nos formandos, sem negligenciar a figura do/a 
formador/a. 
 

Processo como fonte 
central de informação. 

Fontes de informação e de recursos diversificadas (multimédia, 
imagens, jogos pedagógicos que possibilitem uma aprendizagem 
colaborativa e cooperativa, baseada em problemas reais…). 
 

Convivência entre 
formandos e formador no 
mesmo espaço físico 
durante todo o tempo de 
formação. 
 

Interatividade entre formandos e formadores através de, por 
exemplo, chat, fóruns, videoconferência, redes sociais, blogues, 
wikis. Cenários diversificados que extrapolam as quatro paredes da 
sala de formação. 

Ritmo do processo ditado 
pelo formador. 

Ritmo determinado pelos formandos, dentro dos seus próprios 
parâmetros. 
 

Contacto face a face entre 
os formandos e os 
formadores. 
 

Múltiplas formas de contacto e de comunicação. 

Elaboração, controlo e 
correção das avaliações 
pelos formadores. 
 

Avaliações de acordo com os parâmetros definidos, em comum 
acordo, pelos formandos e formadores. 

Atendimento pelos 
formadores aos 
formandos, em horários 
rígidos e mesmo espaço 
físico. 

Flexibilidade temporal, espacial e comunicacional para interação e 
receção de informação. 
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A tabela 3.2 ilustra a importância do formador, enquanto peça fundamental 

nas coreografias didáticas18 online e na comunicação que estabelece com outros 

instrumentos que fazem parte do processo de ensinar e de aprender (Padilha, 

Beraza, & Souza, 2017). A comunicação online é um dos elementos fundamentais 

para que o processo de ensino-aprendizagem flua e se concretize e para que tal 

aconteça são necessárias estratégias pedagógicas, ou seja, uma didática 

associada.  

A comunicação assíncrona ocorre em momentos diferentes, tempo não 

sincronizado, não exigindo a presença simultânea dos participantes, nem no 

espaço nem no tempo, para comunicarem entre si. A comunicação síncrona, por 

sua vez, ocorre de forma sincronizada. Implica, pois, que os participantes se 

encontrem num mesmo espaço online/físico e em tempo real para que se 

estabeleça a comunicação.  

Desta forma, e dispondo de dois formatos para comunicar com os formandos, 

é necessário refletir, ponderar e planear a forma como se podem utilizar esses 

formatos e guiar os Formandos através dos mesmos, levando-os à aprendizagem, 

de forma qualitativa, não remota e não emergencial. Tal só ocorrerá se forem 

definidos os conteúdos, as competências, os objetivos a serem atingidos com os 

formandos, a partir de dois momentos de comunicação. Estas formas de comunicar, 

síncrona e assíncrona, possibilitam ao formador mais intencionalidades 

pedagógicas, nomeadamente através de um planeamento quer para o momento 

síncrono, quer para o momento assíncrono, e novas técnicas e estratégias 

didáticas a utilizar para que seja possível direcionar os formandos, orientá-los nas 

atividades a realizar, motivá-los e estimulá-los rumo à aprendizagem a distância 

(Garrison D. , 2003).  

Para além da comunicação, outros grandes desafios na didática online 

prendem-se com a forma e o conteúdo.  A forma está relacionada com, por 

exemplo, as cores, o tipo de letra, as hiperligações, os recursos, os formatos, os 

sons e as imagens, ou seja, todos os recursos multimédia e hipermédia que podem 

 
18 Coreografias didáticas - analogia que relaciona o processo educativo aos atos de um musical, que 

são coreografados e pensados antecipadamente e se dividem em quatro momentos: a) 
Antecipação; b) Processo I - colocação em cena; c) Processo II - modelo base de aprendizagem e; 
d) Produto do aprendizado (Oser & Baeriswyl, 2001) (Padilha & Zabalza, 2015). 
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ser utilizados no processo de ensino e de aprendizagem na formação a distância. 

Quando falamos no conteúdo, não estamos a falar do conteúdo formativo, mas das 

ferramentas, das aplicações, dos softwares que estão à disposição de cada 

formador e que podem ser utilizados com os formandos para a aprendizagem 

colaborativa e cooperativa no espaço virtual. O paradigma associado ao virtual é 

inovador no campo da didática na formação a distância. Uma vez que esta é muito 

mais ampla, apodera-se do formato de organização do online e da cultura do digital 

e do virtual. 

  

Tabela 3.3 - Caracterização dos elementos clássicos da didática e os 
elementos da didática da língua inglesa em cursos de e-Learning 

 
 

Elementos clássicos da 
didática 

Elementos da didática da língua inglesa em cursos de e-
Learning 
 

Formador Comunidades de aprendizagem, mediação e interação 
 
 

Formandos Autoria e participação 
 
 

Estratégias metodológicas Para levar o formando à ação e ao desenvolvimento de 
competências, de forma personalizada. 
 

Conteúdo Conteúdos significativos 
 
 

Objetivos Cenários diversificados 
 
 

Contexto de aprendizagem Participação e liderança partilhada 
 
 

Comunicação e interação com 
os formandos 

Coaprendizagem, coinvestigação e coavaliação 
 
 

Atividades e exercícios para os 
formandos 

Sustentabilidade pedagógica 
 
 

Recursos disponíveis Redes e interfaces 
 
 

Avaliação Autoavaliação, avaliação processual e partilhada e em grupo 
 
 

 
Fonte: adaptado de Barros et al. (2020)  
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De acordo com a tabela 3.3, pode afirmar-se que o ensino da língua inglesa 

na formação profissional a distância é muito mais vasto, mais rico e abrangente, 

com muito mais funções e que requer mais competências dos vários intervenientes 

no processo de ensino e de aprendizagem. Por conseguinte, é necessário que os 

formadores estejam preparados para ensinar a língua inglesa na formação 

profissional a distância. Neste âmbito, o IEFP, através da formação pedagógica 

contínua do Formador a Distância (e-Formador) promove a atualização, o 

aperfeiçoamento e a aquisição de novas competências didáticas para o ensino de 

língua inglesa, que abrangem diferentes domínios de atuação, nomeadamente a 

conceção, a elaboração e a implementação de programas num contexto 

completamente diferente do presencial, o contexto a distância, mais adequado aos 

ritmos de vida da atualidade. Importa ainda salientar que a formação contínua do 

formador a distância (e-Formador) 

 

vem colmatar ainda as exigências de adaptabilidade dos intervenientes no processo 
formativo, às novas aptidões profissionais relacionadas com as competências 
tecnológicas e com a agenda digital, bem como, com as mudanças que estão a ocorrer 
no mundo do trabalho, da qualificação e do emprego. 

 (IEFP & Tec Minho, 2018) 

 

No contexto digital é importante que o formador reflita sobre a forma como irá 

trabalhar e selecionar pedagogicamente ferramentas e atividades para trabalhar os 

conteúdos. Importa ainda que eleja estratégias práticas de trabalho individual, em 

grupo e em rede para os formandos de forma a respeitar os ritmos de aprendizagem 

de cada um deles. As estratégias de aprendizagem são extremamente importantes 

e devem ter em conta os objetivos, as competências e o conteúdo para que haja 

uma diversidade nas atividades e nos exercícios. São elementos que fazem parte 

da capacidade do formador orientar para que o processo de ensino e de 

aprendizagem seja conduzido da melhor forma possível e, por isso, as estratégias 

no ensino da língua inglesa devem ser sistematicamente (re)organizadas, 

aprimoradas e valorizadas, uma vez que os formandos podem aprender algo de 

diversas formas. É neste sentido que falamos da personalização das estratégias de 

ensino e de aprendizagem, isto é, uma nova forma de trabalho muito mais ampla, 

mais diversificada, com diferentes caminhos e estratégias para que o formando 

aprenda mais e melhor a língua inglesa na formação profissional a distância. A 
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personalização está, por isso, intimamente ligada à didática e, até, à inclusão 

enquanto elemento do processo qualitativo do ensinar e do aprender. Por 

conseguinte, a personalização permite reduzir diferenças, quebrar barreiras, evitar 

dificuldades, fazer com que o formando se envolva ao longo de todo o processo de 

aprendizagem, que ele próprio proponha e dê sugestões, que crie cenários e que 

traga a sua cultura para o mundo digital. Além disso, possibilita que o formando 

fique no centro do processo de ensino e de aprendizagem. Importa sublinhar que o 

facto de o formando estar no centro do processo não quer dizer que a figura do 

formador deixe de ter um papel relevante. Não é disso que se trata. Trata-se, sim, 

de reunir esforços com o objetivo de levar os formandos a participarem no processo 

de ensino e de aprendizagem da língua inglesa na formação profissional a 

distância, de pensarem em estratégias que possibilitem o aumento de 

competências e habilidades, sobretudo o ser-se colaborativo e cooperativo. Trata-

se, igualmente, das experiências que o formador, enquanto coreógrafo estratégico, 

pode e deve proporcionar aos formandos no contexto digital, promovendo a 

automotivação no seio do grupo de formandos, ou seja, não só envolvendo e 

motivando-os, mas também criando neles o sentido de responsabilidade e de 

compromisso na aprendizagem de um determinado conteúdo de língua inglesa.  

Nesta época tão diferente em que vivemos, num tempo que exige velocidade, 

é preciso inovar didática e pedagogicamente no ensino de inglês na formação 

profissional a distância, através de um “projeto didático e pedagógico construído 

coletivamente que favoreça a constituição de práticas inovadoras 

institucionalizadas” (Silva, 2011, p. 196). Concorda-se com Padillha e Zabalza 

(2015) quando afirmam que inovar depende não só de fatores pessoais, mas 

também de fatores institucionais: 

 

É preciso ousar e enfrentar o novo, com coragem, responsabilidade e competência. 
Inovar requer o envolvimento de todos que estão envolvidos no processo. E, para isso, 
é necessário comprometimento pessoal e institucional. Sem a participação da 
instituição, apoiando e fomentando ações e sujeitos inovadores, temos apenas um 
“arranjo inovador” em que Formandos e Formadores lutam contra o imobilismo da 
gestão institucional com os seus próprios recursos. 

 (Padilha & Zabalza, 2015) 
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Em síntese, uma (re)organização sustentada e (re)pensada na 

personalização, nos cenários e nas estratégias (como a diversificação de ações, 

atividades, exercícios ou tarefas, diversificação de caminhos de aprendizagem, 

diversificação de ferramentas, interfaces e aplicações) apresenta-se como uma 

possibilidade de inovação no processo de ensino da língua inglesa na formação 

profissional a distância, já que possibilita ao formando adquirir mais conhecimentos 

e saber-fazer evolutivos que, por sua vez, lhe permitirão adquirir novas 

competências pessoais e profissionais.  
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4. Metodologia 
 

 

Development research is the systematic study of designing, developing and evaluating 
instructional programs, processes and products that must meet the criteria of internal 

consistency and effectiveness […]  
(Seels, B., 1994, p. 127) 

 

A Development Research, em português Metodologia de Desenvolvimento, é 

uma abordagem metodológica usada em tecnologia educativa no desenvolvimento 

de produtos ou intervenções, dado considerar a complexidade do contexto, ao 

contrário de algumas abordagens mais tradicionais de investigação que veem 

apenas as respostas finais, muitas vezes, demasiado simplistas e tardias para 

serem profícuas (Monteiro, Moreira, Almeida, & Lencastre, 2012).  

De acordo com Richey e Nelson (1996), a Development Research tem várias 

outras designações, nomeadamente, design research, development research, 

formative research, action research e engineering research. Contudo, as premissas 

e os princípios que a regem são sempre os mesmos tendo por base a inter-relação 

entre a teoria e a prática. Também na recolha de dados, a Metodologia de 

Desenvolvimento utiliza os mesmos instrumentos (métodos e técnicas) das 

abordagens empíricas tradicionais da investigação quantitativa e/ou qualitativa (Hill 

& Hill, 2000) (Flick, 2005).  

A propósito das várias designações, Lencastre (2012) considera que a 

diferença está na forma não só de abordar os problemas, mas também na forma 

como o projeto da investigação é desenvolvido. Por outras palavras, 

 

[é] um tipo de pesquisa pragmática que oferece uma maneira de testar a "teoria" que 
tenha sido apenas hipotetizada e validar a prática que se perpetuou essencialmente 
através da tradição incontestada. Além disso, é uma maneira de estabelecer novos 
procedimentos, técnicas e ferramentas com base em uma análise metódica de casos 
específicos. Como tal, a Development Research pode ter uma função de criar 
conclusões generalizáveis ou declarações de lei, ou produzir conhecimento específico 
do contexto que tenha a função de resolução de problemas.  

(Richey & Klein, 2005, p. 24) 
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Posto isto, podemos dizer que a investigação que aqui se apresenta se 

desenvolveu tendo em conta a proposta de Lencastre (2012) no que diz respeito 

às suas contribuições para uma melhoria dos processos educativos/formativos 

possibilitados pela Metodologia de Desenvolvimento. Com o intuito de construir um 

objeto, neste caso concreto uma proposta de implementação de um modelo 

didático no contexto de e-Learning na formação profissional para o ensino da língua 

inglesa na formação profissional a distância, procedeu-se a uma recolha de 

informação de forma participativa para a fundamentação das escolhas que foram 

ocorrendo ao longo do desenvolvimento do objeto em questão, criando condições 

para um feedback permanente - o que se aproximou da investigação-ação referida 

por Lencastre. No entanto, apesar desta proximidade ao referido modelo, importa 

sublinhar que não se tratou de uma investigação-ação, propriamente dita, uma vez 

que não se pretendeu provocar alterações e/ou mudanças, mas apenas criar e 

implementar um modelo didático para o ensino de língua inglesa na formação 

profissional a distância, concebido a partir dos processos da Metodologia de 

Desenvolvimento. Toda a investigação foi orientada não tanto no sentido da 

obtenção de um conhecimento descritivo (através de técnicas experimentais, de 

análises estatísticas ou outras), mas mais pela necessidade de ir obtendo, a partir 

dos dados e a partir do feedback sobre as tarefas e sobre o objeto em 

desenvolvimento, um conhecimento de natureza prescritiva, ou seja, indicações 

acerca da forma como diferentes aspetos do nosso problema podiam ser resolvidos 

e antecipados. 

O posicionamento epistémico, neste caso, inclina-se para uma atitude 

fenomenológica (em que a ênfase está no sujeito) e não para uma atitude positivista 

(em que a ênfase é posta no objeto). Neste sentido, o objeto de investigação 

enquadrou-se sobretudo na vertente de ensino/formação, ou seja, pôs o foco em 

como ensinar melhor, tendo por base a ideia de que o formando é a razão e o 

beneficiário imediato desse ensino/formação, com todos os direitos de uma 

sociedade dita democrática e de conhecimento, e que é alguém valorizado per si. 

Por conseguinte, o objeto de estudo recaiu sobre a conceção, construção e 

implementação de um ambiente virtual que possa contribuir para o processo de 

ensino e de aprendizagem da língua inglesa, o que implicará analisar o processo e 
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os procedimentos, as opiniões dos formadores que utilizarem esse mesmo 

ambiente.   

A validação desta proposta teve por base os fundamentos teóricos defendidos 

por Van Den Akker e Plomp (1993), no que concerne ao sustentáculo do 

desenvolvimento do modelo MDFP@, acrescentando dados empíricos quer à sua 

eficácia quer à evolução e informações metodológicas para desenhar e avaliar os 

objetos e/ou produtos.  

Assim, defendem-se dois propósitos para o recurso a esta metodologia: 

estudos de desenvolvimento e estudos de validação. No primeiro caso, o objetivo 

da investigação foi desenvolver soluções, baseadas em pesquisa, para problemas 

complexos na prática formativa, e, no segundo, pretendeu-se obter a validação da 

teoria (Plomp, 2013). Uma das grandes vantagens de se utilizar a Metodologia de 

Desenvolvimento em pesquisas exploratórias e/ou empíricas prende-se com a 

facilidade em articular a teoria e a prática, com a valorização das relações que se 

estabelecem entre o pesquisador, a literatura, os diferentes profissionais envolvidos 

e o público-alvo. Esta metodologia tem sido muito usada em tecnologias 

educativas, no desenho e desenvolvimento de modelos educacionais (Van Den 

Akker, 1999; Reeves, 2006; Lencastre, 2012). 

Max Giardina (1999) refere que 

 

a investigação de desenvolvimento constitui “uma experimentação evolutiva na qual o 
experimentador faz parte integrante de um sistema que está a investigar e a 
transformar e não no exterior como na experimentação clássica. A sua finalidade 
primeira não é generalizar, comprometer-se nessa atividade única em si e com uma 
estrutura e uma função que se aplicam a um dado momento e num dado tempo. O 
experimentador está também comprometido na formulação de hipóteses de tipo 
desenvolvimento que são antes pressuposições mensuráveis em termos de 
repetitividade em condições quase idênticas ou controladas. 

 (Giardina, 1999, p. 131) 

 

Nesta linha de ideias, e como Matta et al. (2014) referem, trata-se de uma 

metodologia inovadora que pretende conjugar as vantagens das abordagens 

qualitativa e quantitativa, tendo como foco o desenvolvimento de aplicações que 

possam eventualmente ser realizadas e aplicadas às práticas sociais e 

comunitárias.  
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Existem cinco características fundamentais para esta metodologia, 

nomeadamente: “Pragmatic research goal, Grounded research methodology, 

Interactive, iterative, and flexible research process, Integrative research methods, 

Contextual research results” (Wang & Hannafin, 2005). Tudo isto é extremamente 

importante, dado que esta metodologia integra a teoria e a prática, os estudos 

realizam-se em contextos reais, envolvem sujeitos reais, o empenho dos 

participantes no processo e as soluções educacionais/formativas desenvolvidas 

devem contemplar mudanças ao longo do processo, e os resultados permitem 

melhorias durante o desenvolvimento do projeto (Van Den Akker & Plomp, 1993, 

pp. 2-3).  

De seguida, e dando continuidade a este trabalho de investigação, apontam-

se os procedimentos metodológicos utilizados, a partir da Metodologia de 

Desenvolvimento. Para tal, apresentam-se o cenário de investigação, o público-

alvo e a amostra, as fases da investigação e os instrumentos utilizados para a 

recolha de dados.   

 

4.1. Cenário da Investigação 
 

As organizações inovadoras, integradas em plena sociedade da informação e comunicação, 
afetadas pela economia do conhecimento, elegem o capital intelectual como a vantagem 

competitiva com impacto direto na sustentabilidade dos seus negócios.  
(Drucker, 2022) 

 

O IEFP é, como já foi referido em lugar próprio, o serviço público de emprego 

nacional. Tem por missão promover a criação e a qualidade do emprego e 

combater o desemprego, através da execução de políticas ativas de emprego, 

nomeadamente de formação profissional. Para tal, dispõe de uma plataforma e-

Learning para suporte ao desenvolvimento de cursos a realizar no âmbito dos 

Centros de Formação Profissional de gestão direta e participada, de cursos e ações 

desenvolvidas pelo Centro Nacional de Qualificação de Formadores (CNQF), 

nomeadamente Formação Pedagógica Inicial e Contínua de Formadores, bem 

como o desenvolvimento de Comunidades de Práticas Online. Até ao surgimento 

da pandemia de Covid-19, a formação ministrada no IEFP era, essencialmente, 

presencial. A formação a distância, através da plataforma Moodle, tinha pouca 
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expressão no Instituto. Foi precisamente com o início da pandemia que a formação 

a distância ganhou especial relevo, quer através do Moodle, com a aposta 

Formação Pedagógica Contínua do Formador a Distância (e-Formador), quer 

através do Teams, ferramenta utilizada para colocar novamente em funcionamento 

os cursos de formação profissional suspensos em março de 2020, aquando do 

início da pandemia.  

De acordo com as estatísticas do NetForce,19 o IEFP, IP tem cerca de 468.193 

certificados de competências pedagógicas de formadores emitidos a nível nacional. 

Para além disso, segundo a bolsa nacional de formadores, existem cerca de 63.938 

formadores que manifestaram interesse em que o seu Curriculum Vitae esteja 

visível e disponibilizaram contactos, e cerca de 3.311 formadores a nível nacional 

declararam a língua inglesa como área em que podem dar formação. Atualmente, 

o IEFP, IP já disponibiliza cursos, em todas as modalidades, em regime presencial, 

híbridos e/ou online, onde se incluem as Unidades de Formação de Curta Duração 

(UFCD) de língua inglesa.  

 
 

4.2. Caracterização dos participantes 
 

 
Para cumprir o objetivo desta tese, torna-se fundamental determinar o público-

alvo da investigação bem como a amostra. Para validar o modelo proposto, foram 

escolhidos como participantes os formadores que, em plena pandemia de Covid-

19, tiveram de adotar o e-Learning como uma forma alternativa à organização 

presencial da formação, e que participaram nas quatro edições do curso de 

Formação Pedagógica Contínua do Formador a Distância (e-Formador) no Centro 

de Emprego e Formação Profissional de Leiria, Delegação Centro. Foram 

igualmente selecionados os formadores de língua inglesa que ministram formação 

a distância no IEFP, IP nas cinco delegações do IEFP, IP em Portugal.   

 
19 Portal para a Formação e Certificação de Formadores e outros profissionais, é uma aplicação 
informática, disponibilizada e gerida pelo IEFP, IP, a qual contém o Sistema de Informação de 
Formação e Certificação de Formadores, previsto no artigo 9º da Portaria n.º 214/2011, de 30 de 
maio. Dados de abril de 2022. 
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Tal escolha justifica-se após uma análise prévia e participação na 

implementação do projeto Formação Pedagógica Contínua do Formador a 

Distância (e-Formador) no Centro de Emprego e Formação Profissional de Leiria, 

onde se constatou uma grande exigência de adaptabilidade dos intervenientes no 

processo formativo às novas aptidões profissionais relacionadas com as 

competências tecnológicas e com a agenda digital, bem como com as mudanças 

que estão a ocorrer no mundo do trabalho, da qualificação e do emprego, além de 

necessidades peculiares identificadas para mediar a aprendizagem em modelos de 

cursos de e-Learning em língua inglesa. 

A seleção dos participantes nesta investigação relaciona-se diretamente com 

os critérios adotados para o tratamento dos dados, através de uma análise 

documental e questionários. Os referidos critérios são resultado de um processo 

objetivo e sistemático, atracados essencialmente em dois critérios: a) objetivos do 

estudo e b) características dos participantes.  

 
Quadro 4.2 - Critérios adotados na escolha do público-alvo para a aplicação 

do modelo e-Formador MDFP@ 
 

Público-alvo Critérios 

Formadores Formadores internos e externos do Centro de Emprego e 
Formação Profissional de Leiria.  

amostra 73 Formadores detentores do CCP ou ao abrigo do n.º 2 do artigo 
2.º da Portaria n.º 214/2011 de 30 de maio. 

Formadores que declararam 
a língua inglesa como área 
em que podem dar formação 
-  amostra 3. 311 

Formadores de língua inglesa, internos e externos, das cinco 
Delegações do IEFP, IP. 

 
Fonte: elaboração própria 

 

O foco desta investigação foi dado, essencialmente, aos cursos de formação 

a distância ministrados no IEFP, IP, pois pretendeu-se, a partir deste universo de 

formadores, produzir contribuições para os objetivos propostos. Como já enunciado 

em lugar próprio, a formação a distância ministrada no IEFP, até 13 de março de 

2020, tinha pouca expressão dentro do instituto sendo, maioritariamente, 

presencial.  
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Com o intuito de alargar o cenário de investigação e, simultaneamente, 

colaborar com o desenvolvimento do público-alvo, salienta-se a importância de 

termos presente a missão, a finalidade e objetivos do IEFP, IP, enunciado na parte 

introdutória da presente tese. 

Passando à amostra, esta foi composta por setenta e três formadores internos 

e externos ao IEFP, IP que participaram nas quatro edições do curso e-Formador 

do Centro de Emprego e Formação Profissional de Leiria e por formadores de 

língua inglesa das cinco Delegações Regionais. 

Para isso, é crucial caracterizar esse cenário, para um melhor entendimento 

da amostra. 

Segundo o Decreto Regulamentar nº 66/94, de 19 novembro, com as 

alterações introduzidas pelo Decreto Regulamentar nº 26/97, de 18 de junho e, 

mais tarde pelo Decreto-Lei nº 92/2011, entende-se por formador “o profissional 

que, na realização de uma ação de formação, estabelece uma relação pedagógica 

com os formandos, favorecendo a aquisição de conhecimentos e competências, 

bem como o desenvolvimento de atitudes e formas de comportamento, adequados 

ao desempenho profissional”. 

Deste modo, a formação profissional tem uma forte influência nos diferentes 

públicos a que se destina. Preconiza-se como um meio de aquisição de novas 

competências e de valorização em termos de curriculum, mas também como uma 

nova oportunidade de qualificação. Possibilita, ainda, descobrir e desenvolver 

aptidões humanas e prepara o indivíduo para uma vida mais ativa. Além de ser uma 

fonte de reconhecimento social, através da aquisição de novos conhecimentos, 

melhora também a personalidade do indivíduo, facilitando a obtenção de princípios 

que preparam e qualificam para o exercício de uma determinada função. É 

igualmente relevante, devido à rapidez com que a informação circula e porque é 

exigida uma permanente qualidade profissional, indispensável para fazer face às 

exigências competitivas atuais, pois verifica-se cada vez mais o aumento da 

competitividade entre os colaboradores mais qualificados e competentes, a quem 

é pedido que sejam capazes de se adaptarem melhor aos desafios que lhes são 

propostos.  
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4.3. Fases da Development Research 
 

 
Após a revisão da literatura, assumem-se as contribuições de Allen (2006) e 

Lencastre (2012) para validação da presente investigação, uma vez que 

possibilitam a constante experimentação e avaliação no processo de desenho e 

desenvolvimento, com a incorporação de práticas educativas e/ou formativas 

coerentes com o novo ambiente proposto, de modo a articular teoria e prática. 

O trabalho de investigação que aqui se apresenta partiu de uma necessidade, 

acentuada pela pandemia de Covid-19, de criar, desenvolver e implementar um 

modelo pedagógico virtual para a formação profissional que, antes da pandemia de 

Covid-19, pouco apostava em cursos ministrados quer através de e-Learning, quer 

através de b-Learning. Esta situação mundial foi uma janela de oportunidades, 

neste contexto específico, no que diz respeito à Formação a Distância, pois 

possibilitou dotar os profissionais da formação profissional de competências para 

ministrarem os conteúdos das UFCD, de 25h ou 50h, a distância, recorrendo ao e-

Learning. Para tal, foi deliberado pelo Departamento de Formação Profissional 

(DPF), a nível nacional, que os profissionais ligados à formação deveriam 

frequentar o curso de Formação Pedagógica Contínua de Formadores (e-

Formador), através do qual se desenvolveu, ao longo de sensivelmente ano e meio, 

a presente investigação, articulando diferentes momentos de execução e de 

aplicação do referido modelo. 

A investigadora é concomitantemente a concetora e a formadora do referido 

curso, durante o qual o modelo foi desenvolvido e testado. Este trabalho tem duas 

dimensões fundamentais:  

1) o instructional design e a implementação do curso de e-Formador, que 

coincidiram com a testagem e com experimentações sucessivas assentes 

em dados e informações resultantes da aplicação de diversos instrumentos 

de recolha de informação; 

2) a avaliação dos seus efeitos na população-alvo deste estudo, em termos dos 

diversos critérios que faziam parte das nossas questões de investigação. 

Convém salientar que sempre que nos referirmos ao curso e-Formador 

enquanto caso ou objeto estamos a querer dizer que, em grande parte, todo o 
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processo desenvolvido foi pautado por uma orientação que priorizou a conceção 

de uma intervenção didático-pedagógica inovadora para o referido curso, na 

plataforma Moodle do IEFP. Sendo a produção de conhecimento mais 

generalizável uma das dimensões de qualquer trabalho de teor científico, não 

estamos com isto a dizer que essa não tenha sido uma das nossas preocupações. 

Contudo, a metodologia que elegemos passou por desenvolver um modelo de 

curso de raiz e implementá-lo no âmbito da formação contínua de formadores, 

nomeadamente no curso de e-Formadores. Assim, o conhecimento produzido 

reporta-se ao nosso objeto em particular e ambiciona-se, a partir da riqueza do 

nosso estudo, a construção de princípios de design generalizáveis, conforme 

postula a Metodologia de Desenvolvimento, nomeadamente para a 

criação/conceção e implementação de um modelo didático pedagógico virtual para 

a formação de língua inglesa a distância. 

Se resgatarmos a tipologia utilizada por Richey & Nelson (1996) relativamente 

à Metodologia de Desenvolvimento, podemos enquadrar o nosso estudo no tipo I, 

isto é, no qual o designer e, neste caso, a investigadora assumem papéis 

coincidentes em todo o processo e no ciclo de desenvolvimento. Ainda assim, 

outros autores apresentam diferentes tipologias para este género de processos de 

investigação em que o investigador se envolve num projeto de investigação da e 

na ação, como é o caso de Van den Akker & Plomp (1993), que definem a 

Metodologia de Desenvolvimento a partir de duas premissas: 

1) a de sustentar o progresso de produtos prototípicos – no nosso caso, a 

criação e implementação do curso e-Formador na plataforma Moodle do 

IEFP –, incluindo dados empíricos sobre a sua efetividade;  

2) a de continuar com direções e indicações metodológicas para o design e a 

avaliação desses mesmos produtos – ambiciona-se que este trabalho de 

investigação possa trazer contributos a partir do nosso objeto em particular. 

Conforme já foi referido e se entende, esta metodologia apresenta algumas 

semelhanças com a investigação-ação. No âmbito da didática, a Metodologia de 

Desenvolvimento assume com muita ênfase a essência deste tipo de trabalho como 

um processo interativo e cíclico entre desenvolvimento e investigação. As ideias e 

os pressupostos teóricos da autora estão na base da criação e desenvolvimento de 
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um modelo de formação a distância, testado a seu tempo no contexto da formação 

a distância. No presente trabalho de investigação, o que fizemos foi conceber, 

desenhar, criar todo o instructional design do curso e-Formador partindo de um 

conjunto de pressupostos teoricamente fundamentados sobre a educação, bem 

como a partir de um conjunto de conhecimentos mais regulados provenientes da 

revisão do estado da arte no que concerne ao e-Learning, formação profissional, 

didática online e aprender e ensinar online, de que se destaca a língua inglesa.  

A indecisão acerca das escolhas durante o processo de desenvolvimento do 

MDFP@ foi reduzida, dado que houve uma preocupação em recorrer aos dados 

obtidos nos sucessivos testes feitos aos formadores. Quer os contributos quer as 

discussões realizadas com os utilizadores foram sendo incluídas no próprio objeto, 

mesmo enquanto estava a ser utilizado. Resgatando a tipologia de Van den Akker 

(1999), podemos incluir o nosso trabalho na categoria de Formative Research, uma 

vez que agregamos, com igual ênfase, as quatro fases do processo: i) Investigação 

Preliminar; ii) Inserção Teórica; iii) Testagem Empírica; iv) Documentação, Análise 

e Reflexão sobre o Processo e Resultados. 

Assim, a Metodologia de Desenvolvimento parte da análise de problemas 

objetivos (Investigação Preliminar) para a apresentação de soluções baseadas em 

fundamentos teóricos em estreita articulação com as inovações tecnológicas 

(Inserção Teórica). De seguida, desenvolve testes e avalia o produto (Testagem 

Empírica) para que seja possível elaborar documentação e tecer reflexões que 

servirão de base para futuras investigações (Documentação, Análise e Reflexão 

sobre o Processo e Resultados). Apresenta-se na figura 4.20 a aplicação das 

diferentes fases da Metodologia de Desenvolvimento. Importa sublinhar que a 

adaptação feita nos permitiu um melhor planeamento no desenvolvimento do 

modelo do ensino da didática da língua inglesa na formação profissional a distância.



 
 

116 

 

 

Fonte: adaptado de Van Den Akker (1999) 

 

Figura 4. 20 - Aplicação e adaptação da Metodologia de Desenvolvimento 
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No caso deste trabalho, na primeira etapa – Investigação Preliminar – 

houve a necessidade, devido à pandemia de Covid-19, de adaptar um modelo 

didático da formação presencial para o digital e analisar o processo de retoma da 

formação, neste caso a distância, pelos formadores. Partimos de orientações 

internas e do próprio referencial do e-Formador para conceber, criar e implementar 

o instructional design de todo este curso. Percebemos, igualmente, quem era o 

nosso público, as suas expectativas e motivações, mas também as suas limitações.  

Na segunda etapa – Inserção Teórica – estruturamos o curso de e-

Formador que decorreu na plataforma Moodle em várias edições. Em todas elas, 

tivemos formadores de língua inglesa a frequentar o curso. Articulamos o estado 

da arte, sobre a educação a distância/ formação a distância, e-Learning, didática e 

aprender e ensinar online, com a construção do MDFP@ e com um conjunto de 

tarefas concretas que tivemos de realizar na construção e desenvolvimento do 

modelo (criação, desenvolvimento e implementação do curso e-Formador), de 

modo que as escolhas decorressem do conhecimento de outros especialistas/ 

peritos/ investigadores que passaram pelo mesmo tipo de dilemas ou que 

examinaram as questões do design e das condições de usabilidade do MDFP@.  

Na terceira etapa – Testagem Empírica – integra-se grande parte do 

trabalho realizado na fase de desenvolvimento do MDFP@, nomeadamente o 

conjunto de testes e questionários que foram realizados e que serão mais 

pormenorizadamente descritos no capítulo dedicado a essa fase.  

A quarta etapa – Documentação, Análise e Reflexão sobre o Processo e 

Resultados – tem que ver com a avaliação de todas as fases do desenvolvimento 

do design, da avaliação e da implementação. Esta etapa está, portanto, 

intimamente ligada à redação desta tese que descreve e analisa todo o processo. 

O momento da avaliação é, como salienta Van den Akker (1999), fundamental, na 

medida em que fornece informações que nutrem todo o processo cíclico do 

desenho da intervenção e do seu desenvolvimento e é particularmente útil quando 

integrado na espiral de análise-desenho-avaliação, ou seja, quando contribui para 

a melhoria do próprio desenvolvimento da intervenção e, no caso, da apresentação 

da aplicação de um modelo didático para o ensino da língua inglesa na formação 

profissional a distância no IEFP. 



118 
 

Baseados no ciclo da Metodologia de Desenvolvimento, os procedimentos 

metodológicos foram devidamente planeados com o intuito de perceber como pode 

a didática aliada ao e-Learning contribuir para que os jovens e adultos que 

frequentam a formação profissional possam adquirir as competências 

comunicativas e digitais esperadas e quais devem ser os aspetos didático-

pedagógicos considerados para a elaboração de um curso de língua inglesa 

através de e-Learning na formação profissional. Por conseguinte, para esta tese, a 

metodologia encaixa-se numa abordagem mista, estruturada a partir de três fases 

de investigação, combinando-se métodos qualitativos e quantitativos para obtenção 

e análise dos dados. 

 

 
Figura 4. 21 - Fases da Metodologia de Desenvolvimento para a investigação 
 

 
 
 

Fonte: elaboração própria 

 
Por um lado, a presente tese relaciona-se com a investigação qualitativa na 

educação por assentar num cenário investigativo. Segundo Bogdan e Biklen (1994, 

p. 47), a investigação qualitativa tem, na sua essência, cinco características: 1) a 

fonte direta dos dados é o ambiente natural e o investigador é o principal agente na 

recolha desses mesmos dados; 2) os dados que o investigador recolhe são 
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essencialmente de carácter descritivo; 3) os investigadores que utilizam 

metodologias qualitativas interessam-se mais pelo processo em si do que 

propriamente pelos resultados; 4) a análise dos dados é feita de forma indutiva; e 

5) o investigador interessa-se, acima de tudo, por tentar compreender o significado 

que os participantes atribuem às suas experiências.  

Pelo facto de ser descritiva, e tendo em conta a abordagem qualitativa, a 

investigação requer que os dados sejam recolhidos em forma de palavras ou 

imagens e não de números. Bogdan e Biklen (1994, p. 48) referem que “os 

resultados escritos da investigação contêm citações feitas com base nos dados 

para ilustrar e substanciar a apresentação”. Importa salientar, por último, uma outra 

característica inerente à abordagem qualitativa, que consiste na fundamentação 

teórica que, nesta tese, se encontra vertida e enunciada em lugar próprio. 

Por outro lado, relativamente à abordagem quantitativa e tendo em conta 

alguns estudos apresentados por Marconi & Lakatos (2012), esta tese pode ser 

considerada como uma pesquisa de campo, uma vez que 

 

[a]s fases da pesquisa de campo requerem, em primeiro lugar, a realização de uma 
pesquisa bibliográfica sobre o tema em questão. Ela servirá, como primeiro passo, para 
se saber em que estado se encontra atualmente o problema, que trabalhos já foram 
realizados a respeito e quais são as opiniões reinantes sobre o assunto.  

(Marconi & Lakatos, 2012, p.186) 

 

Para os mesmos autores, a pesquisa quantitativa descritiva subdivide-se em: 

1) estudos de verificação de hipótese; 2) estudos de avaliação de programa; 3) 

estudos de descrição de população; e 4) estudos de relações de variáveis. Pelo 

facto de assentar numa abordagem qualitativa, a presente tese pode ser também 

qualificada como pesquisa de campo exploratória. Marconi & Lakatos (2012) 

defendem que uma pesquisa de campo exploratória é uma investigação com o 

objetivo de desenvolver hipóteses, aumentar a familiaridade do investigador com o 

ambiente e clarificar conceitos. É isto, justamente, que acontece na presente tese 

de investigação, que resulta da convergência das descrições quantitativas e 

qualitativas. 
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4.3.1.  Fase 1 – Investigação Documental  
 
 

A investigação preliminar obedece, como qualquer pesquisa científica, a uma 

enorme exigência de rigor. Recuperando a ideia de Triviños (1987), "este tipo de 

investigação não exime a revisão da literatura, as entrevistas, o emprego de 

questionários […] tudo dentro de um esquema elaborado com a severidade 

característica de um trabalho científico" (Triviños, A. N. S., 1987, p. 109). Por 

conseguinte, a investigação preliminar levada a cabo teve por base uma revisão da 

literatura, recorrendo às palavras-chave norteadoras do referencial teórico da tese: 

Formação profissional; Formação a distância; e-Learning; Didática; Língua inglesa. 

Tal revisão permitiu-nos compreender tendências e perceber rumos que têm vindo 

a ser apontados pela comunidade científica.  

A presente investigação desenvolveu-se ao longo de sensivelmente três anos 

(2019-2021). Durante este tempo, o labor da pesquisa foi concomitante com os 

vários papéis assumidos pela investigadora: o de desenhar, criar, implementar e 

avaliar o modelo pedagógico virtual do curso de e-Formador; o de mediar o ato 

pedagógico enquanto formadora ao longo dos vários módulos do curso; o de autora 

dos conteúdos pedagógicos que estão disponíveis no espaço das diferentes 

edições do referido curso alojado na plataforma Moodle do IEFP (textos, imagens, 

vídeos, animações multimédia); e, finalmente, o de investigadora e doutoranda. O 

assumir dos diferentes papéis trouxe, obviamente, alguns constrangimentos que se 

prendem com a gestão da articulação entre, por um lado, um conhecimento mais 

subjetivo e uma implicação criativa na resolução de problemas e tarefas práticas 

muito concretas e, por outro lado, um conhecimento mais objetivo, resultante de 

um distanciamento crítico face à ação e ao processo em análise. Em todo o caso, 

esta acumulação de papéis foi positiva para o desenvolvimento do processo. Van 

den Akker (1999) defende inclusivamente que a Metodologia de Desenvolvimento, 

por ter uma abordagem flexível, oferece em determinadas alturas “uma precisão 

metodológica menos estrita, mas respostas mais adequadas para os problemas 

ligados ao desenho e desenvolvimento do processo” (ibid, p.11). 

Durante 2019 e 2020, preparou-se o projeto de investigação, definiu-se a 

problemática, deu-se início e desenvolveu-se o estudo preparatório/ pesquisa 
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exploratória, com o objetivo de compreender as orientações existentes 

relativamente à formação a distância através de uma análise documental. Segundo 

Bardain (2016), a análise documental  

 

[…] tem por objetivo dar forma conveniente e representar de outro modo essa 
informação, por intermédio de procedimentos de transformação.  O propósito a atingir 
é o armazenamento sob uma forma variável e a facilitação do acesso ao observador, 
de tal forma que este obtenha o máximo de informação (aspeto quantitativo), com o 
máximo de pertinência (aspeto qualitativo). A análise documental é, portanto, uma fase 
preliminar da constituição de um serviço de documentação ou de um banco de dados.  

(Bardain, 2016) 

 

Esta análise recaiu, essencialmente, sobre a leitura de documentos internos, 

nomeadamente circulares normativas e orientações técnicas emanadas pelo 

Departamento de Formação Profissional do IEFP, IP. 

Para a operacionalização do projeto de e-Learning na formação profissional 

no IEFP, IP, seguimos um plano estratégico no qual se identificam as seguintes 

etapas: 

• Preparar a organização para o e-Learning; 

• Identificar procedimentos e funções; 

• Promover parcerias didático-pedagógicas e tecnológicas; 

• Selecionar metodologias; 

• Desenhar o projeto de e-Learning; 

• Implementar o projeto de e-Learning; 

• Medir o impacto do e-Learning na organização. 

Para a gestão deste projeto de implementação do curso de Formação 

Pedagógica Contínua do Formador a Distância (e-Formador), teve-se sempre em 

mente as Circulares Normativas e Orientações Técnicas emanadas pelo Conselho 

Diretivo e pelo Departamento de Formação Profissional do IEFP, IP. Foram sempre 

objetivos a atingir adaptar a solução às necessidades do próprio instituto, criar um 

plano de comunicação e de gestão da mudança e, finalmente, divulgar e formar os 

formadores eficazmente. 

Para tal, o processo de implementação foi organizado seguindo os princípios 

de Santos, Moreira, & Peixinho (2014), que podem ser visualizados na figura 4.22.  
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Figura 4.22 - Processo de implementação do projeto de e-Learning 

 

Fonte: Santos, Moreira, & Peixinho (2014) 

 

Considerando estes princípios, para a validação do processo de 

implementação do projeto de e-Learning proposto, os formadores participaram no 

curso Formação Pedagógica Contínua do Formador a Distância (e-Formador), com 

6 módulos (60h), com o intuito de, em plena pandemia de Covid-19, darem uma 

resposta efetiva e eficaz à missão e às premissas do IEFP, IP relativamente à 

adoção do e-Learning como uma forma alternativa à organização presencial da 

formação. 

Nos capítulos seguintes, o leitor encontrará o modelo desenvolvido ao 

pormenor. 

  

Processo de 
implementação

1- Criação da 
equipa de 

projeto (gestão e 
operação)

2-
Implementação 

Tecnológica

3- Desenho de 
processos e de 

funções

4- Adaptação e 
customização da 

solução

5- Seleção do 
curso e dos 
Formadores

6- Formação das 
equipas 

operacionais

7- Plano de 
comunicação 

interno

8- início do 
projeto de e-
Learning na 
organização
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4.3.1.1. Instrumentos de recolha de dados da investigação documental 

 
 

Na fase 1 da investigação, o objetivo foi, num primeiro momento, analisar o 

processo de continuidade entre as ações de formação que decorriam em regime 

presencial e o regime totalmente a distância. Assim, houve necessidade de 

compreender como estava a ser desenvolvida a formação a distância (e-Learning) 

no IEFP até ao momento. Neste quadro, verificou-se que o projeto da plataforma 

de e-Learning no IEFP remontava a julho de 2008, altura em que foi constituída 

uma equipa de desenvolvimento e entrou em fase de testes num servidor interno 

para, em fevereiro de 2009, ser implementada e disponibilizada num servidor 

externo. Naquela altura, o projeto-piloto foi realizado com 6 Centros de Formação - 

5 de gestão direta (Bragança, Coimbra, Seixal, Évora e Faro) e 1 de gestão 

participada (o Centro de Formação Profissional da Reparação Automóvel - 

CEPRA). Meses mais tarde, em junho de 2009, a plataforma foi alargada a mais 20 

Centros de Formação, tendo sido os restantes integrados até ao final do referido 

ano. Nessa primeira fase, a plataforma de e-Learning do IEFP – Moodle – 

disponibilizava as áreas RVCC (Reconhecimento, Validação e Certificação de 

Competências) e Comunidades de Práticas (Aprendizagem ao Longo da Vida). 

Desde essa altura houve alguma preocupação por parte do IEFP, a nível nacional, 

em investir na formação a distância, embora muito voltada para o RVCC e para os 

cursos de Técnicas de Procura de Emprego. 

A pandemia de Covid-19 veio afetar de forma abrupta e repentina todas as 

atividades económicas e sociais a nível mundial. O ensino e a formação profissional 

não foram exceção. Segundo a UNESCO (2020), o setor educacional teve danos 

ainda imensuráveis. Decorria o mês de março de 2020, em Portugal, quando o 

Presidente da República entendeu necessário, à semelhança do que estava a 

ocorrer noutros países europeus, declarar o estado de emergência em Portugal 

(Diário da República Eletrónico n.º 14-A/2020, 2020). As atividades formativas 

desenvolvidas pelo IEFP até então eram maioritariamente em regime presencial. O 

confinamento então decretado foi particularmente disruptivo nas práticas de 

aprendizagem, tendo o Instituto adotado as medidas adequadas de prevenção e 

de contenção da pandemia, em conformidade com o Plano de Contingência do 
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IEFP, I.P. e com a legislação em vigor sobre esta matéria, designadamente o 

Decreto-Lei n.º 10-A/2020, de 13 de março. No IEFP foram criadas as condições 

para que 

  

sempre que a evolução da pandemia imponha a suspensão das atividades formativas 
presenciais, deve prever-se a imediata continuidade das ações de formação em regime 
a distância, desde que garantidas as condições técnicas e pedagógicas para o efeito, 
nomeadamente tendo em conta as características dos conteúdos formativos a 
dinamizar, o perfil dos formandos e os meios técnicos de que disponham. 

(IEFP, 2020) 

 

De acordo com o relatório do CEDEFOP (2020), 

 

[i]n Portugal, the latest developments point to a general increase in the use of digital 
platforms, also in apprenticeships. The Institute of Employment and Vocational Training 
(IEFP) has its own digital platform for eLearning that is available for all their network of 
training centres. Apprenticeship programmes will soon have guidelines for functioning, 
as there are several issues to clarify. For instance, there must be an agreement between 
the VET provider, the trainee and the trainers; a pedagogic guarantee that the contents 
will be provided following the eLearning methodology; the attendance of the trainees 
needs to be confirmed. The government is planning to start the final semester via 
distance learning and discussions are held on allowing classroom teaching for the last 
years of programmes allowing higher education access, only for the subjects to be 
assessed. 

(CEDEFOP, 2020, p. 7) 

 

Tornou-se, então, imperativo dar uma resposta à necessidade do próprio 

IEFP, mas também dos formadores quanto à utilização do e-Learning como uma 

forma alternativa à organização presencial da formação. É neste quadro que a 

nossa investigação (fase 1) ganha ainda mais relevo.  

Após algumas reuniões com o Departamento de Formação Profissional (DPF) 

do IEFP, onde estiveram presentes vários intervenientes no processo, foram 

conhecidas as linhas orientadoras da nossa investigação. O grande objetivo do 

DPF passava por criar todas as condições para que os formadores das diferentes 

Delegações da rede IEFP, destacando-se aqui a Delegação Centro, da qual faz 

parte o Centro de Emprego e Formação Profissional de Leiria ao qual a 

investigadora está afeta, frequentassem o curso Formação Pedagógica Contínua 

do Formador a Distância (e-Formador). Nesta reunião, ficaram ainda definidas as 

tarefas e as regras entre a investigadora e o DPF/CNQF.  
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Assim, numa primeira fase, tivemos necessidade de analisar as diretrizes 

emanadas pela Orientação Técnica nº 24/DEM-DFP, de 11 de março de 2020, que 

definia para os Centros de Emprego e Formação Profissional o funcionamento dos 

serviços e atuação perante a pandemia de Covid-19 (Costa & Matos, 2020). Para 

além disso, recorremos ao Referencial de Formação Pedagógica Contínua do 

Formador a Distância (e-Formador), um referencial editado em 2018 pelo IEFP em 

parceria com a TecMinho. Vale a pena sublinhar que o aludido referencial foi 

desenhado tendo em 

  

linha de conta as orientações e recomendações nacionais e internacionais, para a 
formação de formadores/ professores. Em concreto foram usados os referenciais de 
competências digitais dirigidos aos Cidadãos (DigCom 2.1, 2017) e aos Profissionais 
de Educação (DiGCompEdu, 2017) desenvolvidos pela Comissão Europeia e 
publicados respetivamente em maio de 2017 (versão 2.1) e novembro de 2017. Estes 
referenciais de competências pretendem fornecer orientações aos diversos estados-
membros para elaborarem os seus próprios referenciais e programas de formação, 
visando assim capacitar os cidadãos em geral e os profissionais de educação e 
formação dos vários níveis de ensino, tendo em conta necessidades orientadas aos 
objetivos da agenda digital.  

(Dias & Rocha, 2018) 

 

Em jeito de balanço, pode afirmar-se que esta primeira fase da investigação 

foi muito importante, pois permitiu-nos compreender as finalidades, os 

destinatários, as condições de acesso, as competências/resultados da 

aprendizagem, o elenco modular, a operacionalização do referencial, os requisitos 

específicos e as metodologias. Possibilitou-nos ainda o acesso à plataforma 

Moodle do IEFP, na qual, durante a fase seguinte da investigação, teríamos de 

estruturar o curso. 
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4.3.2. Fase 2 – Desenvolvimento do Modelo de curso Formação 
Pedagógica Contínua do Formador a Distância (e-
Formador)  

 

Na fase 2 da investigação, o objetivo passou por conceber o curso de 

Formador na plataforma Moodle do IEFP, IP.20 Passamos, então, à elaboração do 

Instructional Design (ID), do roteiro de atividades e planificação do curso de 

Formação Pedagógica Contínua do Formador a Distância (e-Formador), 

recorrendo a uma metodologia de abordagem sistémica e ao ciclo vital ADDIE - 

Analysis, Design, Development, Implementation e Evaluation (Análise, Desenho, 

Desenvolvimento, Implementação e Avaliação), conforme figura 4.23 (Brown, 

2020). 

 

Figura 4.23 - Modelo ADDIE 
 

 

 
Fonte: Filatro (2008, p. 38) 

 

 

O instructional design, também designado por desenho de instrução, é 

suportado no modelo ADDIE. Este deverá ter em conta os recursos pedagógicos, 

integrados na perspetiva construtivista, assim como alguns parâmetros 

 
20 https://elearning.iefp.pt/ 
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pedagógicos essenciais de interação e usabilidade. Segundo Santos & Moreira 

(2006), apesar de existirem diferentes modelos de ID, a maior parte deles baseia-

se no modelo genérico conhecido como o modelo ADDIE, que é mapeado em cinco 

grandes etapas. A primeira etapa, a da análise, é o momento em que se faz um 

levantamento detalhado de todos os objetivos de aprendizagem, das 

características do público-alvo, dos contextos do curso, das plataformas que serão 

utilizadas, dos conteúdos e das formas a desenvolver. Na segunda etapa, a do 

desenho, o designer perspetiva e seleciona os objetivos de aprendizagem, 

sequências de aprendizagem, estratégia instrucional, estratégia de entrega do 

conteúdo e estratégia de avaliação.  Na etapa do desenvolvimento, a terceira, são 

desenvolvidos todos os conteúdos e materiais didáticos do curso e são criadas e 

delineadas as atividades que integram o processo de ensino e de aprendizagem, 

bem como os métodos, métricas de avaliação de desempenho e a metodologia de 

feedback. Na quarta etapa, a da integração, são estabelecidas as plataformas a 

utilizar para a apresentação do conteúdo do curso. No ambiente de formação a 

distância, isto significa definir o que fará parte do corpo principal do curso, ou seja, 

consiste na instalação e configuração na plataforma apresentando, da melhor 

maneira, forma e conteúdo. Finalmente, a quinta etapa, a de avaliação, prende-se 

com o facto de o responsável acompanhar a realização do curso, validando as 

métricas estabelecidas para mensuração dos resultados e verificando se a 

construção pensada para o curso atinge os objetivos pretendidos. Para além disso, 

o responsável averigua se os materiais e conteúdos desenvolvidos estão realmente 

a ser utilizados pelos formandos e se estes estão a atingir os objetivos de forma 

eficaz. Convém salientar que esta não é uma etapa final, uma vez que as 

avaliações devem ser feitas ao longo de todo o processo, de acordo com a figura 

4.24. 
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Figura 4.24 - Fases e definições do modelo ADDIE - Curso Formação 

Pedagógica Contínua de Formadores – e- Formador 
 
 

 
 

Fonte: elaboração própria 

 

Como já tivemos oportunidade de afirmar anteriormente, o objetivo desta 

segunda fase da investigação passou por conceber o curso de Formador na 

plataforma Moodle do IEFP, IP.  Tal curso foi ministrado ao longo de 4 ações de 

formação que decorreram na plataforma Moodle do IEFP, com formadores de 

diversas áreas de formação, mas das quais se destaca os de língua inglesa, 

Fases Modelo ADDIE

Fase 1 - Análise

Análise do contexto

Seleção de tarefas a 
realizar

Definição de medidas 
de desempenho

Escolhas de diretrizes 
institucionais

Fase 2 - Desenho

Definição dos objetivos

Definição das etapas de 
aprendizagem

Definição de formas de 
avaliação

Definição de pré-
requisitos

Definição da sequência 
e estrutura

Fase 3 -
Desenvolvimento 

Definição das 
atividades a realizar

Seleção dos recursos

Revisão do material 
existente

Desenvolvimento do 
conteúdo

Teste de validade dos 
métodos, métricas de 

avaliação de 
desempenho e a 
metodologia de 

feedback

Fase 4 - Implementação

Instalação e 
configuração na 

plataforma 
apresentando, da 

melhor maneira, forma 
e conteúdo

Fase 5 - Avaliação

Diagnóstica

Formativa

Sumativa

Revisão do modelo e 
aperfeiçoamento

Modelo Proposto

Análise



129 
 

realizadas entre abril de 2020 e março de 2021, de acordo com as datas 

apresentadas na tabela 4.4. 

 
Tabela 4.4 - Ações de formação do curso e-Formador - implementação do 

modelo MDFP@ 
 

Curso Início Fim Nº de 

Participantes 

Duração 

(horas) 

Formação Pedagógica Contínua 
do Formador a Distância (e-
Formador) 

15 de abril 

2020 

20 de 

maio de 

2020 

20 60h 

Formação Pedagógica Contínua 
do Formador a Distância (e-
Formador) 

5 de maio 

de 2020 

19 de 

junho 

2020 

19 60h 

Formação Pedagógica Contínua 
do Formador a Distância (e-
Formador) 

25 de junho 

de 2020 

10 de 

agosto 

de 2020 

19 60h 

Formação Pedagógica Contínua 
do Formador a Distância (e-
Formador) 

17 de 

dezembro 

2020 

05 de 

março 

2021 

22 60h 

 

Fonte: elaboração própria 

 

De acordo com o que foi desenhado no Referencial de Formação Pedagógica 

Contínua do Formador a Distância (e-Formador), e tendo em consideração que a 

principal finalidade desta formação é, conforme já mencionado,  

 

dar resposta à necessidade das entidades formadoras, dos formadores e dos 
formandos relativamente à adoção do e-Learning como uma forma alternativa à 
organização presencial da formação, mais adequada aos ritmos de vida da atualidade. 
Vem colmatar ainda as exigências de adaptabilidade dos intervenientes no processo 
formativo, às novas aptidões profissionais relacionadas com as competências 
tecnológicas e com a agenda digital, bem como, com as mudanças que estão a ocorrer 
no mundo do trabalho, da qualificação e do emprego  

(IEFP & Tec Minho, 2018) 
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Os principais objetivos deste curso, as competências e os resultados de 

aprendizagem - elemento fundamental da formação - encontravam-se definidos nas 

figuras 4.25 a 4.27: 

 

Figura 4. 25 – Resultados de Aprendizagem e Conteúdos Temáticos 
segundo o Referencial do curso de e-Formador  

 

 

Fonte: IEFP & Tec Minho, 2018 
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Figura 4.26 - Resultados de Aprendizagem e Conteúdos Temáticos segundo 
o Referencial do curso de e-Formador (continuação) 

 

 

Fonte: IEFP & Tec Minho, 2018 
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Figura 4.27 - Resultados de Aprendizagem e Conteúdos Temáticos segundo 
o Referencial do curso de e-Formador (continuação) 

 

 

Fonte: IEFP & Tec Minho, 2018 
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Para alcançar estes objetivos, o referido curso foi desenhado de acordo com 

a seguinte estrutura programática: 

 

Figura 4.28 - Conteúdo programático do curso Formação Pedagógica 
Contínua do Formador a Distância (e-Formador) 

 

 

Fonte: IEFP & Tec Minho, 2018 
 

Todas as edições decorreram na modalidade e-Learning, na plataforma Moodle 

do IEFP. O desenvolvimento de cada ação de formação a distância contemplou: 

• a realização de uma sessão síncrona inicial e final com todos os 

participantes; 

• a realização de pelo menos uma sessão síncrona por módulo, em pequenos 

grupos de seis participantes, que decorreu em dois dias; 

• a inclusão de fóruns/chats em cada atividade/módulo para debate de 

ideias/temas, propor desafios e auxiliar nas dúvidas dos formandos 

garantindo a resposta às mesmas em 48h; 

• a inclusão de apoio técnico na equipa pedagógica para esclarecimento de 

dúvidas relativas ao funcionamento da plataforma, acesso a recursos e 

utilização de software. 

O cronograma do curso foi desenhado para cerca de um mês ou um mês e 

meio, consoante as fases do ano, tendo por base a metodologia apresentada no 

referencial:
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Fonte: IEFP, 2020 

Figura 4.29 - Cronograma da primeira edição do curso e-Formador 
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Para cada módulo do curso encontrava-se definido um plano de sessão com 

a caracterização detalhada de cada evento pedagógico, atividades e avaliação, 

como ilustra a figura seguinte. No entanto, em todas as edições houve mudanças 

e inovações nas atividades, para uma melhor adaptação ao contexto e ao público-

alvo, heterogéneo, de cada grupo. Os restantes planos de sessão globais do curso 

são semelhantes, sendo o espelhado na figura 4.30 apenas uma exemplificação. 
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Figura 4.30 - Exemplo de planificação do módulo 0 segundo o Referencial do 

curso e-Formador  
 

 

Fonte: IEFP & Tec Minho, 2018 
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A avaliação final (qualitativa e quantitativa) do curso e-Formador, conforme 

já mencionado, incidiu sobre o grau de domínio das competências. Para o efeito, a 

avaliação teve em conta os registos de acesso, o empenho e a participação, a 

qualidade e assiduidade da participação em fóruns, a criação e a implementação 

dos conteúdos educativos e a simulação pedagógica destes no projeto formativo 

do módulo escolhido inicialmente por cada Formando para, de futuro, ministrar no 

IEFP.  

Relativamente à avaliação considerou-se pertinente seguir o referencial 

através da atribuição de um valor percentual para a avaliação em cada um dos 

módulos do curso, conforme se pode verificar, a título de exemplo, na figura 4.31. 
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Figura 4.31 - Exemplo do formato da avaliação pedagógica segundo o 

Referencial do curso de e-Formador  
 

 

Fonte: IEFP & Tec Minho, 2018 
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Importa sublinhar que a estratégia de avaliação seguida nos módulos (com 

subcritérios específicos) foi exigente para os Formadores, mas mostrou-se 

bastante assertiva e ajustada ao processo. 

 

4.3.2.1. Construção dos instrumentos de recolha de dados 
 

 
Ao longo da fase 2 da investigação, a recolha de dados baseou-se numa 

análise documental. Conforme mencionado no ponto anterior, esta foi a fase da 

estruturação do curso Formador, que resultou da elaboração quer do instructional 

design quer do guia e do roteiro de atividades do modelo MPFP@ (Anexos II e III). 

Com base nestes documentos, passamos à implementação de todas as e-

Atividades na plataforma Moodle, optando pela ferramenta livro.  

Com o intuito de preparar os formadores, sobretudo os de língua inglesa, para 

as aptidões profissionais exigidas hoje aos formadores, relacionadas com o uso 

das tecnologias educativas digitais, de forma pedagogicamente adequada, 

colmatando as necessidades de formação a qualquer hora e em qualquer lugar, 

todo o processo foi de orientação, encaminhamento e monitoria dos formandos face 

a face e a distância, providenciando soluções de aprendizagem adequadas aos 

tempos e ritmos de vida das pessoas.  

Neste quadro, quer o instructional design quer o roteiro de atividades se 

centraram no esforço de adaptação e de domínio, quer dos modelos pedagógicos 

– adaptados a novos meios e tecnologias – quer dos processos comunicacionais 

em contexto digital – seja através do conteúdo educativo, seja através da 

intervenção dinâmica dos formadores, para que estes, no final do curso, 

conseguissem utilizar quer a plataforma Moodle, quer o Teams, para ministrar 

formação a distância.  
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4.3.3. Fase 3 – Testagem Empírica 
 

 
Na terceira fase desta investigação, intenta-se fazer uma avaliação da 

proposta construída e implementada. Mais especificamente, num primeiro 

momento, pretende-se avaliar a satisfação dos Formandos relativamente à sua 

participação na ação de Formação Pedagógica Contínua do Formador a Distância 

(e-Formador).  

Dado o objetivo a cumprir nesta fase, utilizou-se um inquérito por questionário 

estruturado, que foi disponibilizado através da plataforma Moodle do IEFP, IP. 

Trata-se de um questionário institucional (Anexo IV). A finalidade de um 

questionário é obter, de maneira sistemática e ordenada, a informação acerca da 

população em estudo (Vilelas, 2020). Esta técnica apresenta bastantes vantagens, 

nomeadamente o baixo custo e a possibilidade de ser aplicável a várias pessoas, 

de forma uniformizada e anónima (Fortin, 2009). O questionário online veio 

potenciar a recolha de dados, pois, segundo Evans & Mathur (2005), apresenta 

inúmeros pontos fortes; tais como: 

  

global reach, flexibility, speed and timeliness, technological innovations, convenience, 
ease of data entry and analysis, question diversity, low administration cost, ease of 
follow-up, controlled sampling, large sample easy to obtain, control of answer order, 
required completion of answers, go to capabilities, go to capabilities. 

 (Evans & Mathur, 2005, pp. 3-8) 

 
Neste estudo, e mais concretamente na fase 3, o questionário foi aplicado aos 

formadores que frequentaram o curso de Formador a Distância (e-Formador), 

através da plataforma Moodle do IEFP, IP. Importa salientar que o questionário em 

questão não foi submetido a uma validação por investigadores, dado que é um 

questionário utilizado, e já validado, pelo Departamento de Formação Profissional 

do IEFP, IP. 

O quadro seguinte representa a síntese das principais questões abordadas e 

respetivas escalas de medidas utilizadas, de acordo com Pestana & Gageiro (2014, 

p. 53-55), através das quais foram recolhidos os dados quantitativos. 
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Tabela 4.5 - Síntese das principais questões abordadas e escalas de 
medidas utilizadas 

 
Variável Escala de Medida 

Designação da Ação Nominal 

Duração da Ação Rácio 

Programa da Ação Ordinal* 

Desenvolvimento da Ação Ordinal* 

Formador Ordinal* 

* traduzida numa escala de Likert de 4 pontos, em que 1=Insuficiente e 4 =Muito Bom 

 

Fonte: Pestana & Gageiro (2014) 
 

 
O questionário permitiu também incluir algumas questões de natureza 

qualitativa com o objetivo de obter um maior aprofundamento da opinião dos 

formandos. A tabela 4.6 apresenta a síntese dos principais temas abordados nas 

questões abertas. 

 

 
Tabela 4. 6 - Principais temas abordados nas questões abertas 

 
Conceito Assunto a abordar 

Tema Temas mais importantes 

Temas a desenvolver com mais profundidade 

Sugestões Sugestões de melhoria à plataforma 

Críticas Críticas à plataforma 

 
Fonte: elaboração própria 

 

 
Juntamente com o questionário foi incluída uma mensagem de 

apresentação, explicando o seu objetivo e solicitando a colaboração. Na parte final, 

foi deixado um espaço para observações, com caráter facultativo. O questionário 

resultou de um trabalho do Serviço de Formação Profissional de Leiria que, com a 

pandemia de Covid-19, adaptou o questionário final das ações de formação em 

regime presencial para formato digital.  
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Com vista a alcançar os objetivos propostos, selecionou-se uma amostra 

não probabilística de conveniência aos formandos da Formação Pedagógica 

Contínua do Formador a Distância (e-Formador). Da aplicação do questionário, 

obtiveram-se 73 respostas que correspondem ao total de participantes na referida 

ação de formação, entre os meses de abril de 2020 e março 2021.  

De modo a cumprir os objetivos estabelecidos com a aplicação do 

questionário, é necessário recorrer ao uso da estatística. Assim, foi utilizada a 

estatística descritiva, recorrendo ao software IBM-SPSS versão 27. Na análise dos 

dados qualitativos, foi feita uma análise de conteúdo através da análise temática. 
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5. Apresentação, Discussão e Análise dos Resultados 
 

Ao longo do presente capítulo serão apresentados os resultados obtidos com 

a aplicação do modelo da didática de ensino de língua inglesa na formação 

profissional a distância. Considerando as fases da metodologia Development 

Research propostas no capítulo 4, adaptadas dos estudos de Van Den Akker (1999) 

e Lencastre (2012), o MDFP@ aqui proposto pretende reunir, a partir dos três 

estudos, as fundamentações teórica e prática adequadas às questões de 

investigação desta tese. Serão apresentados ao leitor, numa primeira fase, os 

resultados obtidos a partir do questionário Formação Pedagógica Contínua do 

Formador a Distância (e-Formador) que deram origem à criação, conceção e 

implementação de um novo referencial na formação profissional: Referencial de 

formação pedagógica de formadores em conteúdos digitais para autoaprendizagem 

(e-Conteúdos). Numa segunda fase, apresentar-se-ão os resultados obtidos a partir 

do questionário sobre o impacto da Formação Pedagógica Contínua do Formador 

(Formador) nos cursos (UFCD) de língua inglesa ministradas a distância (e-

Learning) na formação profissional. 
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5.1. Resultados do questionário institucional IEFP sobre a 
aplicação do modelo 

 

Este questionário institucional do IEFP foi respondido por 73 formadores dos 

80 formadores que participaram na aplicação do modelo e-Formador. Importa 

referir que a escala utilizada é de 1 a 4. 

Apresentam-se, de seguida, os resultados, começando pelo âmbito geral do 

Programa de Ação, gráfico 5.1, assim denominado pelo IEFP, IP. 

 

Gráfico 5.1 - Avaliação do Programa da Ação do modelo e-Formador – 
MDFP@ 

 

 
 

Fonte: elaboração própria 

 

 

O programa da ação do modelo e-Formador foi desenvolvido a partir dos 

seguintes indicadores: objetivos da ação, conteúdo da ação, utilidade dos temas e 

duração. Através do gráfico acima verifica-se que o maior resultado, com 69 

respostas, foi a utilidade dos temas, demonstrando que os formadores que 

participaram na ação pretendem cursos onde possam aliar a teoria à prática, 

“abrindo caminhos emancipatórios para a formação de sujeitos, que pensam a 

sociedade de forma coerente” (Fortuna, 2015, p. 64). 
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Gráfico 5.2 - Parâmetros avaliados relativamente ao desempenho dos 
formadores na aplicação do modelo e-Formador - MDFP@ 

 
 

Fonte: elaboração própria 

 

 

De um modo geral, os itens inseridos na avaliação do Desenvolvimento do 

modelo e-Formador, gráfico 5.2, foram avaliados maioritariamente com “Muito 

bom”. Destaca-se como “Muito Bom” o apoio do coordenador/a da ação como 

melhor avaliação, 64 respostas, seguindo-se a documentação, com 62 respostas e 

as atividades/exercícios com 61 respostas.   

Apresenta-se, de seguida, os itens que estiveram na base da avaliação do 

desempenho dos formadores aquando da aplicação do modelo e-Formador 
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MDFP@, domínio dos temas, métodos utilizados, linguagem utilizada, 

empenhamento e apoio aos formandos e o relacionamento com os formandos. 

  
Gráfico 5.3 - Domínio dos temas na aplicação do modelo e-Formador - 

MDFP@ 
 

 
 

 

 Fonte: elaboração própria 

 

Gráfico 5.4 - Métodos utilizados na aplicação do modelo e-Formador - 
MDFP@ 

 

 
 

 Fonte: elaboração própria 
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Gráfico 5.5 - Linguagem utilizada na aplicação do modelo e-Formador - 
MDFP@ 

 

 
 

Fonte: elaboração própria 

 

Gráfico 5.6 - Empenhamento e apoio aos formandos na aplicação do modelo 
e-Formador - MDFP@ 

 

 

 

 Fonte: elaboração própria 
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Gráfico 5.7 - Relacionamento com os formandos na aplicação do modelo e-
Formador - MDFP@ 

 

 

 

 Fonte: elaboração própria 

 

Através dos gráficos acima, verifica-se que todos os parâmetros de avaliação 

do desempenho dos formadores que estiveram na base da aplicação do modelo e-

Formador - MDFP@ têm classificações bastante elevadas, sobretudo no domínio 

dos temas, linguagem utilizada, empenhamento e apoio aos formandos e 

relacionamento com os formandos, com 72 respostas, seguido de 67 respostas no 

que respeita aos métodos utilizados. Por conseguinte, defende-se que os cenários, 

as estratégias, os estilos do uso do virtual e “a diversificação das atividades e 

ferramentas no processo formativo têm em conta as preferências e individualidades 

na aprendizagem” (Barros, 2020, p. 132). 
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Gráfico 5.8 - Apreciação global da aplicação do modelo e-Formador - 
MDFP@ 

 

 

Fonte: elaboração própria 

 

 

Como se pode verificar no gráfico acima, e de uma forma global, os formandos 

fizeram uma apreciação muito positiva à aplicação do Modelo e-Formador-

MDFP@, com 73 respostas “Gostei muito”.  
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Gráfico 5.9 - Temas considerados mais importantes da aplicação do Modelo 
e-Formador – MDFP@ 

 
 

 
 

Fonte: elaboração própria 
 

De acordo com o gráfico acima, verifica-se que os formadores identificaram 

como temas mais importantes da aplicação do modelo e-Formador a construção do 

instructional design, 20 respostas, seguido da criação e utilização de conteúdos 

digitais, 15 respostas, e a dinamização da aprendizagem na formação profissional 

a distância, com 14 respostas.  

 

 

 



152 
 

Gráfico 5.10 - Temas a aprofundar da aplicação do Modelo e-Formador – 
MDFP@ 

 

 
 

Fonte: elaboração própria 

 
 

Na sequência dos resultados evidenciados no gráfico acima, e considerando 

que a inovação e a evolução das tecnologias digitais lançam sistematicamente 

novos desafios aos Formadores, sendo necessário um grande esforço de 

adaptação e de domínio, quer do ponto de vista dos modelos pedagógicos, quer do 

ponto de vista dos processos comunicacionais em contexto e conteúdos digitais, 

foi proposta ao Instituto de Emprego e Formação Profissional, IP, a criação de um 

novo referencial: o Referencial de Formação Pedagógica Contínua de Formação 

em Conteúdos Digitais para autoaprendizagem (e-Conteúdos).  
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O referido referencial tem como principal objetivo dar resposta à crescente 

necessidade de formação em conteúdos digitais na formação profissional e, assim, 

atender às exigências e, principalmente, às novas estruturas e necessidades de 

formação, devido às transformações dos últimos tempos no contexto social. Este 

referencial foi desenhado tendo por base as recomendações nacionais e 

internacionais da União Europeia em termos de Agenda Digital 2020, de 

Competências Digitais de formação e de Ensino e Formação a distância dos 

cidadãos dos estados-membros. Este referencial resulta de um trabalho de uma 

equipa criada para o efeito, na qual a autora da presente investigação participou, e 

será em breve publicado na página do IEFP, IP. Do desenvolvimento das quatro 

ações-piloto da Formação Pedagógica Contínua de Formação em Conteúdos 

Digitais para autoaprendizagem (e-Conteúdos) resultaram também dois artigos, um 

apresentado no XXIX Colóquio da AFIRSE Portugal - A Educação e os Desafios da 

Sociedade Contemporânea, e outro apresentado na 16th Annual International 

Technology, Education and Development Conference – INTED 2022. 

Retomando a apresentação dos resultados do curso de Formação 

Pedagógica Contínua de Formador a Distância (e-Formador), exibimos na tabela 

seguinte as sugestões apresentadas pelo grupo de formandos. 
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Tabela 5.7 - Sugestões da aplicação do Modelo e-Formador - MDFP@ 

 

Sugestões da aplicação do Modelo e-Formador Frequência 

O Moodle deveria permitir a comunicação síncrona, para que não se tivesse que 

recorrer a outras plataformas (mas não é necessariamente uma crítica) 

Incluir comunicação síncrona na plataforma Moodle 

3 

O Moodle não é intuitivo  5 

O curso deveria ter sido mais longo para  

permitir uma maior exploração da plataforma. – Aumentar o tempo  

1 

A plataforma, ao limitar algumas ações por razões de segurança, dificulta o 

trabalho ao utilizador formador, contudo, reconheço as minhas limitações na 

avaliação desta questão, pois essas questões de segurança poderão ser muito 

válidas. 

1 

Plataforma muito hierárquica 1 

De uma forma global, considero uma boa ferramenta a utilizar na Formação a 

Distância. Exige, no entanto, tempo e prática. 

1 

O Moodle é uma ferramenta muito bem conseguida e com objetivos claros para a 

formação e educação. No caso do Teams acho, na minha modesta opinião e 

conhecimento, que ainda existe um caminho muito grande para melhorar e 

adaptar às realidades formativas e educativas, pois de facto tem muitas 

aplicações, mas muitas delas são limitadas no processo de interação 

formativo/educativo. 

1 

O tema da criação e utilização de conteúdos educativos (ID, roteiro e planificação 

da UFCD e passagem para as duas plataformas) - M4 - poderia ter uma carga 

horária mais alargada, em prol por exemplo do M3; Introdução de mais trabalhos 

de grupo, os dois realizados permitiram fomentar o espírito de grupo e a relação 

interpessoal. 

1 

Existem módulos de acessibilidade que podem ser adicionados ao Moodle 

(contraste e leitura de conteúdos) 

1 

Sugestão: sessões síncronas no início da UFCD para apresentar o tema e 

explicação dos objetivos das tarefas. 

1 

A plataforma precisava de ser mais trabalhada 1 

Talvez um pouco mais de tempo no M5 para poder criar a UFCD 1 

A plataforma deveria ter a possibilidade de fazer sessões síncronas online 2 

 

Fonte: elaboração própria 
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Como resposta à pandemia Covid-19, o IEFP encetou todos os esforços no 

sentido de preparar e dotar os formadores de competências para ministrar 

formação a distância. Das sugestões dos formadores acima identificadas, 

sobressai que, para muitos, pela falta de experiência, o tempo da aplicação do 

modelo (60h) não foi suficiente para fazer face aos desafios da formação a 

distância. Contudo, a resiliência e a vontade do Instituto, dos formadores e dos 

formandos fizeram com que a formação fosse (re)estruturada e inovada, usando 

tecnologias e plataformas digitais que permitissem dar continuidade, em tempo 

recorde, à formação profissional, desta feita, a distância.  

 

5.1.1. Resultados do questionário de avaliação didática do 
modelo e-Formador (MDFP@) a formadores de língua 
inglesa 
 

Conforme já referido em lugar próprio, a Bolsa Nacional de Formadores do 

IEFP tem um universo de 63.938 formadores visíveis dos quais 3. 311 declaram a 

língua inglesa como área em que podem dar formação. Apesar da divulgação feita 

e do reforço da mesma junto das cinco Delegações Regionais do IEFP, IP e junto 

dos formadores de língua inglesa, apenas se obteve a resposta de 93 formadores. 

Aquando do tratamento dos dados, verificou-se que algumas das questões apenas 

foram respondidas por 77 formadores.  

O questionário de avaliação didática, validado por três docentes da 

Universidade Aberta, tinha como principal objetivo uma recolha de dados que 

permitisse conhecer o impacto da Formação Pedagógica Contínua do Formador 

(e-Formador) no desenvolvimento a distância no IEFP, em específico nas UFCD de 

língua inglesa (Anexos V, VI e VII). O questionário foi aplicado através da 

plataforma LimeSurvey entre os dias 10 de março e 23 de maio de 2022. Os dados 

foram tratados com recurso ao software SPSS versão 27. 

Obteve-se resposta de 93 formadores com uma média de idades situada nos 

43 anos. Destes 93 participantes, 77,4% (12) são do género feminino. Os 

participantes têm habilitações essencialmente a nível de mestrado (51,6%), 34 

participantes possuem grau de licenciado e 1 o grau de doutor. 
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Dos inquiridos, verifica-se um elevado número de respostas (74) na questão 

do tempo “entre 1 e 5 anos”. Assim, podemos concluir que foram poucos os 

formadores que ministraram cursos de língua inglesa a distância antes da 

pandemia de Covid-19. Atualmente, e devido à aposta por parte do IEFP na FaD e 

em dotar os formadores de competências para o ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância, quase todos os formadores possuem experiência 

enquanto e-Formador.  

 
Gráfico 5. 11 - Tempo enquanto e-Formador 

 

 

Fonte: elaboração própria 

 
 

Quando questionados sobre a contribuição do curso e-Formador para 

aumentar as suas competências para ministrar formação da língua inglesa a 

distância, apenas 77 responderam, sendo que 69 afirmaram que sim (aumentou as 

suas competências) e os restantes, que não. Conseguiu-se, ainda, obter 

comentários dos participantes que justificaram a sua resposta, como apresentado 

abaixo, na tabela 5.10. 
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Tabela 5.8 - Alguns comentários ilustrativos que justificam ou não o 
aumento das competências no curso de e-Formador 

 

Resposta 
 

Comentários 

Sim “Deu-me as ferramentas necessárias para tornar mais fácil e produtiva 
a forma como lecionei as aulas a distância”. 
“Para criar conteúdos mais interessantes em língua inglesa”. 
“Foi um curso muito importante, pois permitiu-me compreender a 
dinâmica de um curso online. Além disso, aprendi ferramentas 
importantes para aumentar a motivação dos formandos de língua 
inglesa num curso online”. 
“Depois do curso, consegui perceber melhor o potencial do uso de 
plataformas digitais. Consegui também, através da bibliografia 
disponibilizada na altura, entender como é que a formação a distância 
deve ser ministrada e gerida, para maior autonomia e criatividade do/a 
formando/a face às tarefas propostas”. 
“Sim, na medida em que serviu para especificar melhor como adaptar 
o ensino aos meios digitais a distância”. 
“Contribuiu para refletir sobre a matriz e organização do conteúdo e 
também para a procura de atividades mais dinâmicas de 
aprendizagem”. 
 

Não “Não aprendi nada que não conhecesse anteriormente, uma vez que 
iniciei antes de ter qualquer formação, o que me obrigou a ser 
autodidata”. 
“Não aprendi nada de inovador”. 
“Não. Tais competências adquiri com a experiência laboral em 
ambientes laborais acelerados e remotos (mercados estrangeiros)”. 
 

 
Fonte: elaboração própria 
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Na avaliação sobre os aspetos considerados mais importantes para 

aumentar a aprendizagem da língua inglesa, obteve-se a informação representada 

na tabela seguinte. 

 
Tabela 5.9 - Elementos importantes para aumentar a aprendizagem em 

língua inglesa 
 

 Menos 
Importante 

Pouco 
Importante 

Moderadamente 
Importante 

Importante Muito 
Importante 

Competência 
gramatical 

1 1 18 18 39 

Competência 
sociolinguística 

0 2 35 21 19 

Competência 
discursiva 

0 1 23 31 22 

Competência 
comunicativa 

0 0 7 29 41 

Competência 
pragmática 

0 5 42 16 14 

Competência 
fonológica 

1 5 42 16 13 

Capacidades 
interculturais e 
a competência 
de realização 

0 2 14 20 41 

Capacidades 
práticas do 
quotidiano 

0 0 8 18 51 

Competência de 
aprendizagem 

0 0 3 13 61 

Competência 
linguística 

1 0 7 17 52 

Competência 
lexical 

0 1 9 15 52 

Competência 
semântica 

0 1 33 16 27 

Competência 
ortográfica 

0 0 8 23 46 

Competência 
funcional 

0 3 17 17 40 

Competência 
digital 

0 1 5 5 66 

Competência 
multilingue e 
multicultural 

0 1 3 7 66 

Fonte: elaboração própria 
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Da observação da tabela destacam-se a competência multilingue e 

multicultural, a competência digital e a competência de aprendizagem, como os 

elementos que foram referenciados e classificados como “Muito Importante”, com 

66, 66 e 61 respostas, respetivamente. Conforme já mencionado em lugar próprio, 

estas competências são deveras importantes para o ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância, uma vez que é necessário garantir que os 

Formandos adquirem competências digitais e passam a ser utilizadores elucidados, 

criativos, intervenientes ativos na busca e consolidação do conhecimento em língua 

inglesa, que possuem capacidade para observar e participar em novas 

experiências e incorporar o conhecimento novo nos conhecimentos anteriores, no 

caso da língua inglesa, tendo a consciência da língua e da comunicação; as 

capacidades fonéticas; as capacidades de estudo; as capacidades heurísticas. 

Para além disso, os formadores devem desenvolver, de forma considerável, a 

capacidade de os formandos comunicarem entre si, para lá de fronteiras 

linguísticas e culturais (Council of Europe (2018); Pellegrino & Hilton (2012); WEF 

(2015-2021); Figueiredo A. D. (2019); CEGOC (2020); Almeida (2021)).  

Na tabela seguinte, estão apresentados os aspetos didáticos e pedagógicos 

que os formadores classificaram quanto ao seu grau de importância para preparar 

um curso de língua inglesa a distância na formação profissional. De uma maneira 

geral, todos os aspetos foram classificados como “Muito Importante”, mas as 

atividades/exercícios/tarefas/desafios propostos e a interação entre os Formandos 

e Formadores foram os que tiveram melhor classificação por parte dos participantes 

neste estudo (71 e 69 respostas, respetivamente). 
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Tabela 5.10 - Aspetos didáticos importantes para preparar um curso de 

língua inglesa  
 

 Menos 
Importante 

Pouco 
Importante 

Moderadamente 
Importante 

Importante Muito 
Importante 

Quantidade do 
conteúdo 

0 1 6 5 65 

Tempo de Estudo 0 0 5 8 64 

Objetivos 0 1 9 12 55 

Competências 0 0 3 7 67 

Interação entre os 
Formandos e 
Formadores 

0 0 2 6 69 

Atividades/Exercícios/ 
Tarefas/ Desafios 

propostos 

0 0 0 6 71 

Ambiente de 
aprendizagem 

assíncrono 

0 1 3 5 68 

Diferentes formas de 
Avaliação 

0 1 3 5 68 

 
Fonte: elaboração própria 

 

Os participantes identificaram ainda outros aspetos para o ensino de língua 

inglesa na formação profissional a distância que consideram importantes e que não 

estavam mencionados, tais como: “Visualização de vídeos com explicação simples 

sobre pronunciação de palavras” e “Execução de exercícios de roleplaying”. 

A carga semanal necessária para a elaboração de atividades para o ensino 

de língua inglesa na formação profissional a distância, também foi analisada.  
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Gráfico 5.12 - Carga horária para elaboração de atividades para o ensino de 

língua inglesa na formação profissional a distância (em horas semanais) 
 

 
 

Fonte: elaboração própria 

 

A partir do gráfico 5.12 conclui-se que 47 formadores consideram ser 

necessário acima de 20 horas semanais para a elaboração de atividades para o 

ensino de língua inglesa na formação profissional a distância, evidenciando, desta 

forma, que a formação a distância requer mais tempo por parte do formador para a 

criação de cenários e estratégias didáticas.  

Quando questionados sobre a relevância da plataforma TEAMS para o 

ensino de língua inglesa na formação profissional a distância, os inquiridos 

classificaram-na como relevante (48 respostas), dando aqui alguns indícios de que 

outras plataformas poderão ser classificadas como mais importantes para estes 

formadores, conforme ilustra o gráfico 5.13. 
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Gráfico 5.13 - Relevância da plataforma TEAMS para o ensino da língua 
inglesa na formação a distância 

 

 
 

Fonte: elaboração própria 

 
 

Posto isto, procurou investigar-se que outras aplicações, software ou recursos 

os formadores utilizam para o ensino de língua inglesa na formação profissional a 

distância. Os resultados dessa investigação são apresentados na tabela 5.11. 
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Tabela 5.11 - Aplicações, Software ou recursos utilizados através do TEAMS  
 

 Não 
utiliza 

Utiliza 
Pouco 

Utilizada 
moderadamente 

Utiliza Utiliza 
muito 

Forms 5 1 9 1 60 

Insights 66 5 3 2 0 

OneNote 58 5 9 3 1 

WhiteBoard 14 4 32 19 7 

Ment.io 68 1 4 3 0 

Kahoot 3 1 15 12 45 

MindMeister 54 6 13 1 2 

Teamwork 16 5 30 17 8 

Prezi Video 68 0 2 2 4 

myQuiz 47 2 14 5 8 

BrainStorm 28 5 24 11 8 

Flipgrid 71 0 1 3 1 

aulaPlaneta 71 1 2 1 1 

JogNog 71 0 1 2 2 

Gameinar 63 0 7 4 2 

Mentimeter 63 7 4 2 0 

Tasks do 
Planner e To Do 

9 1 8 11 47 

 
Fonte: elaboração própria 

 

 

A partir da leitura da tabela anterior conclui-se que o Insights (concebido para 

poupar tempo no planeamento, dar feedback aos estudantes e fornecer ajuda 

sempre que necessário, permite obter dados de interação dos alunos a partir de 

um painel intuitivo), OneNote (bloco de notas digital no qual todo o grupo de 

formandos pode armazenar texto, imagens, notas escritas à mão, anexos, ligações, 

voz, vídeo, entre outros), Ment.io (sala de reuniões digital com uma estrutura 

simples e flexível para debates/discussões colaborativas), MindMeister (cria mapas 

mentais para fazer brainstorming com os formandos em tempo real), Prezi Video 

(cria vídeos interativos que possibilita que o formador e o conteúdo estejam juntos 

na mesma tela), myQuiz (cria questionários), Flipgird (funciona como uma rede 

social de vídeos, sendo que, com esta aplicação, o formador consegue mostrar 

vídeos sobre temas específicos, dar orientações aos formandos, pedir que 

produzam os seus próprios vídeos e estimulá-los a discutir o assunto), aulaPlaneta 

(conjunto de ferramentas e recursos dinâmicos para promover o ensino de língua 
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inglesa a distância), JogNog (preparação de testes e prática de competências), 

Gameinar (criação de sondagens e obtenção de feedback no momento, sob a forma 

de uma nuvem de palavras) e o Mentimeter (através de uma votação e entrada de 

palavras, permite criar, por exemplo, uma nuvem de palavras, possibilitando a 

interatividade no grupo de formandos) são muito pouco utilizados pelos formadores. 

As aplicações WhiteBoard (quadro que permite, por exemplo, debater ideias e 

resolver problemas) e o Teamwork (aplicação para trabalhos de grupo) são 

utilizados moderadamente. De notar que o BrainStorm (exercícios de “tempestade 

de ideias” para realizar tarefas ou resolver problemas) foi classificado por 24 

participantes com utilização moderada e 28, com não utilizam. O Forms (aplicação 

para criar inquéritos, questionários e votações), Kahoot (aplicação de 

aprendizagem baseada em jogos, com testes de escolha múltipla), e o Task 

Planner e To Do (cria planos, atribui tarefas, permite conversar sobre tarefas e ver 

gráficos do progresso do grupo de formandos) foram avaliados com muita 

utilização.21 

Tentou, igualmente, apurar-se as preferências por outras 

plataformas/ferramentas/aplicações, que os formadores privilegiam para o ensino 

de língua inglesa na formação profissional a distância (tabela infra). 

 
 

Tabela 5.12 - Outras Plataformas/Ferramentas/Aplicações privilegiadas no 
ensino de língua inglesa na formação profissional a distância 

 

 

Sem escolha 
como 

preferência 
1ª 

Preferência 
2ª 

Preferência 
3ª 

Preferência 
4ª 

Preferência 
5ª 

Preferência 

TEAMS 0 13 48 11 4 0 

Moodle 1 70 13 5 0 2 

Zoom 1 6 14 67 2 0 

Google 
Meeting 

1 1 1 1 55 5 

WhatsApp 1 0 1 2 2 53 

 
Fonte: elaboração própria 

 
 

 
21 https://appsource.microsoft.com/ 

https://forms.office.com/
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Dos inquiridos, a plataforma preferida é o Moodle, 70 respostas, seguindo-

se o Zoom, com 67 respostas. O Google Meeting foi referenciado 55 vezes, como 

terceira opção. Por fim, o WhatsApp, com 53 respostas. Relativamente às 

justificações das preferências, obteve-se os seguintes comentários, ilustrados na 

tabela 5.13. 

 
Tabela 5.13 - Comentários ilustrativos das preferências das plataformas para 

o ensino de língua inglesa na formação profissional a distância 
 

Plataforma Comentários 

TEAMS “Considero essencial a utilização da videoconferência, sempre 
aliada a outras ferramentas colaborativas, daí a minha preferência 
pelo Teams, pois numa única plataforma temos acesso a diversas 
ferramentas de grande utilidade, especialmente agora, com a 
possibilidade de ter múltiplas salas e tarefas distribuídas por 
grupos.” 
“O Teams não nos permite fazer sessões assíncronas de 
qualidade.” 

Moodle “O Moodle tem mais ferramentas interessantes do ponto de vista 
pedagógico para a aprendizagem de uma língua estrangeira, como 
é a língua inglesa.” 
“O Moodle permite-nos criar mais discussão e debate nas 
assíncronas. Assim, utilizaria o Moodle para as assíncronas e o 
Teams para as síncronas.” 
“O Moodle permite-nos utilizar ferramentas e conteúdos interativos 
para as sessões assíncronas.” 
“Se pudesse, utilizava o Moodle com o Teams. O Moodle para as 
assíncronas é excelente.” 
“O desenho pedagógico e o roteiro na formação de língua inglesa 
é mais fácil de implementar no Moodle”. 
“O IEFP devia apostar no Moodle para a formação a distância. Dar 
mais formação aos formadores o que possibilitava diversificar mais 
as atividades em língua inglesa”. 
“Aliar o Moodle ao TEAMS seria excelente para uma formação de 
língua inglesa a distância com mais qualidade.” 

Zoom “Considero o Zoom a ferramenta mais bem apetrechada para 
videoconferência e o Moodle a plataforma mais rica para o 
desenvolvimento de cursos em língua inglesa a distância”. 

Google 
Meeting 

“O Google Meeting tem tempo ilimitado de reunião, mas não tem 
as interfaces necessárias para uma aula didática e interativa”. 

WhatsApp “O WhatsApp consegue ter qualidade de imagem, mas a interação 
é pouca”. 
“O WhatsApp, utilizo para comunicar com os formandos de forma 
informal”. 

 
Fonte: elaboração própria 
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Das justificações apresentadas para a escolha das plataformas para o 

ensino da língua inglesa na formação profissional a distância destaca-se a 

seguinte: “O IEFP devia apostar no Moodle para a formação a distância. Dar mais 

formação aos formadores o que possibilitava diversificar mais as atividades em 

língua inglesa”. Assim como destacamos esta: “Aliar o Moodle ao TEAMS seria 

excelente para uma formação de língua inglesa a distância com mais qualidade”. 

Esta última afirmação vem ao encontro da avaliação positiva feita ao modelo e-

Formador aplicado na plataforma Moodle do IEFP, uma vez que alguns formadores 

têm já cursos estruturados para o ensino da língua inglesa nesta plataforma. 

Por último, foi questionada a relevância da autoavaliação e a avaliação por 

pares, enquanto estratégia de ensino da língua inglesa na formação profissional a 

distância, como demonstra a tabela 5.14. 

 
 

Tabela 5.14 - Relevância da Autoavaliação e avaliação por pares no ensino 
de língua inglesa na formação profissional a distância 

 

 

Pouco 

Relevante 

Razoavelmente 

Relevante Relevante 

Entre 

Relevante e 

Muito 

Relevante 

Muito 

Relevante 

Trajetória 
aprendizagem 

0 1 5 5 65 

Facilita 
interação 

1 3 14 7 51 

Envolvimento 1 1 7 7 60 

Fim ação 11 6 32 6 21 

Estratégia 
continua 

2 4 27 13 30 

Temas 
específicos 

1 3 24 8 40 

 
Fonte: elaboração própria 

 

Há concordância em todos os respondentes quando consideram que a 

autoavaliação é importante para que o Formando tenha noção da sua trajetória de 

aprendizagem. Do mesmo modo, muitos são os que declaram que a autoavaliação 

é um recurso que facilita a interação entre os diferentes elementos da comunidade 

virtual, bem como consiste num processo de envolvimento e/ou compromisso dos 
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Formandos na estratégia de aprendizagem para o ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância.  A autoavaliação por pares ser feita apenas no 

final da ação foi considerada relevante por 32 formadores. As opiniões dividem-se 

quanto à autoavaliação por pares ser uma estratégia contínua (27 consideram 

relevante e 30 muito relevante), bem como quanto à avaliação por pares ser feita 

por temas específicos (24 classificaram como relevante e 40 como muito relevante). 

 

5.2. Aplicação do modelo de e-formador - MDFP@: reflexões 
para o ensino de língua inglesa na formação profissional a 
distância 

 
 

Resgatando a importância do ensino de língua inglesa na formação 

profissional a distância, pode dizer-se que este responde a uma exigência funcional 

de elevada relevância, na medida em que é essencial preparar os formandos para 

a integração no mercado de trabalho, no qual o domínio da língua inglesa é um 

fator determinante, principalmente se considerarmos que, em muitas áreas, a 

língua inglesa é um dos principais mecanismos de mediação. Tendo em conta a 

crescente necessidade de a formação profissional estar ao abrigo do paradigma do 

projeto europeu – multicultural e plurilingue –, o documento do Conselho da Europa 

– Quadro europeu comum de referência (QECR) surge como uma resposta para a 

fixação de eixos de ação e uniformização do ensino da língua inglesa na formação 

profissional a distância no espaço europeu: 

 

O Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas: aprendizagem, ensino, 
avaliação (QECR), de 2001, é um documento do Conselho da Europa, elaborado no 
âmbito do Projeto Políticas Linguísticas para uma Europa Plurilingue e Multicultural. 
Para além de apresentar o contexto político e educativo de conceção do documento e 
de definir linhas de orientação e a abordagem metodológica adotada, o QECR define 
seis níveis comuns de referência, para três grandes tipos de utilizador: o utilizador 
elementar, o utilizador independente e o utilizador proficiente (…) Numa abordagem 
intercultural, é objetivo central da educação em língua promover o desenvolvimento 
desejável da personalidade do aprendente no seu todo, bem como o seu sentido de 
identidade, em resposta à experiência enriquecedora da diferença na língua e na 
cultura. Cabe aos professores e aos próprios aprendentes reintegrar as várias partes 
num todo saudável e desenvolvido.  

(Conselho da Europa, 2001, p. 19) 
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Neste âmbito, devem ser incentivadas situações de comunicação autêntica 

entre jovens e adultos, de vários países, proporcionadas pelos projetos de 

intercâmbio na formação profissional, conforme é apanágio do próprio Conselho da 

Europa, através do QECR, de 2001. 

Além disso, na formação profissional, a língua inglesa aparece integrada na 

maior parte dos referenciais de formação possibilitando o desenvolvimento social, 

cultural e intelectual do formando. Estamos cientes dos inúmeros formadores que 

continuam a utilizar métodos antigos de ensino de L2, pois passam anos e anos a 

ensinar a gramática da L2, totalmente descontextualizada e de forma mecânica. 

Isto acontece porque, tradicionalmente, o ensino da língua inglesa na formação 

profissional a distância privilegia a gramática como algo que precede o uso prático 

da linguagem.  No entanto, atualmente, um ensino da língua inglesa na formação 

profissional a distância que seja feito essencialmente através da gramática 

evidencia o caráter meramente mecânico do funcionamento da linguagem e 

extingue as características sociais que tornam esta língua na manifestação 

materializada do pensamento. 

Como vimos em pontos anteriores, o objetivo do ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância, como prática social, é desenvolver uma 

competência comunicativa, sociocultural e discursiva e, assim, ir além do 

conhecimento lexical, gramatical, morfológico e sintático da língua.  Essa prática 

envolve cultura, entendimento das rotinas sociais, hábitos, costumes da fala e 

tratamento.  Recorremos, por conseguinte, ao conceito de Zona Proximal de 

Desenvolvimento (ZPD), desenvolvido por Vygotsky (1998), para salientar que o 

processo de ensino e de aprendizagem da língua inglesa na formação profissional 

a distância deve ocorrer através da interação entre o formador e os formandos e 

entre formandos-formandos. É, de facto, na interação com o outro (com um par 

mais capaz), através da linguagem, que surgem novos conhecimentos, sendo 

então através da mediação dos pares e da linguagem que o desenvolvimento real 

de agora se transforma em desenvolvimento efetivo e vice-versa. Presentemente, 

na formação profissional, o ensino da língua inglesa na formação profissional a 

distância não é possível se não tivermos em conta estes aspetos.  



169 
 

Esta situação nem sempre se afigura uma tarefa fácil para os formadores que, 

muitas vezes, se deparam com grupos heterogéneos e que veem a língua inglesa 

como um obstáculo. Neste sentido, os formadores de língua inglesa devem estar 

dispostos a criar atividades, ambientes e dinâmicas que façam com que os 

formandos vejam a língua inglesa com outros olhos, motivando-os e contribuindo 

para a sua autonomia. 

O Moodle, enquanto plataforma de Learning Management System (LMS), 

apresenta-se como uma plataforma para administração da aprendizagem e de 

trabalho colaborativo, permitindo a criação de cursos de língua inglesa online, 

grupos de trabalho e comunidades de aprendizagem de L2.  

No que diz respeito ao ensino da língua inglesa na formação profissional a 

distância, esta plataforma está vinculada a uma abordagem social construtivista, 

dado que se encontra em permanente evolução. Alencar et al. (2011) referem que 

o Moodle, desenvolvido sobre a ótica de teoria construtivista social, possibilita a 

construção de ideias e conhecimentos em grupos sociais de forma colaborativa, 

uns para com os outros, criando uma cultura de partilha de significados 

extremamente importante para o ensino da língua inglesa na formação profissional 

a distância. Trata-se de um ambiente fácil de utilizar e tem inúmeros recursos e 

atividades síncronas e assíncronas que facilitam o ensino da L2. Para tal, não deve 

ser somente um repositório de informação, mas deve instigar no formando o 

interesse em aprender os conteúdos de forma interativa. Neste âmbito, é 

necessário que o formador disponibilize interfaces síncronos, como chats, e 

assíncronos, como é o caso dos fóruns de discussão, tutoriais, jogos, áudios, entre 

outros, bem como ferramentas que permitam a autoria e coautoria, como a 

ferramenta wiki.  

Para que a tecnologia possa ter um impacto positivo no ensino da língua 

inglesa, é necessário compreender as implicações pedagógicas que daí sucedem. 

No caso específico do e-Learning, torna-se necessário que o formador tenha 

conhecimentos da plataforma e ferramentas que irá utilizar e estar sempre em 

constante atualização. Deve, igualmente, ter uma mentalidade aberta e um 

conjunto de competências profissionais para lidar com a formação a distância, ou 

seja, é fundamental que saiba identificar as principais premissas da formação a 
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distância e que tenha consciência de que o formando é um indivíduo cada vez mais 

autónomo, independente, responsável pela sua aprendizagem e capaz de criar os 

seus próprios significados, enquanto valoriza a reflexão, opinião e escolha dos 

mesmos. Estas crenças são essenciais para a criação de uma cultura de sala de 

aula de língua inglesa que valoriza o e-Learning. Dado que o conteúdo digital pode 

revelar-se eficaz na prática de áreas como a evolução da leitura, níveis 

fundamentais da taxonomia de Bloom, o formador deve não só focar a sua atenção 

no desenvolvimento do pensamento crítico e na aplicação de conhecimentos no 

ensino de língua inglesa na formação profissional a distância, mas também planear 

e dar condições para que formandos possam criar os seus próprios jornais, revistas, 

homepages, vídeos, blogues, portefólios em língua inglesa, conforme figura 5.32 

(adaptado de Kenski, 2006). 

 
Figura 5.32 - Taxonomia de Bloom adaptada à era digital 

 
Fontes: Rocha, L. R. A. (2007); Churches, A. (2009) 

 
Nesta perspetiva, perfilha-se a ideia de que as ferramentas digitais para 

criação e disponibilização das informações em língua inglesa e as interfaces de 

comunicação interativa síncrona e assíncrona são importantes, tanto para a 

mediação pedagógica, como para promover competências nos Formandos, se bem 

geridas pelo formador, no ensino da língua inglesa na formação profissional a 

distância. 
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Ainda assim, o foco desta taxonomia na era digital não está somente centrado 

nas ferramentas digitais, nem nas várias interfaces de comunicação, dado que 

estas são apenas os meios para se potencializar o recordar, o compreender, o 

aplicar, o analisar, o avaliar e o criar no processo de ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância. Relativamente às etapas desta taxonomia, no 

nosso entender, não são categorias hierárquicas e estanques. Defende-se que no 

ensino da língua inglesa na formação profissional a distância isso não deve 

acontecer, pois os níveis cognitivos podem transitar entre si, com certo grau de 

espontaneidade sem, no entanto, perderem a particularidade e a supremacia de 

cada nível, conforme mostra a figura seguinte.  

 
 

Figura 5.33 - Recursos da web 2.0 para a Taxonomia de Bloom para a era 
digital 

 
 

 
Fonte: Paiva & Padilha (2012)  

 
A figura 5.33 leva-nos a reconhecer que uma mesma ferramenta tecnológica 

pode ou não fazer parte de determinada categoria e isto depende de como é gerida 

a sua aplicabilidade na coreografia didática. O foco, portanto, não está na 

ferramenta em si, como já havíamos referido anteriormente, mas no uso que se faz 
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dela. Quer o formador quer o Formando necessitam de estar coordenados na 

utilização das ferramentas, para que se alcancem bons resultados no ensino da 

língua inglesa na formação profissional a distância.  

Na figura 5.34 sistematiza-se os elementos que compõem a didática para o 

ensino de língua inglesa na formação profissional a distância. 

 

Figura 5.34 - Elementos que compõem a didática para o ensino de língua 
inglesa na formação profissional a distância 

 
 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

Por conseguinte, defende-se que os elementos que compõem a didática para 

o ensino da língua inglesa na formação profissional a distância, identificados acima, 

permitem a criação de cenários e estratégias para a aquisição de competências e 

conhecimentos em língua inglesa uma vez que o todo o processo é facilitado por 

ferramentas e conteúdos digitais. Caracteristicamente, ele envolve interatividade, 

que pode incluir a interação em linha entre o formando e o formador e entre 

formandos, quer nas sessões síncronas quer nas sessões assíncronas. Possibilita, 

igualmente, a personalização, a inclusão, a motivação e a avaliação ao longo do 

processo de ensino da língua inglesa a distância. 
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Na atual Sociedade do Conhecimento em que nos movemos, todos estamos 

a (re)aprender a ensinar e a aprender, a incluir o humano e o tecnológico. Partindo 

do pressuposto de que a formação profissional se apresenta como um dos 

principais agentes que auxiliam a adaptação dos indivíduos às alterações 

tecnológicas, sociais e culturais, parece-nos justo admitir que o seu papel é de 

extrema relevância.  

Para tal, torna-se necessário conceber cenários e estratégias inovadoras. 

Neste caso específico, apresentamos soluções ao nível da didática da língua 

inglesa na formação a distância que permitam uma forte aposta na formação 

profissional, através de e-Learning, e que possibilitem aos jovens e adultos a 

obtenção de competências de “natureza transversal, de caráter multidimensional, 

incorporando conhecimento, aptidões, atitudes e valores que sustentem 

comportamentos de ordem superior quando aplicadas a situações complexas ou 

de elevada incerteza” (Figueiredo A. D., 2019, p. 2). Os formandos deverão testar 

os seus conhecimentos, adquirir e desenvolver novas competências, participar em 

atividades colaborativas e diálogos virtuais, respeitando os diferentes estilos de 

aprendizagem e personalizando a aprendizagem. Pretende-se, portanto, alterar 

paradigmas na formação profissional em Portugal, através de práticas eficazes 

orientadas e sustentadas na didática, em particular na didática da língua inglesa, 

no sentido de alcançar o sucesso formativo através do e-Learning, sem nunca 

deixar de ter como referência que a qualidade tem como base orientadora e como 

objetivo último a satisfação dos destinatários, em primeira instância, os formandos. 

Ambiciona-se, igualmente, criar e implementar um modelo didático para o ensino 

de língua inglesa na formação profissional a distância que possibilite uma 

aprendizagem flexível centrada no estudante, na qual o formando seja encorajado 

a realizar a sua aprendizagem de acordo com as suas capacidades, ritmos, ou seja, 

anytime, anywhere and everyone.  

 A grande inovação desta investigação reside na preocupação de romper 

fronteiras relativamente à didática, transpondo alguns dos seus conceitos para o 

online, apresentando uma didática mais ampla para o ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância e dentro de um novo paradigma que atenda à 

diversidade do público-alvo, apostando nos pressupostos preconizados pelo 
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modelo heutagógico. Nesta linha de ideias, ambiciona-se criar e implementar um 

modelo didático para o ensino de língua inglesa na formação profissional a 

distância, através do qual o formando seja o gestor e programador do seu próprio 

processo de aprendizagem através do autodidatismo, da autodisciplina e da auto-

organização. Por conseguinte, apontamos os aspetos a serem considerados no 

MDFP@ (TecMinho (2014) Dias, P. (2013), Lévy (2000), Castells, M. (2005), 

Garrison, D. (2000), Mendes, Bastos, Amante, Aires & Cardoso (2018) e Barros 

(2020)): 

• Propiciar um ambiente virtual envolvente, de diálogo frequente e inclusivo 

através da mediação; 

• Criar atividades colaborativas entre os pares e produções coletivas; 

• Utilizar estratégias didáticas que permitam respeitar os vários estilos de 

aprendizagem;  

• Possibilitar que as atividades propostas tenham por base estratégias e 

cenários a partir de planos de estudo personalizados; 

• Potenciar atividades baseadas nos estilos de uso do espaço virtual; 

• Conceber, com base na heutagogia, o conteúdo de modo que este seja 

aprendido de forma colaborativa, e possibilite ao formando ser, igualmente, 

autor, produtor e criador dos seus espaços; 

• Utilizar estratégias didáticas que possibilitem a reflexão, crítica e análises ao 

invés da mera reprodução ou repetição (áudio, vídeo, imagem, storytelling, 

animações multimédia, fóruns, simulações); 

• Recorrer a recursos de aprendizagem diversificados (textos, vídeos, 

entrevistas, simuladores, artigos científicos) com convergência de inúmeras 

tecnologias; 

• Possibilitar o intercâmbio cultural e linguístico online com outros formadores 

e formandos; 
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• Monitorizar o desempenho dos formandos, munindo-os de um feedback que 

possibilite, ao longo do tempo, a autorregulação da aprendizagem.  

• Incentivar a parte de gamificação no ensino da língua inglesa na formação 

profissional a distância; 

• Permitir a criação de portefólios de língua inglesa na formação a distância; 

• Convidar oradores internacionais que abordem temáticas relacionadas com 

os objetivos e os conteúdos das UFCD de língua inglesa; 

• Recorrer ao metaverso no ensino da língua inglesa na formação profissional 

a distância; 

• Organizar comunidades práticas virtuais com formadores e formandos de 

outros países que falem língua inglesa; 

• Disponibilizar, sempre que possível, e mediante consentimento, os recursos 

disponíveis aos formandos, mesmo após o curso estar terminado, bem como 

a outros de novas edições; 

• Avaliar de forma estruturada e regular de modo a acompanhar o nível de 

proficiência diante dos objetivos de aprendizagem e seus respetivos 

conteúdos; 

• Avaliar com recurso às Learning Analytics. 

Tal aprendizagem deve conceber uma interação monitorizada, através da 

qual se pretende estimular a reciprocidade entre formandos, potenciando a troca 

de informações e experiências, assim como a cooperação, a colaboração e a 

interação na construção do conhecimento, que são, também, mais-valias no 

processo de ensino e de aprendizagem. Salienta-se, igualmente, a pretensão de 

criar um espaço formativo virtual orientado sob o olhar atento do formador e do 

supervisor pedagógico, no qual exista interação, distribuição de informação e de 

dúvidas, no qual o estudante possa desenvolver atividades de acompanhamento, 

colocar dúvidas, trocar informações e experiências resultantes de um 

conhecimento em rede. Para além disso, é nossa intenção criar um espaço em 
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ambientação online, fundamental para a existência de um processo de 

familiarização do formando com a plataforma de ensino em que vai decorrer a 

formação, para que não se faça sentir qualquer ‘desigualdade virtual’ entre 

estudantes, propiciando, desta forma, a inclusão digital. 

Sublinha-se, por último, que da análise dos dados obtidos do curso e-

Formador, e no decorrer desta investigação, foi criado um novo referencial de 

formação, Referencial de Formação Pedagógica de Formadores em conteúdos 

digitais para autoaprendizagem (e-Conteúdos), em cuja conceção a investigadora 

participou. 
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Conclusão e considerações finais 
 

A investigação que aqui se apresenta está subordinada ao tema “e-Learning 

e Formação Profissional: cenários e estratégias didáticas para o ensino de língua 

inglesa (LE/L2)”. Neste capítulo, prosseguimos com as conclusões da investigação 

levada a cabo a partir do objetivo geral, que passa por criar e implementar um 

modelo didático para o ensino de língua inglesa na formação profissional a distância 

- MDFP@, que possibilite aos jovens e adultos desenvolverem as suas 

competências.  

Na fundamentação teórica, trouxemos à discussão assuntos como o contexto 

do Instituto do Emprego e Formação Profissional, IP (IEFP), em Portugal, o ensino 

da língua inglesa na formação profissional a distância através de e-Learning, as 

competências para a Formação em língua inglesa no século XXI e os cenários e 

estratégias didáticas para o ensino da língua inglesa na formação profissional a 

distância. Para tal, foi feita uma revisão da literatura que nos permitiu encontrar 

fundamentos teóricos que serviram de base às etapas posteriores da pesquisa. 

Autores como Cardim (1999), Santos, Moreira & Peixinho (2014), Figueiredo A. 

(2018), Mendes, Bastos, Amante, Aires, & Cardoso (2018), Byram, Gribkova & 

Starkey (2002), Kramsch e Uryu (2012), Barros & Santos (2018), Barros (2020), 

Musacchio (2020), Partnership for 21st Century Learning (2006), Key Competences 

for Lifelong Learning (2006), o WEF (2016-2021), entre outros, contribuíram, 

através das suas narrativas, para a fundamentação teórica desta tese.  

Para atingir o referido objetivo foi necessário obedecer a algumas diretrizes. 

Enunciadas em lugar próprio, as questões da investigação, juntamente com os 

objetivos específicos da presente tese, permitiram-nos perceber que a formação 

profissional a distância, antes da pandemia de Covid-19, tinha pouca expressão no 

IEFP. Foi, por isso, necessário (re)pensar a formação profissional. Esta 

investigação permitiu-nos não só compreender que a didática aliada à formação 

profissional a distância facilita aos formandos a aquisição de inúmeras 

competências, mas também apontar cenários, experiências e estratégias didáticas 

para o ensino da língua inglesa na formação profissional; tais como selecionar e 

organizar conteúdos, formular objetivos e competências, elaborar o instructional 
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design, utilizar conteúdos digitais, utilizar diferentes estratégias de comunicação 

síncrona e assíncrona e avaliar ao longo do curso e não apenas no final.  

De entre as estratégias didáticas para o ensino da língua inglesa na 

formação profissional a distância, apontamos, ainda, algumas diretrizes que 

resultaram da aplicação do modelo MDFP@ e que passam por estruturar diversas 

opções de percursos que, em linhas gerais, atendam a uma escala de valores 

cognitivos, de estilos, de competências e habilidades, potencializar esses 

percursos com interfaces, ferramentas, aplicações das tecnologias digitais e 

oferecer um feedback sobre o processo realizado e os resultados obtidos, de forma 

diretiva, de acordo com os objetivos e competências com intenção didática e 

heutagógica (Barros, 2020). 

 A partir da Development Research de Van Den Akker (1999), Reeves 

(2006) e Lencastre (2012), resolveu-se, inicialmente, desenhar, desenvolver o 

instructional design e o guia do curso e-Formador, no contexto da formação 

profissional e, noutra fase, implementou-se o modelo didático MDFP@. Esta 

opção metodológica revelou-se frutífera porque permitiu uma junção constante da 

prática com a teoria, numa lógica de interação entre uma e outra, em que o 

conhecimento teórico fundamentou opções práticas no desenho e 

desenvolvimento do curso de e-Formador e em que o conhecimento prático da 

implementação e avaliação do referido curso, nas suas diversas fases, contribuiu 

para que exibíssemos novos conhecimentos e o referido modelo para o ensino de 

língua inglesa na formação profissional a distância.  

A escolha da população com que se trabalhou e o facto de nos 

concentrarmos, em primeiro lugar, nos formadores em geral, para depois nos 

focarmos nos formadores que ministram formação de língua inglesa, não tendo sido 

uma escolha planeada na fase da preparação do projeto de investigação, acabaram 

por revelar-se acertados e decisivos, particularmente porque, tratando-se de 

adultos com acesso à tecnologia, são o público-alvo ao qual esta metodologia mais 

se adequa. 

Para além disso, esta investigação resultou de um processo participado que 

envolveu diretamente os formadores na proposta do modelo didático, através, por 
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exemplo, da avaliação do mesmo, o que possibilitou fazer coincidir produtivamente 

o papel de formadora com o papel de investigadora.  

Importa ainda referir que a análise preliminar efetuada revelou ser um 

procedimento fundamental, pois sem ele seria inexequível honrar um dos princípios 

básicos, não só da Development Research, mas também da postura de qualquer 

formador que produz conhecimento para os Formandos.  

Durante as fases da investigação, seguimos um processo de construção do 

curso em que a avaliação foi uma constante no processo de desenho, 

desenvolvimento e implementação que, ao invés de serem consideradas etapas 

sequenciais, foram assumidas como se de um processo cíclico se tratasse. Neste 

ponto, importa destacar que a avaliação heurística foi um aspeto de grande 

relevância, pois levou-nos a questionar e a (re)analisar algumas dimensões do 

curso de e-Formador, que fomos (re)desenhando ao longo das várias edições. Para 

além disso, permitiu-nos perceber, em traços gerais, que estávamos no caminho 

certo.  

Sobre o impacto da estratégia didática e da metodologia utilizada ao longo do 

curso de e-Formador, a fase de implementação foi aquela que nos forneceu mais 

dados, a partir dos quais pudemos fazer uma série de avaliações e considerações 

para criar e implementar um modelo didático para o ensino de língua inglesa na 

formação profissional a distância que possibilite aos jovens e adultos 

desenvolverem as nove competências, já referidas, para o ensino da língua inglesa 

na formação profissional a distância, nomeadamente, competências digitais, 

competências de aprendizagem e inovação, competências empreendedoras, 

competência multicultural, competências linguística e sociolinguística,  

competência para a inclusão, competência intercultural, competências sociais e 

emocionais, competências para a cidadania global. Defendemos que tal só será 

possível se os seguintes elementos que compõem a didática para o ensino da 

língua inglesa na formação profissional a distância forem tidos em conta, a saber: 

selecionar e organizar os conteúdos, formular os objetivos e as competências, 

elaborar o instructional design do curso e o roteiro de atividades, utilizar conteúdos 

digitais diversificados, utilizar diferentes estratégias e comunicação síncrona e 

assíncrona e avaliar ao longo do curso com recurso às learning analytics. 
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Um dos aspetos mais evidentes é que o e-Learning favorece a aprendizagem 

colaborativa e a interação entre os participantes, fenómeno que caracteriza esta 

metodologia, facilitando as relações entre os diferentes intervenientes e espaços e 

ambientes de maior partilha e construção coletiva do conhecimento. Para além 

disso, favorece efetivamente um ensino mais individualizado, personalizado, assim 

como uma relação mais próxima entre o formador e cada um dos formandos, cujo 

ritmo individual de trabalho é respeitado. A metodologia e-Learning é, também por 

isso, mais exigente e requer um tipo de competências às quais muitos formadores 

ainda mostram alguma resistência, o que pode ser um obstáculo para o ensino da 

língua inglesa na formação profissional. Até porque na formação a distância o 

formador tem de estar mais disponível e ser mais empenhado do que o que 

acontece na metodologia tradicional. 

A utilização de vários recursos (áudio, vídeo, imagem, storytelling, animações 

multimédia, gamificação, fóruns, simulações) durante o curso foi também tida em 

conta, na medida em que se tornou um fator facilitador e motivador da 

aprendizagem e que contribuiu para a proposta apresentada. Para além disso, a 

plataforma utilizada, Moodle, funciona como um recurso sempre disponível, mesmo 

após o curso estar terminado, permitindo que toda a comunidade formativa do 

IEFP, IP continue a aceder a conteúdos desenvolvidos, mediante consentimento.  

Vislumbra-se, assim, como um passo importante o modelo didático no 

contexto de e-Learning na formação profissional para o ensino da língua inglesa - 

MDFP@, nomeadamente na possibilidade de este incluir metodologias ativas para 

melhorar a experiência enquanto Formandos, face aos objetivos de aprendizagem 

preconizados nos referenciais de formação. 

Por conseguinte, defende-se que existe um potencial ao nível da formação a 

distância no contexto profissional não explorado e que poderia assegurar uma 

maior igualdade territorial e económica no acesso aos cursos disponibilizados pelo 

IEFP, IP, quer para desempregados, quer para ativos empregados. Defendemos, 

igualmente, que a formação a distância permite democratizar o acesso a 

determinados conteúdos e a determinados processos pedagógicos. Do mesmo 

modo, as tecnologias e as diversas ferramentas disponibilizadas online podem e 

devem ser utilizadas para não só permitir o acesso à formação, mas também 
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fomentar as competências que o mercado de trabalho exige de todos no século 

XXI.  

O impacto desta investigação desencadeou importantes contribuições para o 

ensino de língua inglesa na formação a distância, uma vez que a nova geração de 

LMS possibilita o desenvolvimento da aprendizagem e novas propostas de 

atividades focadas nas necessidades dos formandos.  

Ainda assim, e dado o contexto, formação profissional a distância, há muitos 

aspetos por investigar, se pensarmos que vivemos num mundo cada vez mais 

global e glocal, onde competências como a autonomia, adaptabilidade e 

criatividade ganham especial relevo (Figueiredo A. D., 2019).  

Um dos aspetos que se pretende aprofundar futuramente é perceber o 

impacto do modelo e-Formador (MDFP@) nos Formandos do ensino de língua 

inglesa na formação profissional. Outra ambição passa por investigar o impacto 

quer nos formadores, quer nos formandos, do novo Referencial de formação 

pedagógica de Formadores em conteúdos digitais para autoaprendizagem (e-

Conteúdos).  

Para além disso, é nosso propósito investigar a possibilidade de criar um 

laboratório de Formação a Distância a nível nacional, no IEFP, monitorizado pelos 

Serviços Centrais do IEFP, mas com responsáveis alocados pelas 5 delegações a 

nível nacional. Pretende-se, igualmente, investigar as premissas necessárias para 

a criação de um Modelo Pedagógico Virtual do IEFP, sem comprometer a missão 

e os objetivos deste Instituto. Nesta linha de ideias, ambiciona-se criar e 

implementar um modelo didático para o ensino de língua inglesa na formação 

profissional a distância que contemple conteúdos e objetos de aprendizagem 

inclusivos a todos os formandos. 

Como todas as alterações de paradigmas, estas terão com certeza as suas 

contradições, suscitarão resistências e devem ser objeto de constante apreciação 

e questionamento crítico. Importa salientar que a grande aprendizagem passa por 

nos prepararmos para alterar o que tiver de ser alterado, com competência, pois 

continuarmos a fazer as coisas da mesma maneira não nos levará a processos de 

melhoria que devem ser constantes no ensino de língua inglesa na formação a 

distância.   
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Anexo II- Instructional design 
Modelo e-Formador - MDFP@ 
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Anexo III- Guia e Roteiro de 
aprendizagem modelo e-Formador 

– MDFP@ 
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Anexo IV- Questionário institucional 
IEFP sobre a aplicação do modelo e-
Formador – MDFP@ 
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Anexo V- Formulário de validação do 
questionário de avaliação didática 
no modelo e-Formador (MDFP@) 
para formadores de língua inglesa 
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Anexo VI- Guião do questionário de 
avaliação didática no modelo e-

Formador (MDFP@) para 
formadores de língua inglesa 
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Anexo VII - Questionário de 
avaliação didática no modelo e-

Formador (MDFP@) para 
formadores de língua inglesa 

aplicado 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



270 
 

 
 
 
 
 



271 
 

 
 

 
 
 
 
 



272 
 

 
 
 



273 
 

 
 



274 
 

 
 



275 
 

 
 



276 
 

 
 
 



277 
 

 
 



278 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



279 
 

 
 



280 
 

 



281 
 

  



282 
 

 
 

  



283 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo VIII - Artigo do Referencial de 
Formação Contínua em Conteúdos 
Digitais para autoaprendizagem (e-

Conteúdos) – AFFIRSE 2022 
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Anexo IX - Artigo do Referencial de 
Formação Contínua em Conteúdos 
Digitais para autoaprendizagem (e-

Conteúdos) – INTED2022 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  



303 
 

 
 



304 
 

 
 
 
 



305 
 

 
 
 



306 
 

 
 



307 
 

 
 
 
 



308 
 

 

 
 
 
 
 



309 
 

 
 
 



310 
 

 
 
 



311 
 

 
 
 



312 
 

 
 


